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Do 27/9/67

O Socrotio do Educaço o Cultura do Estado de Sergipe, no

• uso do suas atribuiços rogula:aontaros o atcndondo s atuais necessicla-

•

d'os do nsino Eloi:icntar, RESOLVE:

I - Instituir 1)11 UCur,o a'to
. ]Q DRiLQQZ..

do pS.ScOÇ, a roalizaT o -nota Cspital.

II -proa as 50{Ujntcs Listruços:

A - Q LQ

1 -Local

s inscrioo. sc-ro faltas nos prprios Grupos Escolares,!
'atravô's de U':' roprosontant daS-ootaria do Educaço o Cultura, devida

uoatceroclonccLado

2 - Parodo

Duranto o us do sotonbro

•,' 3 -QJo

a) O Curso tore a capacidade para atcndor a i-Lo candidatos.

b) Cada Estabclocinonto dovor onvia dois candidatos: un

son o dirotor; o sogundo candidato sor un profcssor do Grupo Escolar /

eloito polos co1ogs o quo prooncha as condiços noeossrias.

c) No caso da no participaço do diretor on oxorccio, o /

Estabolocii:acnto dovora onviar dois profoss.rc-s quo atondan s condiçeS

exigidas no iton antorior.

) ITo caso de no havor porticipaço ao Curso de nonhun 012
) monto do Grupo Escolar pocior candidatar-se Un profossor do qualquor es

tabolocinonto do Ensino Prinrio do Estado una vez quo preenchas as co

diçoos para inscriçao

o) •.ps as inscriços dos candidatos para os Grupos Escola
ros eia funclonazaonto, sco faltas as inscniçes do candidatos quo tenh

os roquositos noccsscrios, para os Grupos Escolaros criados e ainda no

funcionando

L. -

a) Para os diryboros on exercício
-

O dirotor atu,aln.cnto ou exorccio or considerado u-

touticauontc iuscrito,dosdo quo no ultrapasse 29 anos de serviço pb1L

co. No dosojando part,cnr3dovor fazor una doclàrçodo prprio pnh
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U5 dias corn 38 dias letivos

3 - £LQ

Centro do Troinarnonto da rquidioceso do .\racaju.

L. - iQ 2c1J

L-tornato, para os' candidatos do Interior

Serniintornato,, para os candidatos da Capital

Sorgo 8 horas do trabalho par dias con aulas terioas e pr

ticas o outras atividades,

5 - ç±o ç

a) Passagem

b) HoslJedagon

a) i:atorial didtico

6 - jo

a) Froquneia a tdas as aulas

b) Partiipaço cm tdas as atividades cio Curso

e) Intorsso na iarticipaço o born aprovoitaiento

cl) Contrihuio para quo o ambiente soja agradvol o haja u

mho de seriedade 01:1 todos os atos.

C . RESULTDOS DO CURS O

1 -

sq 1c1

ps o.Curso, os candidatos zoro aproveitados obedecendo ao

seguinte crítrio;

a) Continuaro cm sua funço cIo diretor os elementos quo du

rJ\ranto o Curso o na wliaç.o final o ustrarara realmente capazes obso

-' var,doso o ftorn seguinte,

b) Qindo houver articipao ao Oursq do dois elementos do /

mesmo Grupo Escolar sor airooitado o quo conseguir melhor avaliaço /

mesmo quo urn cllos soja a diretor que vinha exercendo a firnço.

e) Sero aorov:Ltados paro. as vagas existentes, todosoa candi

dates classificados no Curso obedecendo-se ?. ordem de classificaço.
D - CISOS OMISSOS

Os casos omissos scro resolvidos polo Socret&io' de Educaç o /

Cultura.

racaju 5 dc setembro de l967

JGB/DT.
Soretario de Eclucago o Cultura.
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• AttAJè'C 3 '•

t
_____________

-

do em 10 vias,

2 - Verificar se oMeda. 2 toram fo

necidos de acrdo com as modalid*4*

s de inscriço, por sexo e categoria.

3.. Verificar se os at1eias do Mod. I

os mesmos mencionados nos 4ods, 2

(Nome, data de nascimento),

k .. Veriflear se os atletas estio on-p

quadrados corretamente nu ca1egozia

segundo as idades,

5- Veritica se cada atleta st ins-

-

crito em mais de 3 itiod*Lidades, por

cateoria '•

6 - Veriticar se as deti4ad.s esto

preenchidas segundo e Mod. 2, ben! co-

mo foram fornecidas cm 2 iaa.

-

-------- -

7 Em ordem aUabtica, separ* as

-

dentidades por Estabelecimento, sexo,

modalidade e categoria.

& - Identid-adesi carimbar retratos,v

rificando se nas duas vias so da me

ma pessoa.

1- - -_

________ T - -à______L-_._

9 - Identidades: Noverso, colocar' a

___.__.
-

data de expediço e carimbo da rubri-

ca do Presidente da Comiaaao Pcniea.

_____________________________________________________________
-

10 - Identidades: Numerar (frente).

•

k- •

-

-•i•---- i- r ---- -

ti O3$RVAQO) DO C01ft,

- ------ -
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I.NDIcjÇOES EXTRAÍDAS DA SMULA NQ 1 DAS DOCUMENTAS

M A. .T R I A S

O Ooselho de Educação do Distrito Federal (Brasília) instituiu o

ixr de formaço deprofessres para o ensino prirnrio, em quatro s -

ries, a o curso giriasial, sendo 4uë a i1ima srie cntltuir em

tgio. Constituem disciplinas dó ur r1ormJ.: Lngua Ptria, atemati-

e-a, -tdi Sociais, IntroduçLO Educaço, Atualidade Brasileira, C•i

tias Naturais, B1o1ogia Educaoionç1, Hist6ric. e Filosofia da Educaço,

Didatica Geral, Didatica da Mateirti, Didatica da Linguagot, Didatica

dos Estudos Sociais, Didtica das C•lnelas Naturais, Prepara do Mate

rial Didtico e PrStica do Ensirib. E ainda urna ou duas disciplinas, .

escolha do estabelecimento dentre as seguintes: Lngua Modern Estran -

geira, Direito Usual, Desenho, Dacti.lografia,Blbliotecononiia e Hist6x'i.a

das Artes. Recomendou ainda as seguintes rticas, alm de Educaço Fí-

sica que £ obrigat6ria Recreaço e Jogos i'!iisice. na Escola Prlmria,

rta Indutr1a1.eFducaçolTisual..
.

..

.

..

COLL

O Conselho Estadual de Pernarrbuco escolheu o seguinte currículo,Por

tugus, .C•incia s Soda is (Economia, S:ocLologia, Política, Antrpologia

Cultural), Frances ou Filosofia da Educaço, Psico-

logra Ga'l. Psiclogi.a Êvoiut.i é Social, Gografit Htha do Bskil,

BtoiOgi, Didtià Gérl.,:, Didtica Epeia1,. Higiene e Puericiitur, Pr,

tlba e DIreço .d Aprendizagem.

O sis -berra estadual de ducaço do SoPçu1o inclui cs seguintes ulsc

p1inas ctnlemñtares° Motodolo'gi a Pi"tiça co Ensine Pr1rrrio, Psiço-

1'ogi da Educaço, pcio1gia :ucaço e ioloi uccion1.

PRiTIC.AS EDUCTIV S

Cüo Normal .

.

..'

O Conselho Estadual de Pernambuco admite as seguintes p'tics Educ

tivas do Ensino Normal a) no Ginísio Educaço Písic, EducacFo MisicaI

Educaço Plstica, Artes Industriais, Prt1cds .gríco1as, Educ'çp Mor.3i.

e Religiosa, Processos Audio-Visueis, Recreaço o fogos e Clubes, b) iio

dlgioo Èducaço Ffsica, Educaço Moral e Religiosa, Educaço Musical o

Canto 0rfe6n1co, Artes Paiicaç .s eseho.I1rtístico., Processas Audio-VI-.

suals, Recreago e Jogos, Organizaço c'e Bibliotecis e Museus Didtlcs.

-.

....

...

. ...,... .
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itsio Nor.ma1

Para o Estado de Minas GeraIs 3g0 os seguintes: Educaço Cívica,, Ed

Ç'ç'o Musical, Iniciaço em Artes Plsticas, Atividades em Artes Indus-

em Econoiria Domstica, em Agropecuria ou em comrci.o, alm de

dU4ao FCsica,
tado de Minas Gerais 5g0 as seguintes

o

Educço Cvici Ed

cqo •4UiÓa1, nic±ço em Artes Plticas Â.rtes Industriais (OonsQ

P, J04 VasconceiJ..os)

dc /45 o niniero naxirno do alunos em cada ólasse, no se admitindo

tunos ouvintes. (Doc.S.. 22.Ot.63/105. Organizaço do 1nsino Nrmalno

1i•ttdo do Santa Cata riria),

4rticu1aqo corn os outros cursos de grau mdio. O Co1io Normal ar-

ti0fl14.O com qualquer curso degrau mdio do 19 ciclo. Podeo tmtir

como v1ida,. para ingresso na 1 sric cio gincsio normals a aprovaço

cm oxme do aniisso primeira sério de qualquer curso do 1 cic.o do

grau mdio4 (nec.. SE.. 2OZ.63/lO5 tom 2 do artigo 12 o art. Z5,Qrga-

ntzaço doEtisíno orma1 no Estado de Santa Ctarina),

Claües especiais? Ao aluno reprovado mais de tin-ia vez ra ma srio,

ser recusada a matrícula nos o.stabolecinjentos oficiais, no ser em

olsscs apeciais que vierem a ser criadas por autoz'izaçQ OXps& do.

Conselho Estadual de ducaço, (Doe. SE. 22.Oa.63/105, art, /45,Organiz.
qo doErisino Nórmal no Estado dc Santa C.tarina),

Condiç6cs para furicionairento dos estabelecimentos do ensino normal

particular. Doe. SE. 2.O2.6371O5, ten III, Organizaço do Ensino

mal ná stado de Santa Catarina).
-

Cond1ç6os de funcionamento - A ei d Ensino da Bahia to1ec que

condiço essencial para o funcionanictto da sco1a 1±Xài oii

tuto de Educaço, o funcionamento de uma escola pidria iá ix.a

da prtica dos professorados o nos Institutos d Eduda9 tamb

experimentaço de mtodos.(Lei 1 965 de set. de 3. 963 arts 66

da Bahia).

Congregaço - Constituiço - Em cada estabelecimento dc ensino rio±'ni1

furicionar uma congregaço, constituida pelos chefes dos departamentos,.
e ser.presidida pelo diretor do estabelecimento legal. Far parto jnte-

grante da congregaço uni orientador educacional, eleito, anualmento,'de
tre seus pares (Dec SE. 22.02.63/105, art. 7Li. e par4rafo nieo. Orga-

nizaço do Ensino Normal no Estado do Santa Catarina),

Departamentos - Ficam criados, nos estabelecimentos de ensino normal,

departamentos pedag6gicos, que reuniro p fess6res de uma mesma dtsci

ou diç.pUnas afins e de prtica edt1ativas que, em votao se
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creta, anualmente, escolhergo seus respct1vos chefcs. os 7cprtimontos

.eopete, precipuamente, dar unidade didtica aos programas, cDrrclacio-

nanCO os planos do curso e seu desenvolvimento. (Dec. SE. 22.O.63/iO5,

aits. 72 e 73, Organizaço do Ensino Normal no Estado de Santa Catarina)0

"Na estrutura do ensino normal no Estado do Rio Grande do Sul, vem

sendo adotado o Sistema Departamntal, constituido de Divis6cs quo por

sua võz;coipreendemuidadesde'estudosfins'0

Escola Primria anexa Ginsios e Escolas Normais - Jlci que disp3e

o Sistema Estadual de Ensino de Santa Catarina estabelece, entre

as :condi.ç6os rnínimas exigidas para ofunciõnaientod.e ginsio normal, c

1gios normaiS einst1tutosde ecIudaço, incluirse.oifuncionaronto da

ma escola primria anexa, destinada . prtica de profess6res. Consigna,

Tambm a lei, para os Institutos de Educaço, a experimrantaçodo novos

mtodos e técnicas. (Lei n 3 191, de 8/5/1963, art, 86, § 2).

*

PRTIC DE ENSINO

Jos estabeleàimentos que mantiverem o ensino normal de 2 ciclo, ser

ccncedido:: õ direito de ralthreth bServiçb de Prtica . sinó s e

tab;i.ecimentos pri trios :Õfjcis da lõalidà de, som .prcjuízoC brIa

torlédadé :demànutei o de süa pr6pzia esbolade aplcaço.

Âs speoiasRog1on d Edcaço, got.Õ ds Ditõe aõ

Colgios Nbrflials, ouvidoos diretQ±'es d grupõs côIa±'czs e esôolas re

nida s, baixar.go pOrtarias, anualmente, deterrdnàlndõ Os estiboIe cimentos

emq Se deani processa as atividdes prtic. (Dec. SE. 22.02.63/105,
art.ll e § i'Q.que disp3e borganizao nsinoNo±'ml. no Esta-

do dó Sxta Catar•tha).

PROGRAM .•:

De1irnitago do coneiído de cada disc&.pllna:. Cabe ao profes.sor cuida-

do de organizar o programa delimitando o conteildo da disciplina que mini

tra. Uma vez elaborado, p .p.grama deve ser apreciado pelo Departamento

e aprovado pela congregaço. "No convrn de1imitr rgidamonte no Regimo

to o Contetido de cada discipliria" (Adend6 ab Par. 391/62. ConsQ Newton

Sucupira).. .

.

.

.

:.
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RESOIU8.O N. 9/63

Fixa disciplinas obrigat6rias para os cursos

de ensino noral, no sistema estadual de ensino,

e organiza a sua distribuiço.

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇO DO RIO GRANDE DO SUL, eu uso de suas

atxibuiç6es legais, e tendo em conta o disposto nos artigos 14.0, letra a

52 e 53, da Lei Federal n 14.0214. de 20 de dezembro de 1 961

E SOL T E:

Art, 1Q - Constituirgo disciplinas obrigat6rias de cultura profissiQ

nal dos cursos de ensino normal, no sistema estadual de ensino, as in-

tegrarites das seguintes areasde conhecihiento:

a) Fundamentos de Educaço: ilosof ia e Histr1a da EducaO Psiolo-

gla da Educaço, Sociologia da Educaço e Biõlogia Aplicada Educ-

ço.

b) Didatica - Didatica Geral e Ddatica Especial.

e) Adrninistraço Escolar: Adniinistraço de Classes e Esoo1s e Higiene

Escolar.

Art. 2Q - Nos cursos

tura profissional sero

a) em cada unia das duas

punas do curso gina

b) no segundo cilo, no

secundrio,

de ensino normal, além das disciplinas de cul-

ministradas:

ultimas séries do primeiro ciM.o, quatro disci-

sial secundrio, sendo uma optativa;

mínimo, trs das discip'inas do tio oieg±al

§ 1Q - O ensino de Portuqus se fara# em todas as séries doursos

U normais.

§ 2Q - O ensino religioso, de matrícula facultativa, constitui dis-

ciplinas dos horrios das escolas oficiais.

Art. 3Q - Alm de Educação Física, obrigit6ria, os cursos normais de

qualquer grau dovero oportunizar o desenvolvimento da educação artíst

ca e da educaço para o lar.

Art. L.Q - As Escolas Normais de qualquer grau, a que se refere o ar-.

tigo 57 da Lei Federal nQLi. 0214., de 20 de dezembro de 1 961, atendergo

a seu objetivo peculiar pela sua correta localizaço, pela criteriosa

escolha das disciplinas e pra#ticas que constituiro seus cursos, e pela

adoço de adequado regime administrativo, disciplinar e didtico, em r

gra d tempo integral.

Art. 5Q O ensino das disciplinas de cultura profissional prever a

utilizaço dos recursos a que se refere o art. 5Q da Lei Estadual n
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janeiro de 1 955, e ser conclu{do

paEe seriada do curso, pela execução orieitada de

raço mínima de um semestre letivo, em que o aluno

pacidade de planejar e realizar, mediante regncia

vos do ensino primrio.

, apos aprovaçao na

um trabalho, com du-

possa rcvelar sua ca -

de classe, os objeti-

Art. 6Q - A conciusgo da parte seriada dos cursos normais, emcada

cicib, habilitar desde logo o aluno a receber o correspondente certi-

ficado.

§ inico - O Diploma d Regente de Ensino Prinrio e o de Professor

de nsino Primrio sergo expedidos quando houver sido atendida a exig
ia eIciada na parte final do artigo anterior.

Art. 7Q A presente Resolução entrar em vigor a partir de 1Q• de ja-
neiro de 1 96L, revogado o disposto no art. 7Q da Reso1uço Q l/62,d.
t Gonelho, e demais disposições em contr&rios.

Aprovada em sesso de 20 de junho de 1 963

IRMAO J0S 0T.0

Vice-Presidente, no exercício

da presidncia

Publicado no Dirio Oficial de 27 dc junho de 1 963

EIA/DAT.
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Sôbre esõolLs normais rurais

O CONSELHO ESADUAÍJ E EDIiCAÇ.O DO RIO GRJNDE DO SUL, no uso de su-

as atribkç6es legais, considerando quo entrar cm vigor a partir de 1Q

de janeiro de 1 96L, a Reso1uço ri 9/63, que f±xa asdisciplinas obri

gat6rias para o enitw xm1, no sistema Estadual de Ensino, o organ

sua í -itr±bviçOe

S QjJ:

trijcO: Respeitado o que dispe o artigo 5L da Lei FderaLnQ

Li. OZLi., de 20/12/61, as ecolas normais rurais de grau ginasial.ficani a

tradas a oberta, at o fim do corrente ano letivo, o r'giiro de es

ujdo tor ao estabelecido ria lei estadual n 2 588, de 25/l/1955G

vad am ss de 27 de junho de 1 963

IE1'Õ 3Õ OT.O

Vi.ce-Presjdente no exercíciO

da Presidncia.

Publicado no Dirio Oficial de Li. de julho de 1 963,

EMA/DAT.
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PEVI3O DO CCULO DO CtJP.3 O I'TOL DO PIU

EI -Q. D .C-tJ ÇIILO DQ ENSINO NOllIL3L E 4DOÇO PROCESSIV DO

REGL4E DEPTIENT-L.

Cextrado cio Parecer Q 3/(6 da.C

aara do Ensino Prir±e cio CEE.

do Piau3, transftr:.ado eoi Icso1u-

ço)

ESCCLL NOU'LL DE GR2U GINSLL

atrias:

L,J. 1ortugus, nas Li. ri

1:1tattica, as L. srics

1,3.. Histeria, nas 2 primeiras o na i.1tiria s:ie do curso

1.L., Goorfia, nas 3 prcira

l.Cncas Fízcas c B lrcas, nas 2 r c'as

Ji i%pjnas con1omcntarcs:

2.1, .'undamontos do BducaQo, na 3 se'r±e

21Z. Prti c'c Ens.no, nas 2 t1tias sr.cs c

Z3. itica a i~1tira ie

3, Disciplitias Optativas

5.1, Lnua• Estran'oix'a Modorna. (ing1s ott franc)

3.2g. Desenho

3•3 Musica o Canto

Tcnicas ríco1ad

3,5, Jrtos Industriais

..

Li. Prat

C. Lk1.

L12.

Li. .

14,5.

icas Educativas:

Educaço Física (obrigatria at 18 anos)

Educaco oro1 o Cívica

Educaço .rtística

Eciucaçao Doracstica

Lrtes Femininas o Indistria Caseira

No elenco das cUsciplinas optativas pode sop inc1uda

qualquer, das disciplinas cor:aplcraentaros ministrada cm outra s eric

do curso,

O quadro oxolnplificativo anexo cstnbcJ.ccc o critrio dc

distrbuiço par srio das disciplinas c oap1ementarcs r.inistra.da cm

outra srio do cursoa

O quadro oxomp1ificatjjo ano:co es taboloco o critrio do



(2)

distribuiço por srio das disciplinas optativas a das práticas

oducativas.

BTRUIJR CUICIJLi DO GINSIO ORiIL DO SIETi?. ?IULTS

(QTLDiO ETIPLIi'IC.TIVO)

DI8CIPLI3 O3IG6LS
Portuus X X X X

LaeJcacas polo Conscll'io Fç
*

iiatc _IC X L
-I

doral cio &Iucaçao).
-

distora ............

-

X -

Gooiaj.is ...•........ X 1. -

Cion5ias Ficas o

•

B.o1oa'icas .......... x

. DISCIPLIi3 COiiPLiENTRES

(indicaclLs. oolo Consõlho

taclual do Jducaç&o).

DISCIPLILS OPTIVS

(indicadas polos cstobcloc

iaoritos, dcntrc as rolado- I

nadas, at o lirito dc duas)

piSic,s DUCIV.S

Fuidaacntos da
-

iratica do insino ...
-

PrEÇticos scolrcs ..

l ootativa. ......... x

2 optcrciva ,........
-

ducaço Física ..... X

(obrigatrio at 18 anos

Qualquor das rolacio -

nadas Polo C.E.E. ...

(ccuLi.) X

x

- x

____e_

x -

- 4. -

.4.

.I.

:scoL..\ IOciEL DE GRU CoL'GI.L

1, Disc iolinas obri;atrias:

J.1, 3$tuUs, ns 3 srics curso

1.2. aton2tJca, na 2 srio

1.3. iIistria, na 1 sc1ir@

l.L. Goorafia, na l sire

1.5. Cincias Físicas o Biolo icas na 2

2. Disc i1inas c ouplelnontaros:

2.1. -Iotodoioia o Prtico do nsino Prinrio, constituindo uma

Divjso Dopartai.ic-ntal, couprocndando, :Iotoao1oLias da Lín-

ua P.tria, da atoratica, das Ci:ncias o das hstudas /



(3.)

ocai•s (teorias o prtica)

aI2I Fundanientos da Educaço, abrangendo9 F nda;:ientos .istrico-

filosicos o sociolg1cos; ii?und&icntos 3io1;ic cs o 'u:-

dai:iontos psi1icos borantes dc uiaa :.':o.ia Diviso

De6artanehta1.

3. Disc)1ínas oDtativas

3LI ?raticas :scoLres (cstatïstica educacional, lur;s1aça o

ensino, c ciituraço escolar, corrcsondncia o:iciol d

escola, etc.)

3,2. 2sica o Canto

3,5. Des oriho PodaG co o rtos p1ic?das

3,L.. Tcnicas Suiovisujs

35. rtc•s Idustriais

36. Tcnicas :rco1as

L., Prticas ducativs:

h.1. ;ducaç-o Bsica (obr1r;atria atas 18 ans)

L.a. Educaço ora1 C: Ciica

L..3. Dducaço rtCstice

Lr..L!.. .rtos FoniriiflaS

L.5, ducaçc Donstic.a,

praico

rc59 into•rntos das D

traia, liLnistradas or

o dosdob rac.nto das disci1ins c.i:Lccc:

tvisos Dc rtaccntais c:o. un:L:.c.

diforcntcs profcssrcs

,STLTTIJt CURIIICIJLJ 3COL 7QiL DE CFU COLGIL

DO S ISTFI.L Sc3L: ?L.JLLNS



(Lb)

ESTRTJTUR CtUICIJLR D ESCOL No)i;L DE &RTJ COI IIL DO

C r rpri r- P ThT
-

1m

JiJ.i_ £!j £

aaSasar

I )

DISCIPLIN.S
•rr

I a:3 1 ZLi.
.___a_a-

-- -

-r-------------r

a --S.-.-.'

Di.sc1JJna,s obrig, ?ortuçus X :

/
..

..
-

torias
±au.ca •••.•..,..•...•.•,,.•• *

- -

(inCicaCas polo
,,,,••••-.••.•••..,•••.,

-

OO.r'Ji1.D j?cc1C- sc2" ...L ' -

j

±cci i±i± iL_LíJ
Disciplinas Comp1

r2c-.2tarcs

(indicadas poio
Conscro Esta-.

/ dual cio EdUCS -

L c!o)

Di.pLinas Optat

va-s

?rticas duc ativas

- '' "'-''

Eciucac- Fs'ica (abri ;rl. at 18
3fl05 ) • • à S C 5 0 0*0* •O'. •0 0I5'O 5•S•'•

Çua1 cuer das roloc lanadas jclo Can-

sciho stc.u:1 do ducça .4...,.

LC_ Cc auJas sc 'ns, o e ) outc1a o croo c

, •*a os.. 5S.è•.*., •se.....o.o.,j.. .55.5505

-

x t.
°.'--d La.

a-'

x

EL!. j ELi.

s sci.plinas origatrias c•oatat:Lvrs, intc-rantos do Dcpart
monto dc Cultura Go.ral, podoro scr arrupsdas cri d1v1s5os, scundo as

c-r quo aprcta:i.

ssiia pdou sor constituidas a Divisao dc Ln;uas o Lito-ratura,
a Divlso cio Estudas rjociais,• incluindo Goorsfia e i-Xistria, ara1 o

visu•o9 a D±v1so dc Cincias Naturais9 incluindo Física o (uLica, Eial

cia, noç5c-s do -natomía o Fisioloia Eurranas, etc.

Do iua1 modos as disciplinas cor1c-m.cntarc-s ii-itorrntes ö.o i)c-

rtamcno do Cultura - Profissional, pocic-ra sor aLruo.2das c-n Divis.o do

Dlvlso do NotodaloCia a Prtica dc

i'1lflO • . •5• ••0- 5• 05 5 'asso o •S

not Ddo1oia da LínCua Patric ..

i4otods1oE'ia da Natcmtica ... . .. . a

Nc'todo1oia das Cio-nelas ..a,.,..

notodalor:ia dos Estudos ociais

Divisb do Fündamcntos do Educaç.o
Fundar,IG-ntos Iistorico-Fi1osoficos o

OOC1OJ_O1COS -

•ao • •1 • •o 05.54é I j*

Fundaioc-ntc ]3io1-;os ,1 e... .-à -

Funci'rac-ntos iFjiool-oicos -s

1 disciolino optativa .....-•-•.••...

2L1 d1sc.;Dlina ootat.va ........-..-:
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Fundamentos da Educaço, Diviso dc Motodoloia c ?rtica do Lnsinootc

Cada Diviso te um coordonar uc sGi' u1 dos o:coocs

intcgrantcs, o t.iosrao ocorrendo com cada Doportm:*ciito.

O profc:ss or-coordnador da Dlvi ou Dcoartoaicnto, cscolhido

po1o demais oara servir por um ano ou um sccstro, o rcsonsvol pclo

planoj amento do trab 1ho d Divis o ou D&part.mc:nto a cJ.m. o::ccuço c

plano Jntcrado, ou sua csiGra do açao,

nUol1:icnto, scr olborado im plano de. cuoso abrancndo tJ

as arcas do Curso o qual sore apre-sentado, poro aprovoo, O;S

ororios da Sc.crctoria cio i;stodo da Fducaço e Cultura.

ad:)ço do sistema dopartor.c•ntal, qui suterida, scr pro

grc-ss iva, devendo a Lscolas Normais quo o dcsejarcn, fozcr, atocipadP

mente, a nocossria couunicaço ao Eqrrio Conselho stodual dc. Lducoo

quo, ouvidos os rgos tcnicos da Secretaria do Iducoqo, eopecJir no

mas para. funcionamento doí' Dopartaniontos pretendidos polo cstohelecimop

to solicitante.

Sala das 3ossos do Conselho F-stodual Jo LJucaço, cai Tei'ca±m

214. do sotciobro dc 1965k

IT•t. S OIJSL PJtITO

- i.iclator -.



PARA, O CURRICULOD SCQNORMAL

OiEL2 -AC

l ano

Q de 6rdem Matéria Q de aulas semarials

.1 Pprtugus (gramtica) 3

2 atemticaEteentar 3

3 ]ntruduço a Psicologia 3.

Anatomia 3

5 Itroduo a Sociologia 3

6 llist6ria da Civilização Brasileira 3

7 Geog'afía Política e Econ. do Brasil 3

8 Educação Física 2

9 Desenho Artístico 2

10 Máaica e Canto 0rfe6nic0 2

2Q ano

i Portugus (Literatura) .

2

2 Matema'tica Elementar 3

3 Psicologia do Desenvolvimento 3

L. Biologia Educacional 3

5 Sociologia Educacional 3

6* Didtica Especial - Língua Ptria,
Estudos Sociais, Matematica e CiV-

ncias Naturais* 5

7 Teoria e Prtica de Ensino 3

8 Jogos e Recreaço 2

9 Desenho Pedaggico 2

3_O M'eica e Canto Orfenico 2

-Obs:- *Língua Ptria e Estudos Sociais, sergo ministrados no primei-

ro semestre; Natemtica e Cincias Naturais no segundo. i~s a

las sero. divididas de acr,q .com a etenso do progam de.

caca area

32 ano

I Prtugus(literatura Infanti) 3

2* Estatística Educacional 3

3 Psicologia da Aprendizagem
.

3

L. Higiene o Puericultura 3

5 Filosofia e Hist6ria da Educaço 3

6
.

Didtica Geral 3

7** Pra'tica de Ensino L.

8 Artes Infantis 2

9 Desenho Pedaggico 2

10 Milsica e Canto Orfenico 2
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-Obs:-- .* No programa de Estatística Educacional, dever constar ape-

nas noçes de Estatística e grficos.

** No programa de Teoria e Prtica de Ensino, dever ser inclui
do Noç6es de Escrituraço Escolar a ser ministrada, pelo me-

nos, em uma aula semanal.

.TtTkRTTFTCATIVA

1 - Considerando o pequeno niniero de professares na Capital e que os

mesmos atendem todos os estabelecimentos de ensino secundrio e

médio da CapitalG

- Considerando que o atual currículo contam um grande n1mero de ma -

trias especializadas, das quais podem. ser dada viso geral erbl2

bacias em unia inica matéria ou matérias.

3 - Considerando que o atual currículo, apesar de bem elaborado, no

o edial para o Estado frente a realidade local.

L. - Elaborou-se a presente sugestão de programa para o curso normal,

procurando atender as necessidades do futuro professor e as cond

ç3es locais.

Assim que, no 1Q ano, as matarias dargo ao aluno condiç6es pa

ra a especializaço e preparação para os anos subsequentes, além de

conhecimentos de portugus, matemtica elementar, anatomia, Hist6ria

da Civilizaço brasileira e geografia política e econnhica do Brasil.

No 2 ano, as matarias constituem caminho de ligaço entre o pro-

grama do 1Q ano e o programa especializado do 3 ano, alm de con -

cluir a educaço física com jogos e recreaçes. Por outro lado, a d14

dtica especial, das quatro a'reas metodol6gicas do currículo primrio

ser ministrada em dois semestres, sendo que no primeiro (semestre)

dar-se Lingua Ptria e Estudos sociais e no segundo Matemtica e

Cincias Naturais, que sero complementadas no 3Q ano.

No 3Q ano, as matérias constituem a etapa final da especializaço'

do professor, Didtica geral complementa a didtica especial do 2Q a-

no, além de dar noç6es pedaggicas necessrias.

Colaboração da Equipe de Professares

CIO Programa de Assistncia Tcnjca em

Educaço do INEP

EMA!DAT
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TNTTLQk EDucAQPi

Dirétoria dQ. Ensino Secida'io

4L4JMAS INS.TRUÇES EXTRAIDAS DO OFÍCIO -CIRCuLAR NQ 973

de 25 de rnao. de 1 965 que

EXPEDE INSTRUÇES SOBRE O

ENSINO SËCUNRIO

CAPÏTULO V

Da Equivalneia de Cursos Médios (5)

M, z6 - tlr curso.. equivalente a outro -quando os seus currículos e

Qgma, moa-a diferentes, se situam em um mesmo nível deestidos e

pz'opi,ciam, aos alunos, uni correspondente grau de maturidade.

Jtj 27 g0 equivalentes entre i os seguintes tipos de curso

dio CP 27LV6Li. - Doe. 31):

ciclo:

a) o ginsio secundario
-

b) o ginsio que inclua orientaço para o trabalho;

e) o ginsio industrial, agrco1a e comercial;

d) ginasial normal (de escola normal),
e) outros tipos de gl 1c' älm dbniithera'dos;
f).s!Õ.dé..rv1ginasi1 minIstrado em ésolad p1 estrati-

eiro; .................... .-. :..

g) a 6 srie..prip-r.ja:... l..& ginasiai.

(5) L]DBEN, arts. lOLi; Pare-ceres iQs58/6Z, 6/62, 66/6, 290/62, 32LJ6a

382/62, 70/63, 15/il63, l76/63,~Ó/63, 206A/63, 270/63, 3L8/3,
365/63, 37L./63, 88/6L1-llY/ll2/6L;.n6/6i6LW6/4, øLJ6/4,
273/6/4e 33o/6/4 do Conselho Federal de Educaço.

"P.5/62 - Doe. /4 P0365/63 - Doe0 22 (JQv.)

i 66/Sa -'Doc. /4 P037/4/63 - Do.. c (lQv.)

P.290762- Doc. 9 p0 88/6/4 - Doe1, 25

1. 2L/6~ Doc,lO P.111/6/4. -. Doe. 26

p. 8'2/62 - Dpc.11 P.112/6/4 - Doe0 26

. 7*/63 Dc.13 P011/6/4 - Doce 26

P. l5L/63 - Doc.15 P0I6LL/6/4 - Doe. 28

P. l7/63 - Doc.16 P020/4/6/4 - Doe. 29

P. l6/63 - Doc.16 P.273/6/4 - Doe. 31

P.206A/63 - Doc.17/18 P827/4/6/4 - Doe. 31

P. 27p/63 - Doc.19 P.330/6/4 - Doe. 32

P. 3L/63 - Dcbc.2l(l) e 23

/
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- No 2 ciclo°

a) colégio secundrio

b) os' colgios tcntc'os, industriais, agrícolas e comerciais;

c) as escolas normais de grau colegial,

d) outros tipos de colégios além dos enumerados,

e)' curso de nível colegial, ministrado emescola de país estra,

geiro. -

Art. 28 - O aluno de um curso equivalente ao secund&rio poder, em

qualquer época, transferir-se para ste0 (P 206A/63 -.Doc0 l7/l8)

§ imnic-o A t'ransfernc'ia e a matrícula obedecero, no que couber,
ao disposto nos capítulos II e IV, respeitado o art0 32.

Art, 29 - As. Inspetorias Seccionais, a pedido dos interessados, po

dero expedir certificado ou declaraço de equivalncia do curso reali-

ado, ao ciclo e srie don -vocurso0

Art. 30 - .So coridiçes minirras para o reconhecimento de equivaln-

c Ia:

I - de curso de primeiro ciclo, incluso das cinco matérias indica-

das pelo Conselho Federal de Educaço
II - de curso de segundo ciclo, incluso de Portugus e rais uma das

cinco disciplinas indicadas pelo Conselho. Federal de Educação;
III - exame de Portugus, Geografia e Histria do Brasil, quando se

tratar de curso ininistrado em escola de país estrangeiro desde

que g0 constem nos documentos como devidamente estudadas essas

mat1'ias0

.AÍTUL0VI (6)

Art. 31, - Os cursos que funcionarem a partir das 18 horas devorgo o.-

bedecer s seguintes normas (P. 25/62 Doc0 2 123/62 - Dec. 6):
I - Duraço de 150 dias efetivos de aula, excluídos os dias destina-

dos, smente a provas e exames;

II -mínimo de 20 horas sernanais de aulas;
III - dispensa das prticas educativas, a critrio do estabelecimento;
IV - dispensa da prt'ica de educação fí:t;
V - mesmos curriculos e programas dos cursos diurnos, com a necess -

ria e.adequada condensaço, a fim de atender s características

especiais do curso0

(6) LEBEI, art. Lo "et'; Pareceres ns 25/62 o Conselho Federal de Edu-

caço; Portaria Ministerial n 69, de 2-3-1 962; Portaria Ministerial

nQ 151, de 1 962

P. 25/62 - Doc. 2 P0 123/62 - Doc. 6
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§ iriico- - Poder o estabelecimento escolher a disciplina optativa

em tunço do curso ou de cada urna das srios. (port,Min. 151/62 - Art.

Z - Doe. 7).

Art. 32 - Para a matrícula nos cursos noturnos, o candiçato devera

satisfazer s seguintes exigncias P025/62 - Doc. 2; 123/62 - Doc.6):

I - prova de idade minima de lL anos, completos at 31 de junho do

respectivo .no., paraingreSSo na 1 srie ginasial, ressalvados

aqu1es casos em cuja localidade ngo houver outro estabelecimen

to de ensino que ofereça ao candidato as mesmas oportuiaidades
II - prova de atividade remunerada ou de impedimento comprovado de

frequentar curso diurno,.em relação aos alunos que solicitarem

transÍ'erncia para os cursos noturnos.

CAPITULO VI

Do Currículo (7)

Art. 33 -. O currículo compreender:

I - Disciplinas obrigat6rias bsics indicadas pelo Corse1ho Podera1

de.Educaço;
II - disciplinas obrigatrias complementares;

III - disciplinas optativas, escolhidas pelo estabe-locirnorito;
IV - praticas educativas0

§ 1Q - sogundo.o parecer n 109/65 d Cne1ho Federal de Eduao,
as disciplinas obrigat6rias complementares assim cOmO aS õptatitta e -

ro eseohidas dentre as indicadas pelo ConsOiho Federal de Educaço

§2Q- Entende-se por disciplina a atividadeescolar, destinada

.simi1aço de conhecimentos sistematizados e progressivos, passíveis de

inensuraço e que condição de prosseguimento de estudos,(P.131/62
Doe. 7).

3Q' - Entende-Se por pticas educativas as atividades que. corres-

pondem s necessidades de ordem física, artística, cívica, moral e relj

giosa e que coocam oacento principal na matura.o da personalidade,
corn a fthrmaço de hbitos correspondentes, embora necessitem, tambm,
da assimilação de certos conhecimentos0 (P.131/62).

I - nove disciplinas no ginsio;
II - oito disciplinas nas duas primeiras séries do co1gio;

(7) LDBEN, arts. 35, 38 ítem IV,'L.LiJL6.; Pareceres 3/62, l8/2,22/6

'77/62,l31/62,393/63,1l7/6L,lo9/65; Portaria finisterial 67,delo4L.-63.
P. 3/62 - Doe. 1 P. 131/62 - Doe. 7.

Pl8/62 - Doe. 2 P. 393/62 - Doc. :~2(lQv)

P.22/62 -Doc, E P. i17/.6L. - Doc • 26

P.29/.62 Doe. 2 P. 36/6L. - Doc.' 27

P77/62 - Doe. 5 P. 109/65
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11.1 Jete disciplinas no maxiiro, por serie e cinco, no miflimo, ate

a 2 série colegial;

IV - seis d1sc1p11nas no rnximo, e quatro no mínimo, na terceira

série colegilal, incluindo-se, obrigatriamente, entre elas, a

língua portuguesa;
V - duas prticas educativas, no mínimo, sendo urna, obrgatria -

mente, a educação física para os alunos com idade at 18 ános.

Vi - urna disáipiina ou urna prática educativa de carter vocacional,

de acrdo com as necessidades o possibilidades locaix;

VII - atividades complementares de iniciaço artística.

§ 5Q ,- objetivo geral do plano burricular a formaço moral e cívi-

ca do educando através do processo educativo que a desenvolva. (Art 38

item III da LDB).

§ 6Q - Entende-se por atividades complementares as quo jisando e

• ducaço dos alunos, no se caracterizam como disciplina ou prtica edu-

cativa esejarn desenvolvidas, em tempo especialmente reservado, além

das 2Li horas semanais de horrio regular0
. 7Q - sprincipais atividades de íniciaço artíStica so apotitadas

pelo CFE desenho de expesso e pintuiá; modelagem e escultura; museu

didtico de arte; exposiço de arte e indistria; excurs6es a museus,ga-

1ei1as, monumentos e sítios naturais; jograis; caro sco;miísica e canto

• orfenico; clube de decoração; clube de cinema0 (P.33l/L-Doc.32).

Art. 3L. - So formas curriculares do curso secundrio n$ Sistema Fe-

deral de ensino as que figurar nos quadros anexos nQs. '

a) no gir1a'sio

Portugus - L séries

Histria - 3 a L séries

Geografia - 3 a L •sries

Cincjas - 3 a L. sries

Matemtica - Li. séries

b) no colgio:

Portugus - 3 séries

Hit6ria - 1 e 2 séries

A ser1aço das disciplinas obrigat6rias, tanto no girisio como no c

lgio, ser a que est nos citados quadros, admitindo-se variaçesmínj
mas quando o determinarem as necessidades e peculi,ares regionais.

Art. 35 - No podero figurar nas l e 2 séries ginasiais discipli-

nas obigat6rias complementares.

§ nico - nas l e 2 séries ginaais, pode haver variaço na rea

das disciplinas otativas.

Art. 36 - As disciplinas complementares obrigat6ias do sistema fed

ral sgo as citadas nos quadros 1 e 2, naquela ou em outras combinaçes,
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Art. 37 - No 2Q àiclo, as Cncias Físicas e Biol6gicas podero des-.

brar-se em Física, Química e Biologia.

Art6 38 - Os programas de Histeria e Geografia cornpreendero, corn a

necessria extensgo, o ensino da Hist6ria do Brasil e da Geografia do

asiL-(Circ, 1/6 da D.E. Sec.)

Art. 39 - A relaço das disciplinas optativas para os sistemas de e

sino md.io a seguinte:

I - no ciclo ginasial:línguas estrangeiras modernas, musica, canto

orfe6nico, artes industriais, tcnicas comerciais e tcnicas arícolas0

II - no clclo..colegial: línguas estrangeiras modernas, desenho rniner

logia e geologia, estudos sociais, psicologia, 16gica, literatu-

ra, introduço s artes, direito usual, elementos do economia,n

ç3es de contabilidade, noç6es de biblioteconomia, puericultura,

higiene e dittica,

&iico. - Além das disciplinas acima relacionadas, podero. ser esco-

lhidas, como optativas, em cada tipo do currículo, as que figurem como

obrigat6rias em outros tipos,

Art. 140 - Além da Educação Física, que 9brigatria, podero ser

consideradas prticas educativas, educação cívica, educaço. religiosa,

eduaço doirnstíca, artes femininas o artes industriais. (Ind.l/6-Docl)

§ inico - A enuareraço das prtioas educativas exenp1ificativapo-
dendo os stabe1ecimontos adotarem outra, a seu critério. (P.32/63-

Doe. 17/18).

Art. 141 - Qualquer alteraço do currículo s6 poaer ertrar. em vigor
no período letivo seguinte, feita, corn a devida ariteeodncia, a comuni-

cço
. Xnspetoria Seccional.

Art. 242. - Na organizaçêo do currículo:

I - conveniente quo cada estabelecimento por adoço do dois ou mae,

is planos curriculares ofereça o maior numero possível .o oport
nidados aos alunos0

II - poder o estabelecimento adotar uni plano curricular para cada

turma de alunos ou mesmo mais cio um para a mesma turma0

III observada a obrigatoriedade das disciplinas bsicas, indicadas

pelo CFE, pociero, se o estabelecimento iu.lgr conveniente, ser

divididas a8 turmas para o ensino das demais discIplinas.

,APTULO VIII

Dos Programas e Trabalhos Escolares (8)

Art. 243 - Os programas das disciplinas e prt.icas educativas sorgo

laborados pelos professares e aprovádos pelo Diretor do estabelecimento

§ l - Havendo mais de um professor de determinada disciplina, re -

comende1 que o programa seja elaborado em conjunto.
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§ 2Q - Os programas das cinco disciplinas obrigat6rias indicadas pe -

L onsoJiw Federal de Educação, assir como o e Educaço Física, ter'o

o desenvbivimento e a amplitude defnidõs pelo Conselhõ

Art. Lj.L.
'

Na elaboraçSo dos programas como no deserio1vimonto do tr

baiho escolar ser dada atenço especial e constante educaçto moral e

e cívica.

()LEBEN,arts0 35 § 2P, 38 ítem II LO e 14.6; Decreto Lei n 5.52 de

1-5-19/4.3 - arts. 318 e 383 - Documentos 8 e U

P, 117/614. - Doc. 26 P, 136/614. - D.oc 27

CAPÍTULO Xlv

Do Corpo Docente (114.)

Art. 91 - Para o exercício da funço de professor nos ostabolocmen

tos de ensino secundrio, o candidato dever estar registrado no Minis-

trio da Educação e Cultura0 (LDBEN art, 61)

Art. 92 - So disposiçes da legis1aço do trabalho referentes ao

professor: (Decreto-lei n 5L52 de 1-5-1914.3)

I - No mesmo estabelecimento de ensino, ngo poder o professor dar,

por dia mais cIo quatro aulas consecutivas, nem mais de seis intercaladas

II Ao provessor vedado, aos domingos, a regncia de aulas e o tr

baiho em exames.

III - Na organizaço do hora'rio ser previsto para o professor um pe-

ríodo no inferior a uma hora, para refeiço e repouso.

IV - A remuneraçgo dos professros ser fixada pelo nuumero de aulas

semanais, na conformidade dos horrios.

a) o pagamento far-se-s mensalmente, considerando-se para esse ofei -

to, cada ms constituido de quatro semanas e meia, e mais o repouso re-

munerado,

b) no sero descontadas, no decurso de nove dias, as faltas ocorri-

das por motivo de gala ou motivo de luto em consequncia Co falecimento

e do cnjuge, pai, rne ou filho.

e) durante quinze dias de afastamento de serviço, por motivo de en-

fermidade cabe ao estabeecimonto pagar, no mínimo, ao professor dois

terços cio salrio a qe o mesmo fari jus nesse período.

(]L) LDBEN, arts 61 e 98; Decreto-lei n .5L52, de l-5-l9L3;. arts 317/

33/4. e 383.

Art. 93 - No período.dos exames no de fias, ser paga, mensa1me:

te, aos professares remunoraço correspondente quentia a eles assegu-

rada, na cOnformidade dos horrios durante o pe.rodo de aulas. (Decreto-

lei n 5/452 d'1Q4-l9Ll.3):Q



Axt, 93 - No período dos exames e no de•frias,:ser paga, mensa1me

te, aõs professares, remuneraço correspondente quantia a 1es sseg

r.da, na conformidade dos horrios durante o período de aulas,(Decreto-'

lei n 5 L.52 de 10-5-1 9L3)0

§ 1Q - .No se exigir dos professares, no período de examés, a pres-

taço de mais de oito horas de trabalho dirio, salvo mediante o paga-

mento complementar de c.adathora excedente pelo preço correspondente ao

de uma aula.

§ 2Q - No período de férias, ngo se poder exigir dos professres ou

tro serviço senso o re],acionado com a realização dos exames.

Art, 9L. - No ser permitido o funcionamento de estabelecimento par-

ticular de ensino que nu remunere, condigname.nte:, os seiisprofe.sres,

ou ngo lhes pague, pontualmente, a remuneraço de cada mas.

§ iínico - Remuneração condigna ser fixada pelo Podér Legislativo,

pelos protocolos salariais ou pela Justiça do Trabalho. (P.137/63 - Dc0

15).

Art. 95 - Os estabelecimentos particulares de ensimo, para o efeito

da fiscaiizaço dos dispositivos aqui contidosj. so obrigados a manter

afixado na Secretaria, em lugar visve1, o quadro do seu corpo docente,

do qi.ài Óons-te o nome de cada professôr, o ni5mor•o ,de eu :eg.istI e o

de sua cateira profisionai e o horrio respectivo. (Dedr.etoi-ei nQ

5La de l-519L3,art. 32L).
.

.

.

inico- Cadc esthb1e.cimento dever possuir, escritura em dita, m

1iv±'o de reistro do qual constem os dados refezdntes aos pibófossres,

quanto idntidade, registro, carteira profissiOnal, data de ad.misso.

c0nd1ç6es de trabalho, o.qua
.....

quer-outras anbtç6es quo, por lei, dévam.

ser feits, bem como a data da saída, quando deixarem o estabelecimento

Art 96 _ Para efeito do disposto nos artigos 92 a 95 a duraço da

aula, seja das discipJJns ou das prticas edücativas de 50 minutos

nos cürsos diurnos eLO no cursos noturnos . :.

ÇAPTULO XV

•

-

. ..
.. DaInspeço.Federa1

I - DAS COMPETÉNCIA•S DE INSPEÇAO
.

.. ..
. '••

.

.•

Art, 97 - Compete inspeço do ensino:

I - vErificar, para fins de reconhecimento, as condiç6cs dos estabe-

1ecimetos filiadOs ao sistema fedcal de ensino;

II - fiscalizar os estabelecimentos

a) que tiverem optado pelo sistema fcecr1. de ensino,

b) existentes nos Estados que no tiverem instituído os respect

vos sistemas de ensino;



III - acompanhar o funcionamento dos estabelecimentos de que trata o

item II, com o fim de:

a) velar pela observncia das leis do ensino, pelas decis6es.

do Conselho Federal de Educaço e das autoridades do Minis-

trio de Educação e Cultura;

b)ontribiir,mediante sugest6es, part o aprimoramento das a -

tividad.es educacionais

IV - participar da execuço de programas de assistno±a tcniõa ao

ensino, visando ao aperfeiçoamento do magistrio e pesquisa

pedaggica;

V - estimular e orientar os serviços escolares de assistncia so-

cial, mdico-odontol6gica e de enfermagem ao aluno;

VI - colaborar com os governos estaduais na aplicaço da Lei de Di-

retrizes e Bases da Educação Nacional durante a organização e

o funcionamento de seus sustemas de ensino,

Art. 98 - As competncias de inspeço do ensino sergo exercidas Pe-

las Inspetorias Seccionais nas respectivas reas.

II - DA NATUREZA DA INSPEÇQ

Art. 99 - A inspeço do ensino sera tcnico-pedaggica e fiscal0

Art. 100- A inspeção tcnico-pedag6gica concorrer para:

I - o aperfeiçoamento dos xntodos de ensino e dos processos escola -o

res

II - o desenvolvimento de pesquisas e estudos pedag6gicos.
Art. 101 - A inspeço fiscal prestar assistncia administraço

dos estabelecimentos objetivando:

I - o cumprimento da 1egis1aço do ensino;

II - a melhoria dos serviços administrativos;

III -. a correço de irreguI&idades porventura existentes0

Art. 102 - A inspeço tanto tcnico-pedaggica como fiscal tem o

sentido de incentivar e encorajar o espírito de iniciativa e animar a

ço livre e responsvel da escola.

Art. 103 - A inspeço ser permanente quando circunstancias excepci2

nais a aconselharem: habitualmente ser peri6dica.

Art. loL'. - A inspeço peri6dica far-se-i em intervalos regulares, de

maior ou menor duraço, dd. acordo com as necessidades, a critério da

Inspetoria Seccional; dever ser efetuada, de preferncia, por Comis

s6es de Inspetores0

Art. 105 - Haver em cada Inspetoria Seccional Comiss6es de Orienta -

ço da Fiscalização Tcnico-pedag6gicas.
Art. 106 - As Comiss6es de 0rientago da Fiscalização coordenam o

trabalho de fiscalizaço.
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II - DO TRABALO TËCNIöO-PEDAG6GICO

Art 107 - O trabalho tcnico-pedaggico encargo das Comisses Tc -

ico-pedaggicas cujas funç6es sgo:

I - reunir estatísticas de intersse do onsirio;secundrio;
Ii acompanhar e incentivar experinciaS cdç;1cas nos ginasios e

co1gios;
III realizar levantamentos, estudos e pesquisas sabre aspectos e pro-

blemas do ensino secundrio;
IV propor, corn base nos levantamentos, pesquisas e estudos feitos,

soluçes para os problemas do ensino secundrio existentes nas

reas de jurisdiço das Inspetorias Seccionais;

V - promover serninrios, jornadas de estudos ou quaisquer outras ati-

vidades do intersse do ensino;

VI - obter e classificar a documentaço de interesse do ensino;

VII participar do treinarnento de pessoal doõente tcnico e adminis-

trativo dos estve1ecimentos de ensino e de Inspetoria Seccional;

VIII elaborar e propor normas de ayaliaço das condiçes dos estabele-

cimentos de ensino;
IX - contribuir para o aperfeiçoamento das instalaçcs e do material

didic dos estabelecimentos deenino;
X'-inentivar criaçõ d 'sõiaç6é do pais C profesSres;

X- e*àtàr qúaisquer óutràstd'efas de natureza tcnica ou pedag.

gicaho mbitod competnaiaS4aEnpeçodOEflsino.
Àrti 108 - O trabalho t nieo-pedaggio, dopetidêhte c1oplaño era1

da DiretOri do Ensino Socundrio9 ser executado depois de aprovado pe

1oDirotor. 1.

IV - DA FISCALIZAÇ.'O

L Art. 109 - So tarefas da fisca1izaço:
I - verificar:. •.

.a):o ownpr,rnentb.. das exi.g&icias• referentes duraço do perodo.

oscolar;

b) O regiSto da :a.tríçia es:o1ar;. :

-. c) osrgistros d fequncia escplar;

d). os casos d •tran: eneia, que devrn obedecer. so regimento es-

colar, e .s. diposiçes do sis•tema'federal o ensino;

e)a o'bservric1a da currcu1o adotado pelo estabelecimento;

r)as condiçe,s dos,es,tabe1ec.mejtos aõ.nsin.o para. o fim do con-

cesso de reconheciirento oficial;

g) o cumprimento dos programas adotados pela ostabe1cirionto;

h) o registro do diretor9 cio Seu substituto e do searotErio;
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1) o registro ou a autôrizaço para lecionar, no podendo minis-

trar aulas o professor quo no se encontrar deviclairente habi-

litado para o exerccÍo do magistrio;
-

a escrituraço escolar e o arquivo os quais devem assegurar

a veriricaçgo da identidade de cada aluno e da z'cularidcde e

autentucidade de sua vida escolar.

II - aconiparthar os exan'es prestados nos estabeleclmentos xtiu1ares

e comunicar Inspetoria Scáiorxal as irregularidades porventura obser-

iradas;
III obter do diretor do estabelecimento atestado ce

progz'aniasda s disciplinas do currculo;

IV -- 'onhecer regimento escolar a fim de assegurar

1egislaço do OflSifl9

cumprimento dos

o cumprimento da

"V -apresentar ao inspetor Seccional re1at6r1o da fiscalizaço, dan-

do inforrnaço mnuciosa.. da correço efetuaa, fa ndo a Crt1Oa dt fa-

lhas encontradas e salientaricloos aspectos positivos do trabtl12QQscolar

V DOS CONVNIOS DEIN8PEÇ2O
'I

Art. 110 - A inspçao podera ser exercidt pela propri direçao cto os -

tabelecimento de ensino, mediante oonvnio corn ct robpctiva Insctoria

ocna1.

?argrafo inico - Continuam em vigor os atuais conv&lios de Iripeço9

VI - DAS LTRIBUI DO INSPETOR $C(1IONLL

•Ar 111 - O titular de cadaInspetoria Seccional o rosponsve1 pe-

la execuço do presente plano ria rea respectiva0

Art. 112 - So atribuiç6os cio Inspetor Seccioricti relativas ao presen-

te plano de inspeço:

I dividir, se fr conveniente segundo critrio aciequado a area de

jurisdiço da Inspetoria Seccional em zonas do inspeço;
II - constituir as Comiss6es Tcnico-Pedaggicas o as Comisses de Or

entaço da Fiscalizaço;
III - atribuir aos Inspetores Assistentes, Inspetores Itinerantes e aos

Inspetores do Ensino tarefas e encargos pertinentos ixispeço do

ensino;
IV - elaborar, propor e assinar convnio cio inspeço

estabelecimento de ensino;

V - movimentar o pessoal cia Inspetora Seocional, de

nos do ?tivicia.de e aS nõcessdacies oonvenin'

VI - remeter, trimestralmente, Diretoria do Ensino

1at6r1o circunstanciado das atividades da Inpo

com a direço cio

acrcio com

ão evi$

Secundr1', um re -

bona Seccior1,
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VII - DAS DISPOSIÇES FINAIS

Art. 113 - Os estabelecimentos de ensino remetero no frn do ms dea

bi1 urn relat6rio referente ao ano letivo anterior e do qual constaro

I - espia das atas de resultados finais do ano letivo anterior;

II - quadro de matrícula em 31 cio março do ano em curso;

III z'e1aço dos professares em exercício com a respectiva indicaço

de registros ou respectthvs autorizaçes para lecionar, se fr o

caso;

IV cpia das atas de exames do art, 99 da Lei de Diretrizes Bases::

da Educaço Nacional;
V plano curricular com a carga horrio;

Vi - observaço sabre o cunprimento da normas coritida to artigor 7

&

a Lei cio Diretrizes e Besas cia Educaço Naconal4

Pargrafo inico - 0 relatrio cia que trata o presente artigo ser en-

caminhado Inspetoria Seccional polo Diretor cio Estabelecimento e

r trazer, a1m de sua assinatura, a cio respectivo socrotcio, sotopos-

tos seus nomes em letra de frma e por extenso com a indicaço do regis-

tro ou autorizaçco,

Das Disposiçes Gerais e Transit6rias (16)

Art. 11Lj. - Os diplomas e certificados estrangeiros dependtero de rev

lidaço, salvo oonvriios com pasos estrangeiros,

§ 1nico - A revalidaço ser feita, conforme o cases de acrdo born os

artigos 22 e 23,

Art. 115 - í vida ocolar dõ ex-estudante expedicionrio regula-se p

lo Decreto-lei ne 8 019, de 298-1 9Li5,

(16) LDBEN, Dereto-1ei n 8 019 do 29-9-19/45; Port, Mm, n 501, Ce 19-

.-52, Warts. 15 e 176; Decreto n 22. 2/4, de L -L-1932 e Decreto riQ16782-A

de 13-1-1 925.

Art. 116 - A ssistnóia social escolar ser prestada nos estabeleci-

mentos sob a orientaço dos respectivos diretores atravs de serviços

queàtendam ao tratamento dOs casos individuais ap1icaço de tcnicas

cIo grupo e organzaço social da comunidade (LDB, art..91)\. ...

Art. 117 - Tero direito matrícula no curso secun&rio:(port. 501,

art, 5 6/9Q), •:. • .

I - Na L série ginaslal, os poxtadores de cortifcndos de hbilit.ço
na 3 série obtidos nos trmos do art 100 do Decreto ri 21 2/4, de

1 932.

II . Na1 série colegial, os pordores de certificado de habiUtaço
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da L série do curso fun1amenta1, pelo repime de Decreto Q

16 78Z-, d 13 de janeiro de 1 925, o Decreto n 21 2Ll, do L

de abrii de 1 932, inclusive os regidos pelos artigos 100. e 101

..dste uultimo;
IX Na 2 série colegial, os portadores de certifidados dc habi1ita

ço na 5 série do eurso fundamebtál, pelo regime do Docroto n

21 2Li.1, antes refeido di1 do c'órifiados oxpdicIos do acrdo

- com os artigos 100 e 101 do mesmo Decreto0

tV Na 3 série colegial, os portadores de certificado de habI1itaço
na 1 srie do curso complementar pelo regirre do Decreto nQai/4l;
e L4 -i 932h

Art.. 118 - Os casos omissos scro cso1vidos pela Dirotora do Ensino

. IrspatoriaeGc1ons..

EMk/DAT .
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ANEXOS
- - - -

o o

Anexo 1 . Relat6rio de Estudos Sociais Encontro de Professares de Es-

cola Normal

Anexo 2. Modlo e Apuraço do Questionário de Sondagem Encontro de

Professares de Escola Normal

Anexo 3 Nod1o e Apurtço do Questionário de Avaliao. Encontro de

Professares de Escola Normal

Anexo Li. . Conclus6es e Recomendaç6es Encontro de Professares de Esc

la Normal

Anexo 5 . IV Jogos da Primavera - Modlo de carteira de identificaço

Anexo 6 • IV Jogos da Primavera = Mod1o I - Inscriço dó Co16gios

Anexo 7 • IV Jogos da Primavera - Modlo II- Inscrição de Colégios

Anexo 8 • IV Jogos da Primavera - Mem6ria Escrita,FTha de Ocorrn

cias e F&Lha de PresenQa(para as reuni&s)

Anexo 9 • IV Jogos da Prtmavera - Falha para competiço - tlAtletismott

Anexo]» • IV Jogos da Primavera Falha para competiço "Ciclismo"

AnexoU • IV Jogos d Primavera Cartaz

Anexo]2 • IV Jogos da Primavera - Boletim Oficial n 001/67 (*)

Anexol3. Regulamento Geral dos Jogos da Primavera

f

(*) Os demais Boletins no seguem anexos,porque tratam de assunto esp

cftico:Programaço semanal dos Jógos:.
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TUDOS S OCIIS

DE ESCOL ORN4I

Exposiço Sktmria sbre os Estudos Soejs e exign
elas para o ensino do sua Metodologia para normalis -

tas(1 bora)

Esta parte do curso noconsta do Relatrio

Debato oriontado(total dc 5 horas)

1. Forriu1aço de quostes e debate a partir da Expo-

siço

Discusso da 1 questo forraulada:constataço do

que existe no momento,sbre o ensino da Metodolo-

gia dos stiidos Sociais nas Escolas Nornais do Es

tado de Sergipe (dia 11/9/67)
- Debate Geral sabre os Estudos Sociais sua colo

caço no curreul das Escoia Nornais :o que exis

te,problemas,anliso e sugestos(dia 12/9/67)
Debato geralvcrsando sbrea articulaço da Me

todologia de Estudos Sociais e Prtica do Ensino .j
probleui na elaboraço do progranias,exequidade /

dos proranias existentes;o que representa a uniÍ'o

i;iizaç'o dos programas no Estado do Scripedia 13/

9/67)

Conc1usos Finais -

ETB



"ESTUDOS SOCIAIS"

Re1at6r1o referente aos trabalhos em grupo - Dia 11/9/67.

- Estudø s6bre a exposição do tema. tomando,como ponto princi-
pal: TUDOS QÇIS - como vem sendo desenvolvido e 'iden-

t1ficaQo dos problemas fundamentaisQ -

Quest6es levantadas para estudo d?bate

1 -Existe no curso Normal atualmente, urn programa de Metodologia de Es-

tudos Sociais ou que inclua esta rea?

•

a-. Quais os estabelecimentos que possuem?
• b- Quais os. pr.ograirias? (sumrio)

2 - As: mat.rias do Curso Normal, auxiliam as de Metodologia de Estudos /
$ociais? Quais?

. 3 Existe articulação entre a Metodologia de Estudos Sociais e a Prti-

ca de Ensino? Explicite

L.- QuaIs a dificuldades encontradas tanto para elaboração dõ programa,

quanto a ua exequidade?

5.- .0 que achamda uidformizaço dos programas de Metodologia de Estudos

Sociais no Estado de Sergipe? Sugest6esg

1 - Existe no Curso. Normal atualmente, um prpgrama de Metodologia de Es-

tudos Sociais ou que inclua esta rea?

a-. Quais os estabelecimentos que possuem?
- Somente o Instituto de Educaço "Rui Barbosatt,

b- Quais os programas?
- Est anexo ao trabalho o programa do IERB, le foi elaborado base-

ado nas necessidades do educando primrio de nosso Estado e orienta-
do pelos programas da e Belo ro ... :.

2 - As matérias do Curso Normal, auxiliam a de Metodologia de Estudos So

ciais? Quais?

Ap6s a constatação de que nenhuma escla possue um programa!
de Metodologia de ESTUDOS SOCIAIS, sendo ainda no IERB, que apresentat /
seu plano,, a cadeira de Metodoloia de Estudos Sociais ministx'ada, junta-
mente com a de Metodologia de Ciencias Naturais, discutiu-se o currcu1o

dessas diferentes Escolas0 ,.
Verificou-se urna variedade significativa na escolha' das disci-

plinas..
Dentre os problemas abordados anotamos os principais:

a - Matérias fundamentais como a Psicologia e a. Matemtica vm sendo co

locadas como Qptatias do estabelecimento,

b - As aulas previstas para Metodologia de Estudos Sociais so poucas, /
considerando-se que esta discipIin e ligada a de Metodologia de Ci-

ncias Naturais,, ou ainda englobada em Didtica, com. a Metodologia /
de todas as materias0 As aulas deveriam ser dadas separadamente



o - Sociologia mataria bsic tanto para a formação da profess&ra que
necessita conhecer sua comunidade, seu Estado, seu país, as mudanças
sociais, políticas ereligothsas, que possam ocorrer, como fornece /
meios para a professora orientar o processo de socializaçao da crian

ça, o impacto sofrido por esta, com a transiço da vida familiar pa:
• ra um grupo maioX: a

• Ainda para as aulas de Metodologia de Estudos Sociais, a falta de /
fundamentos Sociologicos tern prejudicado bastante. No entanto grande
maioria de Escolas Norrcais, nao apresentam Sociologia em seucurricu

lo.

d - Necessidade de relacionamento entre: Iist6ria, Geografia, Sociologia,
Psicologia, uma vez que dessas disciplinas, retirando-se a parte de

formaço do professor, selecionando-se os assuntos sero fornecidos/
elementos para a Metodologia de Estudos Sociais.

e -No eisjno de Hit6ria foi sentido o problema de que a mataria dada,
adotada na 3 serie ginasial, e por isso, sentida a necessidade de

• urna rcformulaço no progrmma da referida disciplina, atualizando os

fatos e no ficando na ocorrencias passadas.

f -

A,Goografia neto deve ser somente física e sim Hurnana,Econ6mica e P0-

utica.

g -No. campo a Psicolõgia, chegou-s a estabelecer um sentidocomurn de

que a,materia deve ser aplicada aeducaço e, de que sua distribuiço
por:serios atenda a parte geral, a psicologia evolutiva e da aprendi
zageme

h.- Línguas ostranoiras, se adotadas, dever abranger apenasuma srie,/
a fim de evitar a tomada de tempo para outras materias de sentido vi

tal na formaço da professara primaria.

I Na Filosofia se fz sentir necessidades de:
- Indaceçoes Bibliograficas
- Orientaço para o relacionamento com outras materias.
- Sugst6es de atividades0

Esta meteria nao existe em todos os Estabelecflnentos e, thnde ha, o

(\ professres sentem dificuldade na dosagem dos assuntos de modo a at

der as exigncias do futuro professor primrio, Daí concluirmos quef
somente soluciondos &stes problemas, as matérias poderã'o realmente!
auxiliàra otodologia de Estudos Sociais.

Dia 13/9/67.

3 Existe articulaço entre a Metodologia de Estudos Sociais e a Prtica

de Ensino? Explicite,

Constatou-se que o professor de Prtica de Ensino , em ge-

xal, o de Didatica e de outras disciplinas, Oacumulo de tarefas difI

culta o planejamento do curso de modo a articular teoria e pratica.
casos em que os professores so diferentes mas no exist

um relacionamento entre eles, capaz de possibilitar a almejada articu

laço It

No caso do IERE, varios so os professores de Didatica e urn

apenas o de Prtica de Ensino. Ëste no pode atender de modo satisfa

t6rio a tdas,as. reas, sendo difícil assistir a t6das as estagirias
no curso primario, iesultando em avaliaç parcials.

Foi concluído que deve-se procurar um entrosamento desses /
professares:

1- na parte de elaboraço do plano da rnatria, onde os responsaveis pe,1s
Didaticas fornecergo elementos para as previses de Trabalho em Prati

ca de Ensino,



- na execuço, quando os responsveis pelas diversas reas acompaharo
os alunos,,. nas aulas d2, Pratica ftde Ensino, tendo ssim possiblidade/.
de ve.rifcar a aplicaçao da Didatica se vem ou no atendendo as suas/
ex'igcncia s0

3-' na: avaliaç6, no momento em que.as observaçes das di±'erentes reas ,

seo foecida.s pelas. professoras de: cada un'iadelas,'ao ProfessOr de

Pratca de .nsino, ap6s haver assistido e criticado as aulas no curso

primario
Quanto s escolas do interior, na sua qtase totali'dade par-

ticularcs, onde a professra de Didtica e a de Prti'ca deErisino a

mesma, dsde quç esta tenha condiçesconcretas de atender as'exign-
cins da ertculaço des materies nenhum problema foi evidenciado. Em

CaSO coitrario quando existo dificuldade de atendimento necessrio,re
covpcndouSe que scj. fc]to um esforço junto a direço ara jue se dis

tribua melhor a Mrofa.'

(14. - Quais a dificuldades encont±'adas tanto para elaboraçô do pro.grama,/
quanto a sue exequidade?
-a) Variedade d.c forma na Pratica de nsinodos divërsõs Estabeleci-

mentos.

b) Ausncia totai,,de orientaço por parte do.s 6rgos competentes e

do prprio colegio, bem como as indicaç6és bibliograficas
c) Falta de uma cadeira de Socioloia

d) Nacessi.dade de relacionamento .exitre os professares.;
e) Dificuldade financeira dos Colégios Particulares,, qüe no tet eth

diçoes para manter p:ofessor especializado em cada disiplina
f) Necessidade de ampliaço do numero das aui,s previstasApara Dida'

tica dc Cstudos Soc3nis e separação da DidaLica das Cieft3cias Na.i

raise

g). Exigncia de iim estudo do currículo da Escola Normal em todo o /
Estado, evidenciando os fundamentos para studos SociaiS bem co

mo d.a propria cadeira de Didatica de Estudos Sociais

li) Carnäia da uniformização do curriculo e orientaço aos prograns

5 - O,que acham da unformizaço dos curriculos deDidti.ca de Estudos So

C dais no, Estado de Sergipe? Sugest6es. .

de grande necessidade a uniformizaço do curriculo das Escolas Npr
mais de Sergipe

A,Sccretaria de Educaço deveria forneeer o modelo de curri
ôulo e tambem do programa de Djdtjca dos Estudos Sociais

Atualmente,como no h orientação nenhuma, os diretores se-

guem o currculo do Instituto de Educaço "Rui Barbosa", ou fazm ada

ptaçõs a seu th'odo, ou se orientam ainda pelo d.c outros Estados. br

programa os problemas foram apontados anteriormente.
De imdiato, ficou como sugesto aos' profess6res quo em séu

programa de Didatica de Estudos Sociais:

1) apresentem uma parte introdutria onde relacionem Estudos Spciais/
com as Cioncias Sociais dos quais algumas disciplinas 5'g,0 conheci.-

das dos alunos: Geografia Política, Humana e Ec.on&mica, Sociologia
e ee a disciplina de Historia da CiviIi.zaço.

2) Procure conhecer e atónder ao programa da Escola Primaria.

3) Organize os assuntos visando orientar o processos de sociaiizaço/
e formaço da personalidade da criança,,



. N ). X 0 8.:

a) - Roteiro do urn prograria de Metodologis de Estudos Sociais,

b) - Rot.ro de oriontaço pera o programa de Metodologia e Pztica d

sinàriPrimario.

c - plôdo. Curso Estudos SOciais o Cincias Naturais do I.E.R,B.

d - Indicaç3os para Consulta - (curriculo)
e

-, Crrc1os Itàbaiana Escola Normal "Murilo Braga"
J1rac.aju Instituto de Educaço
Simgo Dias - Ginasio CarvalhO Neto

Büquim - Co1gio StQ Terezinha

Lagtrto - Colgio N,•S. da Piedade

Prdpria - GinsioN.SQ das Graças,
f) Prógra do Estudos Sociais - I Treinarnento de Prfessor de Ensino

Noma1 do Nordeste
.

Aracaju, 15/9/676

Relatora: LEDA DINIZ NDONÇA.

Jlr3/.



ROTEIRO DE PROGRAM! DE 1€TODOLOGIA DE LJSTUDOS SOCIAIS
ROTEIRO DE PROGRÁMJ DE TODOLOGIJ E PRJtTIC DE ENSINO
ROTEIRO DE PROGRIML. DE FUNDAMENTOS PSICOLÕICOS D EDUCJÇO

CQL1BORLr'ÍO DI EQUIPE DE I'SSISTENCIí
TCNICí. M EDUC!O - 196 - IWEP /
CRPE - So Paulo -



ROTEIRO DE UM PROGRAMA. DE TODOLOGIA DE ESTUDOS SOCIAIS: -

I- QNSIDERAÇOESg

Iniciamos o programa com a colocação de Cincias Sociais e ngo

de Estudos Sociais.Nosso objetivo foi permitir normalista,fazer a r,,

1aço do que vem estudando no Curso com o que ir ensinar no primrio..

O futuro mestre',aO estudar os Fundamentos Sociol6gthcos da Edua-

ço,teve que tomar contato corn as Cincias •Sociais,A partir disso,pode

r distinguir mlhor a importncia de um ensino em que as crianças co

sigam uma viso geral dos problemas e,assim,perceber a importncia de

unir Flist6ria e Geografia e outras rnatrias que vm sendo estudadas no

curso primrio,sem a necessria ligaço,e poder chegar ao entendimen-

to do porqu dos Estudos Sociais na escola elementar,

Sugerimos métodos e tcnicas,a partir dos objetivos propostos, /

procurando destacar a idi de formação de Personalidade criadora,tra

pondo o simples'tintegrar a criança ao meio".Partimos do conceito de E-

ducaçovisando focalizar os Estudos Sociais,corn base na funço social

da Educaço

Tda.s as atividades e recursos propostos so veículos par se a

tingir as metas e devem ser exaustivarnente discutidos,para que o futu-

roprofessor consiga inserir os instrumentos em todos os momentos da /

aprendizagem e,como decorrncia,a serviço da mestra,nunca anteriores a

ela.

o relacionamento entre as rnatriaS precisa ser cuidadosamente ex-

plorado,procurando-se,inclusive,sugest6es para formulaço de novos pr

blernaS ao nível do curso prirnrio.

O professor deve dominar a matria,compreendendo o porqu,como e

para que ensinar Estudos Sociais,e,quais as melhores formas para se q-

tingir os objotivos.A criança deve ser orientada para a pesquisa,para/
desenvolvimento do raciocínio,buscando,ela mesma,a soluç6es,apoiando-

se no professor,apenas corno um orientador da pesquisa.

II- PROGRAMA:

I- INTRODUÇO
A- As Ciencias Sociais na conceituaço de' Educação
B- Objetivos do curso para o professor e para a crir1ça em espee

cial: 1. conhecimento do mundo em que vive

• oriontaço do processo de formaço do indivíduo:
a)como alue'm que se ielaciona corn todos os setores da comu-

nidade,pela interaçao com as outras pessoas;
b) como algurn ue modifica,e pode criar coisas novas;
c) respondendo as situaç6es-problemas,mas,colocando ainda, /

problemas no respondidos,



C- Matérias que fazem parte da Cincias Sociais e so es-

tudadas na escola primria corn o nome de Estudos Sociais.

IIEstudos Sociais e sua inserção nos programas da escola

primaria -

A- A aprendizagem através dos Estudos Sociais.Os círculos

concntrioos,O interesse pelo conhecimento da situação vivida pela
criaiça..O significado do estudo dc uma realidade nova,da qual per-

ticipa como agente.A forrnaço de hbitos.A pesquisa.O comportamento

social.Â formaçLo de unia personalidade criadora

B- A dosagem de mate'ria,O conhecimento da realidade mais /

pr6xima.A descoberta de uma situação mais complaxa.O relacionamen -

to do simples com o complexo: a Família, a Escola, a Comunidade, o

Estado, a Regio, o País e o mundo.

C- O relacionamento com as outras matrias.A Unidade de tra

baiho. O significado das matérias para a vida do indivídup.

D- Recursos e atividades auxiliares,Os trabalhos grupo e

grupoo planejamento, a discusso,a pesquisa,a entrevista, a ex -

curso,a e.laboraçao em conunto,a avaliaçao em equipe,a pesquisa b

bliogrfica e a pesiuisa de campo.Meios de divulgaço dos trabalho,s:

os murais,as gravuras,os cartazes,os relatrios,outros roeios.A uti

zaço de peridicos,mapas e globos.

III- O papel do professor no ensino de Estidos SOciais na Esc

la PrimÇria

A- Na orientação- A colocaço de problemas,As explicaç6es,A

orientaço no planejarnento,.na pesquisa de daos,na forrnulaço de re

postas.A.formaço de grupos de trabalho.

B- Na orgnizaço de atividades,A transmissão .de responsab

lidade,A formaço de líderes,

C- Na avaliaço-pela observaço em conjunto,avaliaço conju

ta9auto-ava1iaço das crianças.Tostes,provas,Outras medidas.

IV- BIBLIOGRAFIA

A ="Educaçoe Cincias Sociais" -Revista do CBPE-Ano II-Vol.2
n5,agosto de 1957 - Rio

'Educaço e Sociedade"-Editr Dominus
USP - 1966-Sao Paulo

=Du.rkhcim E- 'Educaço e Sociologia" -Ediç6e s Melhoramentos-

l965-SO Paulo

=IiJckW0-"Educaço para uma Civilizaço em Mudança" -

So Paulo-Eciiç o s Melhorairentos -1965
-"Cincias Sociais na escola Elementai" -Rio-INEP - 1955

aos Estudo Sociais" -Agir-1957
&'Estudos SociaisLLC_ Programa de Emergencia-1962
="Estudos Sociais na Escola E1ementar"-C-Biblioteca do Pro

fessor Prjrnrio- Piano dc Eucrgnca.e 196 (3 vouu)

S



A=1is.U0 -,"Estudos Sociais para crianças numa dern

cracia" Porto Alegre- Editora Globo-1963
=Carva1rene Me "0 ensino por unidades didticas" -

INEP - 1963
=Pelxoto,MariaOnolita - "Habilidades de Estudos Sociais" -

Rio.--Editra Nacional de Direito
•

-

A

=Aguayo,AM- "Pedagogia Cientifica" -Sao Pau1oCia.Editora
Nacional - 1951

A

= Leite qDinara - "Metodologia da Hist6ria e da Geografia"
GB- Editora Conquista

"L'enseignement de l'Histoire" -UNESCO - 1953
"Dida'tica de la Histria y de la Geografia" -Editra -

Kapelizz - Buenos Aires - 1961
="L'eiseignernent de la Geographic" UNESCO - 195
= Vide ainda:

- Bibiiogrf ia indicada para Fundathentos 8oc1o16-
gicos c1a Educaço,Historia da Civilizaçao Brasileire e Geografia do

Brasil,
- 30rnais,revistas,peri6dicos e tda sorte de pu-

bilcaçoos que tratem dos assuntos em discussao.

ETB



COLABORAÇJW D. EQUtPE DO PROGRAMA DE ASSISTÉNCIA TCNICA E14 DtJ-

CAÇO - 1966 - INEP CRP - O PAULO

ROTE?b DE ORIEITAÇO PARA O PROGRAMA DE 1vTDOLOGIA E PRATICA DO ENSINO

PRIMRIO

OBJETIVOS E CONSIDERAÇES GERAIS:

O Programa de Metodologia e Prtica do Ensino Primário visa propi-

ciar s normalistas uma formaço:e atualizada com refer&cia s técnicas

pedaggicas, de ac6rdo com o avanço dos estudos e .experincias nesse Se-

tor. Visa também proporcionar a oportunidade de vivência prtica das no-

ç6es te6ricas aprendidas, através da aproximação do curso pedag6gico das

condiçes reais do curso primario, dando ainda a oportunidade de an1ise

das condiçes em que vem sendo realizado o ensino no estado, com possib

lidade de crítica e reformulaço de muitos dos aspectos insatisfat6rios

era existentes.

PROGRAMA:

- Proposiço do estudo da metodologia e prtica do ensino em função
das finalidades da educaço e dos objetivos do sistema de ensino prima'
rio brasileiro, e, particularmentê, do de Sergipe.

Pesquisa referente documentação dos sistemas de ensino.

Estudo em grupo incluindo pesquisa bibliogrfica dos diferentes t6-

picos do programa.

- Os métodos e ensino.

Conceito de método, Métodos ativos e tradicionais e seus condicionan

tes contextuais, Processos e técnicas, Alguns sistemas de educação:

Montessori, Dewey, Winnetka, Decroly, Dalton etc.

- Planejamento do ensino,

Em que consiste; características de uni bom plano.

Tipos de p1anejameto escolar,

Plano de curso.

Plano de unidade Uidtica,

Plano de aula,

Planejamento professor aluno.

Pesquisa sabre a orientação dada pela supervisão do ensino prirnr1o

do Estado, na parte referente ao planejamento de programas e diviso da

matia

-orientação da aprendizagem, -

Motivaço

Fases e procedimentos da aprendizagem da matris.

Recursos didticos do professor

Meios auxiliares: recursos audio-visuals aplicveis decoração de

classe; organizaço do material didtico apelando, sobretudo, para os r

ciirsos pr6prios da regio0



-.2-

. Manejo de classe e diferentes normas de disciplina.

Etgios de'. observação.

Seleção dos alunos segundo seu grau de desenvolvimento em ,asPe -

tos poíficos..
. Atividades do aluno dentro e fora de classes

Motivaço, dosagem e correçd das tarefas esdolares.

Étudo dirigido; sua importribia e orientaço
rabaiho em grupo..

Recreio d'idgidoo
I.

- Metodologia e pratica do ensino de lInua patHa, corn especial
reerncia aos piöeessos de alfabetizaçb, estudos sodlais, rnatemtca,
dinia aturtis tio l ano primrio,

- Importncia do teatro, da mi.sica e de outras artes infantis, pri

cipalmente como exerc'cios de expresso livre e criadorada criança.
Medidas de rendirrento escolar; organizaço, aplicação e correção

de testes pedag6gicos. Pronioço automtica

Estgios .de observaço, participaço e regência.
- A carreira do professor lrio,.

Condiç6es de ingresso e remoço. Concurso.

Diritos e obrigaçes conferidos pela legislaço vigente.

An.lise da docuar'.entaço de interesse.

Tipos de escolas primarias existentes.

- Metodologia e pra'ticodo ensino de l{ngua ptria, estuds sociais

matemtica O cinCias naturais no 2Q,3Q e Li anos prirrrios, com aplie

ço dos mctodos de projetos, centros de interesse, unidades de trabalho.
- Anlise da orientaço bsica feitape1a supervisão do ensino -

do estado, Discusso acerca da possibilidade de renovaço met0do16-

gica e, seus trrros, dada a realidade de Sergipe, Pesquisa para conheci-

mento e avaliaço do alcance das nied.das obtidas, Sugest6es,
- Estgios de observação, participaço e regncia no 2Q,3Q e .L.Q a-

nos do curso lÁr.io0

CONSIDEPJ.ÇES ACERCA DOS ESTAGIOS SUPERVISIONADOS

No inicio do ano letivo as profess6ras de Metodologia e Prtica de

Ensino e de Fundamentos Psicol6gicos da Educaço devem elaborar o plano

geral de estgios para t&Ias as séries do curso pedag6gico.
Seria desejcvei a incluso, nste trabalho conjunto, da participa -

ço dos professres das disciplinas que abordam os demais fundamentos da

educaço, além cio de Administraço Escolar, disciplinas que, ao lado

dasprimeiras,..fornecern os req.uisitos indispensveis ao exercício peda-

gogico.

Compete ao professor de Metodologia e Prtica de Ensino complemen-

tar essa elaboraço com assistnc±a, contrle e avaliação dos trabalhos

iealizados pelos estagicrios.
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Quer se trate de curso rio anexo ou de grupo escolar onde se re-

alize o estgio das normalistas9 devero ser ouvidos os professares do

curso1rio, Desta maneira, verificar-se- entrosamento do trabalho da

normalista com o do professor. da classe resultando a indispens-

vel continuidade do programa escol', obtendo-se tarnbm melhor rendimen-

to dessa experincia, tanto para o aluno mestre nela interessado, como

para as crianças nela implicadas.

aconselhvel a organização do classe experimental, sempre que as

condiç6es do ambiente escólar o permitirem, a cargo de normalistas, para

ensaio e desenvolvimento de tcriicas renovadas de ensino, observando seu

alcance e limitaço, luz dos modernos conceitos educacionais.

Desenrolando-se no correr do ano todo, desde a l at a 3 srie,s

Ç ra o ostgio muito mais itil e esclarecedor ao aluno mestre do que con-

centrano, em doses raciças, num inico período.
Um dos pontos fundamentais para o bom aproveitamento dos estgios

oda dotermi.naço do que observar, Em geral, a observação das normali'

tas, se torno. assistemtica, difusa, ocasional, quando deveria Ser siste

mticã e intencional,

Uma obsorvaço intencional nos ostgios, que chamaremos supervisio-

nadas, deve apoiar-se em conhecimentos te6ricos que forneçam alguma base

pera urna aPrOCiaÇO ou crítica construtiva dos fatos educacionais.

Assim sendo9 parece-nos profícua a. sugesto de que as cincias da

ducaço, ao lado da Pedagogia que apresenta aspectos científicos e filo

s6ficos, devem levantar problemas tericos aos alunos mestres. Isso sig-

nifica qiie se faz nocossrio um entrosamento entre as va'rias rnatrias

que tratam da educaço e a observaço nos estgios supervisionados. Esse

entrosamento perrnitir que o aluno aplique ou verifique a aplicaço da

teoria educacional prtica escolar, de tal sorte que compreenda a fink

lidado do estudo das cincias educacionais, o que ner sempre tem ocorri-

do.

Esse entrosamentode d.iciplinas implicar, evidente, num relaci

namento de assuntos a erem discutidos e num intercmbio entre os mes-

tres que se encarregam das diferentes rnatrias. Todos ales levantariam

quest6es, no decorrer das aulas, que deveriam ser encaminhadas ao profe

sor.de Prtica do Ensino, para coloc-las como objeto de uma observaço

sistemtica nos estgios supervisionados0. A prticcdo Ensino seria, por

assim dizer, o laborat6rio das cincias educacionais, o eixo central do

Gurrículo da Escola Normal para o qu deveriam convergir os problemas

parciais psicolgicos, bio16g1c0s e sociolgicos, entrosando-se no todo

quo o educando a ser observado.

Nessa linha de orientaço fcil perceber que os estgios supervi-

sionados gradu.arn-se atravs das vrias ries c. Escola Normal.
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Primeiramente a aluna -mestre far estgios de observaço, em que d

verso ser verificados os seguintes itens:

- em classes de diferentes tipos, caracterizaç6es principais dos m

todos ativos o tradicionais empregados. Apreciaço de ambos em funço do

alcance dos objetivos quo se prop6em.
- planejamento de aula; distribuiço do horrio das aulas pelo pio -

fessor.

- movimento do entrada e saida de alunos

- entrada dos alunos em aula

- conteildo das matarias

- fases do desenvolvimento da mataria

- recursos didticos do professor. Caractersticas pessoais; voca-

bu1ri9 tom de voa, aparncia geral.

-. material didtico e recursos audio-visuais utilizados pelo pro -

fessor

- atitude do professor diante das diferenças indiiduais de apren-

dizagem

- motivaço e participaçgo dos alunos no processo educativo

- manejo de classe

relaço entre as tarefas executadas em classe e as serem executa

das ema

Nos ostgios de participaço, que sergo feitos em colaboraço éom

a profes•s6ra da classe leria, s alunos dovero participar:

- da aplicaço de téstes

- do planejamento, exócuço (de algumas partes da aula) avaliaço

de seus resultados

- das rouni6es pedag6gicas do estabelecimento e de outras institui-

çes auxiliares da escola, cuja organizaço foi abordada em administra-

ço escolãr.

- da orientação dos trabalhos por equipe e estudo dirigido
- da correço das liçes de casa e participaço no ensino indivi-

dual

- da organização de festas escolares e ensaios de atividades musi-

caiS, dramatizaçes, etc,

Nos ostgios de regncia as alunas devero ter a seu cargo a orion-

taço total da sala ce aula, devendo dosenvolver as atividades das dif

rentes disciplinas, Sugere-se que a classe de normalistas seja dividida

em grupo em que cada aluna possa ter urn dia de prtica no desenvoltvimen-

to das unidades coir superviso da professara e sempre com observaço da

aula anterior a fim de que os trabalhos da classe primria no sofram

soluço do continuidade. Ao fim do trabalho do grupo deve-se proceder

avaliaço dos resultados,
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Qualquer dos estgios dever ser feito corn urna orientaçO segura,

corn fichas pra-elaboradas pelo trabalho.conjuntO das alunas-mestras e

do professor de prtica. ks fichas devidarnente preenchidas e apresenta-

das ao professor responsvel pelo estgio, devero ter o seu contedo

relatado a fim dd ser criticado e comentado, por prisma construtivo, pe-

las alunas, professaras do curso lo e profess$res de Prtica de ns

no.

NOTA:

Estas consideraçes foram extraídas; em grande parte, do Comunica-

c: do Q 63, de 7/l2/l966 aos Inspetores Regionais, Inspetores do Ensino

Secundrio e Normal e Diretores dos Estabelecimentos de Ensino irio e

Normal oficiais subordinados, do estado de So Paulo.

BILBIOGRAFIA IÇQMPLETA

f. Roberto Moreira - Centro bras. de Pesquisas Educacionais - INEP

Teoria e Prtica da Escola Elementar.

Luiz Ales de Mattos - PrimÇrio de Didtica Geral Ed, Aurora

Harold P0 Adams eF.G. Dickey - Princípios b&sicos cia prtica de

ensino - Centro de Pdblica y tcnicos cIa Aliança para o Progresso

Aguayo - Didctica da escola nova - Cia, Ed. Nacional

Afro do Arnaral Fontoura -Manual de testes - Edit. Aurora

Amadice Amaral dos Reis e outras - Introduço prtica de Ensino

Ed Ao Livro To'cnicth, R.J0

Lthirenço Filho, M,B. - Introduçgo ao estudo da escola nova - Cia.

Melhoramentos S. Paulo.

Rena Hubert - Pedagogia General - Pr. Universidade de France

Antonio D'ivila - Prticas Escolares

Lourenço Filho - Testes ABC - (medida de maturidade relativa a lel
tura e escrita)

Oyara Petersen Estoves - Testes, medidas e avaliaço - PABAEE.

EMA/ DAT.



fig IR0jBi UM PROGRML DE FtJffDJV1ENTOS PSICOI1ÓGICOS DUCiCÏO OBJMI-

VOS

O programa prope o estudo de agurnas abordagens da psicologi
geral e educacional que propiciem as normalistas o conhecimonto da diia-
P1IQ8 dO :Qmpthrtamento corn vistas a unia melhor com'preensao das suas pro -7
prta ,tibudes e das de seus fiiti.ros alnosetambm o aroundA6/
taos Doblemas da aprendi.zagemcom onsequente preparo paTa areiÍa ô.e
eduQador L

ugere -.se que a classe seja divtdida em grupos e qu9 eç-ra-
baihem en funço de determinados temas proposto,pesquiando,dIscutindo,
analisando, sistematisando, concluino

Âtravs de unia orientação desse tipo a aluna tora oportun.idade
de adquirir os hbLtos de uni estudo renovado e o domriio de urna trmino-

logia cientica desejveis ao deen.volvimento d .an coniprta.rnorto rnadu-
ro ocial e irite.lectualmente, o au the possibilitem a transferencia na

fUtUra situaço de classe que Ira enfrcntar.

OTje'o õ mctdos da psicologia como cincIa
A picoogia educacIonalobjetomtodos e finac1ades que se

Psicologia do desenvolvimento da crianga e ca adolecencia0
Natureza do desenvoivthe oPrIncp1o gerai

- craeterizaço do c1esenvolimento por idades

OaracteDizço cio desenvolvimento por aspectos
fíco e motor, emoctc'nal Jntelct social5moral,dos intorsses0
Asdiferbnças indlvidualsi sua naturesa e causa Medidas,
Personalidade0

Caracteres, foraçâo e relaço om a cultura e ociedade,
Liderança.. e dinamica do gruDo
O papel Ca oducaço co'io fatc'r de Integrao d.i personalidade e como

agente transformador da mema0 A orionaçao eckicional em futig dos

prob1ernas:deajustamento ::;.,
- iprendizagem0
Natureza e defniço Aprridizager poe imiaçoenrio e rro,condici
onamentos, ndight A rosoJuço de problemasQ
Interação entre inatrsço e dprond1Zag0m0
Motivaç.o e aprendIzagom
Prontido, retonsgo e transThrnja0.
Pr1ncp1os de economi.a:da: aprthidzagàrn0
MediCas em educaço0 TecLicas de avaliaço0 Incapacidade para mateIas
epecaie0

- O papel do processor como orientador da aprndzagem0

BRAFjL

Wooswor1h,R0S0 1PsIcoJogia Ed Fundo de Cuitura

Morgafl,Clifford T0- 'Intr cl rri to Ph1-' Untv f Wisconsin
Garrethery -. "Psicologia" EdFundo do Cultura
Krech e Crutchfield'Eic.m3ntos de p cologia'L.ivraxia Pioneira Editara,
Gate,A0I0-"Psicologla para esbudan do SP0
piag.et,J "Psicologia da inelLgenc..a" .. EÕJP e Cultura,

Piaget,J0 "A linguagem e o pensamento da criança"
1.nastasi,Ae "Diferencia Psycho ordF de Cultura

Klineberg,Otto "Psicologi..a soc,' cc C3ltura0
Flerning,CM- Psicõlogia social da educaço'EdF0 de Cultura

Aguayo,A.M "Pedagogia ciantf1ca" OI EdQ Naco
Freud,Sigmtud - "cInq PsychanalIses Pr,Unde France

GesellArnoId'Psicologia evolutiva de J a 6 anos" -BsAs0-.Ed0 Paidos.

L
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D ID-T IC DE ESTUDOs s OC I IS

PLLNO DE CURSO - ANO : 1967.

PRTICIPNTESAiunas do Curso de Formaço
Sio3
rTvr --l

4-,

DURAÇO PRL€IRO S]STRE

SEGUNDO SE1IESTRE

PROF'$8P MRIí UGUST FREIRE DE ANDRADE

Lovr a aluna mostra ag

Tcuar conscincia do que esta disciplina contribui para que o -

objetivos gerais da'oducaçâo olementhr sejam alcançados.
-Fiiiaizarso coni,o programa de Estudos Sociais na Escola Pri

maria

Ccn3accoras atividades,recursos e't'cnicas usados deacrdo com

cada porodo de Prtic de Ensino4

1iear,na Escola Primariaos conhecimertos e tecnica adquoridas

lcançar na melhor integraço ao moio Í'iSiCÓ e social4

-ComproDnder a aprendizagem e o ensino dos E,Sociais coiio um ins -

trijxiono de into raço do educando ao, meio físico social,bem
como'de preparaçao da conduta democratica do individuo cm Socie-

dado.
-Cohoóor os processos e tcnicas recomendveis na c::ccuço do con

toudo.
-Ter a vincia dessas tcnicas,

_QTIQq

I Ui'iIDDE

-Iuportncia dos E.Soeiis na LPrimria

-Objetivoagorais dos E2Sociais na E.Primaria
-Por que E,Sociais e Cincias Sociais (Diferga)
'Concoito do LSooiais
-Finalidades da EPrimaria
.O rofcssor de Eociais

Tipos de matorie usados na biblioteca dos E.Sociais

SUGESES DE hLGmiLS LTIVIDADES

Discutir sabre conceito e objetivos gerais da scola Primria.
-Ler em grupo para investigar as diferentes rn.aterias quo Í'azem par-
te dos Estudos Sociais

-Coifoccionar cartazes com tpicos selecionados dos Estudos Soci-

as

CONTEDO PROGRA1vL'T 100

II UTNID.DE

Estudos Sociais nas las0e aas. sries da E,Priiria
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UJD.4D,. VJJ. I'i .ERQwP

TPICO3: y4a na zona onde a criança vive
t.vcIadcs mais importanes,segunao os Zelsj3aL

1tnra)L.

CPICÇ:

PICO

U1TID2DE:

Noccssidades principais do Estado

1r: --,--i TI\ r r-

Como viviam os primeiros habitantes

Ç1a

o:tTcIJ N2TTJPJIS

Ui:NossosRocursos Naturais o como conserv.oseom refern

cia a:

- Melhoria o solo
- Proteo'to as matas
- Relorethmento
Uso da terra

• S

UTID,D:Proservaçao da Saudocon roerencia ao eombate as ndemi

UTIDeDE:B1ssula (partindo da çrientaço em E.6ociai eoreaeio
nar bem claro com a C:1aturais.

CO1rTE1D O PRORMT100

III Ui1IDDE

Estudos 3oeiais nas &tim&s sries (3 o L )

L Estdo dos objetivos a serem alcançados pela criança:

•çisiç5o do informaçes,atitudes e habilidades necessrias

co:•:1procnso estadualnacional e internaciõnal.

-Comproenso da mportancia do trabalho e da atuaço do homem

no Estado,no Pais e no Mundo,
- V orizaço dos latos e homens ligados Histri
- Desenvolvimento de atitudes e habilidades necessarias a for-

naçà do um bom cidado.
-. Intersse ielos principais acontecimentos do presente.
Uso adecuado dos recursos da comunidade,



, stuLo. dos abjctivo a soroin alcançados pela criança
quisiço cnfo. ioos,atitudos c habildodos nocosias a

süa ntcgraçao ao ambiente em cjue vivo

-Dosoniolviiaeiato cia compreenso da interdepondenca cztQ as pes-

soas,cntro o moio o orespoito pelas autoridadese
Corioonso da i:uiportancia do trabalho e da atuaçdo wmm na

eo:rimidado

-Intctssc polos IDriflelpels acontecientos do roscntc,
-Valõjzao dos fatos o homens ligados a historia mtnidade.

• 9TUDO DO COTEIIDO PROGRM~TIOO

-Eco1a

izijthança
Famiia
-Comunidade (local)
-miCDio

-Comemoraoos Sociais, e cívicas
ontocimontos da atualidade

O,, ESTUDO Dl LTIVID.DES QUE IíO LJDR £ CRI.AN

a adquirir a aprefldizagem referente ao contoudo.

-Oonvcrs a

-Dramatizaço
-Dos c•nho pintura modolagem
Plantas

-Dosala do aula

-Da vizinhança da escola

-Do Eairro

-Da cidade

ravura o cartazes
t-Lvdacos a' cosoo usados os rccursos da comux4dM,3

-obsorvaçao dirigida
e visitas

ontrovistas

-campanhas

CR3: Estas tividados devem ser estudadas obedecon -o os soguirtes
pass os planoaL1ento-roa1izaço

avalaçao-aplicaçao dos conhecimentos.

SUGESTES DE LGUMS 2TDTID-DES

-Consu],tar programa da E,Prirnria de Estudos Sociais nas 19 o

.2s Series4 (Para essa atividade dove ser executado trabalhe de

grupo

-Colc-çao do materiais gravuras ,roportagens ,etc,rolacionadas corn

os aspectos do conteudo,

-Organza planos do aula

-ip1icar asses planos na E,Priiuaria.

-Pianojarroálizar e avaliar oxcurses o ctrevistas

-Pasos para:
Excurso

Entrovista



E - Estudo do conieido prõgramtico

-Vls..o geral do Estado d3 Sergipe
vicia na zono onclo esta situado o, nunipio GiLl quovi ooalthio

-Estudo de.L'atós e hons ligados a Historia dSeiC

.Visdo gerei do 3rsil

vana Rogics:Leste ou Nor.oste
1€3i2 em outre rci&s bràsiieiras

LQzLzc1 do Brrtsl no iÁundo

Socitis e cÇvicas
ncitentos da atualidade,'

1-Posquisar em Íones variadas

-praa da E.Priniaria do Estado de Sergipe.
ti It If ft de outros Estados

-revistas

-jornais
-cnoilopodas

i-icttcr1a1 ostatstico,otc.
-Entrevistar proThssros do 31,L e, •5 Series

-1)J.seutir,eonvcrsaí o 1azer comentarios baseados em posqulsas,c oc-
.vstac z'oallzadas
4Tsar material espocflco
-lo Itura

-mapas o lobo
-aLs a.'os ,ete.
-Fazer rólatorios orals o escritOs dos resultados dos pc-sisas voa-

lizadas,
-Obioz'var na iTheola do Domonstrao,

Organizar pJ,anos do aila

-Dar aula pratIça na E.Primaria.

Participar ds coniemoraçes sociais e civicas.

SSUITOS CORELCIONDOS N L SRIE E 3.

ESTUDOS SOCLIS CINCLS N.TtTItiIS

ND;Vida nas Regios Brasileiras

TóPIOOVida na R.Est.do Sergipe
T6PICO:LIossidades principais das Regioos

4Ç.,Naturais
S

uEhDgpss.a Icursos Jturais e coiio consorvlos
Preserva.

ao da Saudcr.

V -LTML

E,pocificaço da atividades quo podem ser usadas cm cada porodo
da Pratiea de ensino.

) TI

Jj1/ØdQOL



Plancjcnto corn t&as s alunas da classe

-Obsoxvaço do detormnadas atividades

Ooservaço d conduta das crianças
-ntrovistas cora a profossras do classe de denionstraço

-

u:iliar a prof9ssra de c,asso no registro das crianças
-Coatar u.rna h:stori ou ostoria
Confccc:onar matcrial

Participar das at:.vidadcs do circulo de alunos

Pais o motos
•Partici?ar do Trabalho do escrituraço
-Corroeo do cadcnos.,incluivo levos para casa,etco

judar a professora na organizaço de excurses,bIbliotoáasetc.
- judar na :orrnulçao das provas
-.judar nc corroçao das provas

JW

sinth' a diro$o da aprendizagem em classes de:

Seria.

i 5rieotc.

Qç'Q JJ

-Durante o dosonvoiviento da Unidade VIDL NO surgiro natura

mente oportunidades para as crianças conhcciraontos,ati-
tudos o habildados relacionadas as .Ciencias Iaturai.

-Do aordo com o pro'rama do Estado do Sergipea profess$ra podera
aprovittr algirias sugostoos dc atiidades,vondo primeiramente o

interesse o as nocossidados das crianças.

obs:

O cO elacionar3onto (dos tpicos) do L3oclais na 2 Srie ooa

C.iaturais esta anozo.

Profossra do DidÁtica do E,Sooiais e C.Naturais

Maria 4ugu5ta Froiro do ndrado

Encontro dos Proossros do Escolas Normais do Estado do Sergipe.

iracaju13 do Setembro do 1967.

Bibliograíia incorapleta:Prograrna do E.do MGerais
fl ' da Bahia

de Sergipe.



DÇÇES PLRI CONSULTL.

14DIRTIS E BiSE.S DI ED[JCZQ - Co1eço LBC - Rio do 3ane1ro

LDB.

Jrt. ,h, Letra

Lrt.

Irt. 35 1Qe §2Q

rt. 38

rt, LO

Art52 a 61

pg63 a 6L

peg. 90 - Normas sbro o Curriculo

pg, I7Li. - Parecer nQ 82/62(Doc, n L, pg. 91)

pzg, 18 a 187 - Parecer Q 131/62.. (Doe. n 7, pg. LIZ)

peg. 23LL a 236 ParecernQ 36/63 (Dcc. Q 12, pg. L2)

pag. 9 a 352 - Inaicaçeo do CFE (Atos doCFE)

357 a 363 Amp1ieço o Desenvolvimento das 1at±ias Obri-

;atorias0

2 flflCTIJTLS

Doo. 1---. pa'g, 1L - Normas para o Ensino Mdio Indcaço n 1 do

DPE

Doce 1-2-3 - p(g. 200 - A presença do Desenho no ensino de grau

dio Perecer ii L7/62 -. CFE

Doc, 1-2-3 - p. 100 - Aniitudo e Dosenvo1virento de Programa -

Parecer do CFE - n 23/62

Doce 8 - pig. 35 - Amplitude e Deseavolvimento das Matérias Obriga -

trias

Doc. 7 - peg. 142 - Disciplinas o Prticas Educativas - Parecer

n 131/62 dc CFE

3 . Lei n 1 396 de 1L-09-66 - Disp3 sabre o bistema Estadual de En

sino-Se.

Art. 2.Lt. Art, 56

Art. 28 Art. 79 8Lj

Art. 29 Art, 117

Art. 32 Art. 118

Art. 33 Art. 120, letras fl e

.Lrt. 52 .art. 130

ETB/EMA.



Curricula do CURSO PEDAGOGICO

- Escola Normal 'Murilo Braga" -Itabaiana

- Inst,de Educação Ryi.BarbosaLLAracaju
-. Gins s iat' Carvalho Ne to" -Simo Dias

NQde__aulas__ernaj
________________

DISCIPLINAS

_____
______

DSCRIMINAÇAO 1Q ANO 2Q ANO 3QANO

Disciplinas õbriga- Portugus 5 5 5

t6riasbsicQs Hist6ria 3 3 -

Geografia 3 - -

S. •

C. Fisicas e Biologicas 3 - -

Disciplinas obriga- Línguas estrangeiras mo

trias compleicntais domas. 3 3 -

Filosofia

Pedc2K
- - 2

Disciplinas optati-

vas. Psicologia 2 3 3

Matemtica - 3 -

Disciplinas podag6- Didtica Geral 3 3
.

-

gicas. .Adm, Escolar - 3 3

PrÇtica de Ensino -
.

- 3

Estatística e Mateinti't

ca Educacional - - 3

Prticas dcativas Didtica d Lingua P -

tria. . - . 2

Didtica da Matemtica

e do Desenho
.

.

- - 2

DÍdtica das Cinciase

dos EstudOS Sociais - - 2

Artes Femininas 2 2 1

Educação Moral e Cívica 1 -
.

-

Canto 1 1 -

Educação Física 2 2 2

JGB/DAT.

-I
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Currículo do CURSO PEDGÓGICO

Colgio $t Teresinha -Boquim

ii a r M f, 4 v r Z O ,- , 1 r._ A r r I - 4.4 1 1 '7 \ TTO r ç. iii a a 1 a
- --

____________________

DISCIPLINAS DSCRIMINAÇiQ 1Q 2Q 3 -

Disciplinas obrigo.

t6rias brsicas Portugus Lt. L. Li.

Hist6ria. 2 3 -

Gebgrafia 2. 2 1 2

Biologia. 2 -- -

Materntica 2 a

Disóiplinas obriga Psicologia Geral
-

2.. 2 a

t6rias. omplementa Psicologia Pedag6gica -. - .2

ros0.
-

Frances ou 2 2.

-

ingls -

- -- ;• 2

Disciplinas opta ti
Dsenho

--

1 1

vas.
-,

-Disciplinas Pedag6 Didtica 3 3

giças. Adm,Escolar
-

- 3

Prtica de Ensino - - 3

Estat,e Mat. Educacina1 - - 2

Prticas Educiti- Did,de Port.do Ensino

vas. -Prirnriob
- - 2

Did, de Mat, e Desenho -

-

- 2

' Cinc.e EstSo-

dais, -

- - 2

Artes Femininas 2 --
-

Q1flaS ___

_____
-

TOTAL. DE AULAS SE1ANAIS.

----

. 2L 26 27
--

C
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CURRCULO

(lagarto)

i_ae auiaxsemiai
____________

DISCIPLINLS

__________

_______

DESCRIMINÂÇO 1Q

_____

3Q

Disciplinas

___

Portugus . x x X

de. Matem&tica 3€ -

Cultura GeraL Ci&cias 3€ -.

Hist6ria -:

eograf ia x - -

Literatura - x -

Francas x -.

Disciplinas :-Iniciaç'o ao Estudo da Esc.Prirn. x -

es ecifi aP C
-Psicthlogia da Infncià e do /
aprendizado. ..

- x X

das -Sociologia Educacional - x
.
x

-Adrnir}istra.çao Escolar
.

- x x

-Didatica Geral - S x x

-Didtica da Linguagem .

- x X

-Biologia e Higiene aplicada a

.

I
Educa ço.
-Didtica de Matemítica

- x

.

-.Fil9sofia (optativa) - x x

-D-idtica das Uicncias - x x.

-Prtjca de Ensino
.

- x

_____ -D.iticadaCinciaj

'ticasedu- 4.rtes Plsticas x x

itivas iri

gat6rias
- -C a n t o x x

-Ed.Fsica . .X x X

•

•
-Recreaço •. x

•

x X

-Jogo, X
•

X X

GBtD4T,



h1rrícu1o do CLTPkSO NORM

Ginsio "N. S, das Graças - Propri

C

DISCIPLINAS DESCRIMINAÇO 1Q

Disciplinas o5.. Português e Literatura 5 5 5

atrias0 Materntica 3 1 -

Hist6ria Regional - 2 -

Geografia a - -

Cincias F.s.e Biológica 2 2

-

3

__________

Disciplinas coin-

_______________

Psicologia

_____

3 3 3

plemantares. Filosofia e Sociologia - 3 3

Disciplinas opta Didtica
Q

3 3 5

tivas. Desenho 2 1 1

Prticas Educati Educação F'sica 1 1

U
Religiosa 1 1 1

Musical 1 1 1

Moral e Cívica 1 1 1

3GB/DAT,



.._.J T9 J. POES3OFDO QIJjpRALONQTE

Qp• j pqc.:

,j. oa:L

O3TfliOS

conhecimentós:

1-Levar a orofessoranda a unia adoço consciente do brmo
Estudos Sociais

2-Levar a professoranda a formar seus conceitõs das vale-
rs dómocrticos que devem Ser praticados na Escola Pr±

maria

-Dar inforriaçes prec,sas shre o conte1d9 dos Estudos So

dais nas diversas series da Escola Primaria.

LDar1hcs conhecimentos dos principais recursos uti]izados
na aprendizagem dos Estudos Sociais na Escola Primaria

5Mstrar a necesidade de escolha de mtodo; que possibi-
litem a Lquis çao dos comportamentos desejaveis.

6 -DarJ,hes conhecimentos de avaliaço

b-Dc atitudes

lLevar a orofessoranda a compreender a importncia das Io -

a re1açes humanas e ter a vivncia ou o desenvolvinien-

to dos mesmos,

2-Desenvolver o sentimento de respeito s institi3içes vi-

gen-ces e: nosso lueio,embora lsso nao impeça critica sere-

na e construtiva de suas falhas e imperfeiç6es.

3-Levar o educando a compreender e tolerar os outros modos
de pensa-r,sentir e agirdecorrentes dos diverso grupos,
das culturas a c'ue os seres humanos pertencem

L!.-Desenvolver nos estudantes o ideal de colaborar nas a -

vidades construtivas de sua com;nidade e participr de

todos os movimentos que visem a harinonia e a concordia

entre os ilOmens,

o- De habilidades

1-Desenvolver s habilidades de:

a-traa1iiar em grupo
b-icr e utii zar iuaas e globos
c -saber fazer anotaes

d-saber usar fontes de informaço



PROi. D1 TUDOS SOCLIS

• - 'rr -r

.J-4 Ui .aJ.)ij

- n•rÓg ao :.::stucio•s: Soc. ais

ldëiaclo do siiido Soci

faom partc aos Estuuos Soia

dc. dc o,i'tfia
,.h l

,,
H s

1

c.ucaçao
d.Oi'tras csc:.piinadcbnteudo

- - p.

.2-Posiçao dos studosociais na scola' Primar,

at 3NIDLDE

B studos Sõcíaí no currculo da Escola Priznz'ia

l..'Ojetivos do nsirio

a-valores e razcs do &nsino de Estudos Sociais na Escola Primria

3-Ro2.aço co:.. outras d1sc.plínas

3C.. UNIDD

C Cntoi1do do Estudos 3oc1ais na Escola Prímria

l-tSrcs na oanizaço do- conteido

a-±steLatLzaQao /
aestudo da 'a:iiiia

if U
c-seola

/
H H localidade e do lUflicipio

H sado e da reg: o a Çie pertence o aluno

eestLo do Pas
/

das reisç&-s do 3rasil COi.i outros paises do mundo.

ntei;aço dos í'at&cs g'eõgrficos,histríeos,c~vieos,.no estudo des-
sas areas.

L IDDE

- ?.ocursos do aprendiza;em

la-.Processosde grupo
a-o.: s c ao

b-plane jamento
trbw C. uo

aval:açe cooperativa

Leituras inforz;iativas
a 1-texto ou leitura ospod:Lfia
a 2consulta
a 3.literatura relacionada



POG:1i D: 3TUDos soci:is

I TTTh Tt'
4.-s U.J.)-ã.LJJL'

- Introduço aos tdos Sociais

l-Conceituaco do Jstudos Sociais

-Jate'r!as qe fazom parte dos Estudos Soàiais
a-lugar da Goa:ia

U U :rl±storia
u

ducaço Cívica
d..Outras disc:.plinas do conteudo

3-Posioo dos Estudos Jocials na Escola Priiria

2 UNIDLD

B Estudos Sociais no currcu1o da Escola Priria

lsObjetivos do nsino
a-Valores e raz&•s do ensino de Estudos Sociais na Escala Pimais.

3-Relaço co:i outras disciplinas

3C' UI1IDJDE

C Cntetc1o do Estudo.s sociais na sco1a .Primria

1-:ates na organizaço do conteido

2-S is te:íiatiza.o

a-estudo da íaiuiiia

ccoia
" 'locUc'e e o iunicipo

U U Listado e da reg: o. a que iDertenee o aluno

eestudo do Pais
das relsccs do Brasil co:i outros paises do mundo.

3 Inte;aço dos fat&'cs geógrficos hist&?ieos ,cvicos ,no estudo des

sas areas,

L JiTIDDE

.- ecursos do aprendIzagem

1-Processos do grupo
a-discu sao

b-plane jamento
&trabLio do

-ava1:açø coop

e' Leituras informativas
a 1-texto ou leitura ospoc:Lfiea
a 2consu1ta

a 3.literatura relacionada



b -, Peri&hicos
bl-reViSta

b2.j orna:s

b3boletins
bL -outro s

3 - Constuço e ÍcJbricaço• processamento

a:iu'ais

b-dioramas

o-maquete
dabuleio dc areia

-. Lud1o-v1sua1s

azravtm'as

1 -di so o

ccartazes

e TV

e-reqlias e amostras

f-i'aficos

5 . iecursos da Goaunidadc

atividadcs c

aL-o servaço
LC Tisitas em

a -excursoes

aLcamrjanhs
a5-coletas de

S

ze levam a crianga a comunjdade

dirigida
rupo

dados

b- ativ:dades que trazem a ecruuaidde . Escola

b1-entrcistas
b -rc1atoxLo

ID3-comenJar±05

bL!7.pale stras
b5-iaas e r1oboc

:-r1ciqrø da pro:esra

5Q U:TIDDE

l -incroduçaa
a-conceito

b-reviso da cJassi;icaço geral dos mtodos

E - Unid.de de trabalho

al-ttulo da Jn±dade

2-Unidade de trabalho

a.p:cescntaço do;bernaasoiaço,sincroniscio e corre1aço com a

ovoluçao da Didatica Primaria

b-Import nc ia

c-caractrsticas

d-etapac do dc sonvolv±nontoExtruturaç.o compreendendo:

a2-objetivo da

a -in:Lciaço
a4-de senvolvi:aento e atividades correlacionadas

a5-cuLainnc ia

a6-aval iaço
a7-3i;liografia



fr

3 COMP.ARÇ.O E - UUJD-DE DE T:LHo E O CENTRO D INTEËs3E,
iflTODO DE POJE2O,ETC.

1 1Thfl:DADE

F - .vali.aço em Estudos Sociais
l-Conccito moderno deavaliaço

eios
N

-,

a-o)servacao La Proxso.ra
b'.avaliaco coooorativa

c.auoaval::. çao
ci-teste S

e -proras
outros meiOS

Jtividadcs para o prorama de Istudos Sociais(Ensino Normal)

J Unidade - pesquisa bibliorfica para conscientizaço de Estudos
3ociais e apresentaçao dos dados pesquisados,

Jnidade ta.a1ho.de grupo para escabelecer objetivos,valors e

razos do ensino de studos Sociais na Escola Primaria

3 Unidade discusso cm. grupo pesquisa de dados para melhor ne-

cimemto da sisemaizaço do ensino de Estudos Sociais

na Escola Prijaria

l Uiidadc fichas de ioitura,coleço de material de,leitura,monta-
cc-ti de gravuras,aplicaçao adequada das tecnica dos re-

cursos audiO-visuals ,vísitas,entrevistas relatorios pa

lestras,etc.

5' Un,idodo 1.itor'i ii2o,' cibva s6brc o asunt,trabalho de grupo

para planc•jai;ento de uma unidade do trabalho,visitas a

Escolas Primarias para aprec.aço de unia unidade de tra-

balho em suas diversas fases,

6 UnIdade discusso para formar conceito de avaliaçoreconheci
mcnto dos meio dc avalia o...plicaço dessas tecnicas

i.a Escola Primria;ontrevistas com pessoas especializa-
das eia avaliaçao..

SJr1LSTSi por meio dos trabalhos de grupo o mdi-

v:.autl,auo-avaliaçao,avaliaçao da professra coopera
-

dora.
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SECRTARIA DE DUCAÇL) i CULTURA

.tSTADO Dr., Si,RGIPii

NCONTRO D PROFESSRLS D;:. z.5C.)LA NRMfL

D]: 11-09 a ].6..O9..197

Voc, que lciona em Curso Normal, poderia forncai dados it

rssantes para maior produtividade dos trabalhs d nosso nctrot,

Gostar1amos, por exeniplo quo nos dissesse*

10 - Nome/s do/s Istabo1cjmnto/s em que leciona

a- :..bs. ••O•••Ø••••• *••j•

. . . . . . .. . .. . 4 4 . . . • o . . . . . . . . . . . . S . •

C' •..SIS..s...s..,.......

d-

Quais as disciplinas que leelona atua1mE.:nt no Cirs irmai?

30 Quais as desciplinas que j 1ccionou?

- Das disciplinas quo formam o Curruio do Curso Norma1 de sua/s is-

cola/s quais as que coloca em 1Q plano?

50 - Est satisfeito com o Currculo do Curso Normal de sew's Colgio/s?.
60 - Se no est, que modificaçes deveriam ser feitas? Por que?

7.0 - Quais as disciplinas que formam o Currculo do Curso Norma). no/s is -

tabclEcirnento/s em que voc leciona?

Voc gostaria do colaborar para a elaboraço dc Curcu1 e Programas

para o Curso Normal, do mstad de Sergipe?

Considerando a realidade de Sergipe, qual. d a sua opinio sbrc Cur-

ícul¼J nicu para as. sco1as Normais do Istado?

Justifique-se

Somos-lhe muito gratas

J Coordenaço



SECRETARIA
'

EQO TURA - ARACAJU - SERGIPE

APURAÇO DO: QUESTIONÁRIO APLICADO AOS PROFESSRES DE ESCOLA NOR

MAL PART ICIPANTn& DO I ENCONTRO DE PROFSRES DE ESCOLA NORMAL't

(respondido por 16 participantes)

1 -'BCIPI{INAS Q QRCULO j EP1 NORMAL QQLOCADAS PRIMEIRO

PLANO:

Psicoiogia.....,.,16 Matem.tica'........... 14
DidticaGéa1,...1O Geografia .....

PortugueAs 8 Metoõologia ..........

Li.
1...........

Sociologia ........ 6 Histo,ria Ge,ral ....... 1

Filosofia ......... Historia Patria •..... 1.6
HistcÇrla 5 Relaç&s IumanaS ....

Prtica de Ensino'. Li. Geogrfia deSergipo

1

3.

Adri.Esco1ar .., 4 Estatistica'.......... 1

Didabicas Especiais 4 Literatura ........... 1

2. - Q I)BRfCUILQ ATUAL fl COLA8 SJATISFA ?

Sim - 6
-No - 5
- No iuito satisfeito 3.
- Bom, mas preciso que seja posto em aço --.1
- No -'Deveria sofrer modifiõaçffo - 1
-

'

No h tomp paa dar tantas inatrias - 1
- s alunas nao' tern o tempo flocossano estaAdO

gio pra uma boa' aquisiçao do experïencias -.1

-Devora haôriodificaço na Pratthca de Ensino,
aumentando o porCodo de ,esta'gio - 1

.

Ha dofieincias qiantÓ .s matnias formaço
do professor pnimanio. A Matema'tica & dad3 CQ
mo- se fosse para Curso Ginasial 1

3 - NODIFICAÇES Q DEV FEITS GRCULO

a) A Prtica das Didt6as Espaciais deveria ser sob a responsab,
lidado do quem as da. 1

b) As Didticas Especiais poderiam ser vistas nO 2.Q ano. Assim, /
haveria mais tempo para as alunas. praticarem. 1

c) A obsorvaço nas classes pnirnnias, pala profossorada, devo

ria começar no anO normal, a fim de haver urn periodo. ais /
amplo para o Estagio. - 1

d) Substituir 11'nguas estrangeiras como Ing1s o Fran.cs, por q,
tras disci1inss quo se relacionassori riais con o Curso Pedago-
gico'1 2.
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14 .ISCIPLINAS Qj FIGtJRM1 TUIS ÇLRRCIJL.Q ESÇOLÂS NORMAIS.

ERGIP EOtCI:

'I

- l Psi.coiog.a iLl.
- Fa....os of.a ., . . e

- 30 Gcoraf.a eoeoe 9
-

4..Didatca Goral ...... 9
- Portuos 8
- 6. Matonatica 8
- 7. Ed0 Física 8
- 6. Pra'tica do Ensino ... 8

-9,Adm0Esco1r..0...00. 7
-1OEstatCstica......0 7
-134.Dida'ticaEspccia1 .; 6
-J2Dosonho06.0.0.,. 5
-13 B.iol9,gia . Q,. 5

5
-15 Literatura ..,.,.... Li.
-16. Canto . , . . . . Li.
._17, Arto Foraninas,00.. Li.
-18; Cion,Fis.o Biologiõas 14

/ .
4.
.....-19. Didtica do aøomí... 3

-.2.0 Hist,do Brasil 3
-Z1 1ist,, Gor1 ..,...... 3
2.2Cioncias 3
-Z3 Canto Orxonico e....

LI. . 2Li. Trab.ManuàiS •. ... 2.

Li. - 2.5 .Ro1igio •....... 2.

14 - a6, Jiigioiio o Põricu
tura ,.....;,... 2.

14 - 2.7 Sociologia ........•... 2.

Li. - 2.8; Didatica a Ling 2.

14 - 2.9; Estudos SOe±ais ; 2

Li.- 3O 2

Li. - 3l Mi.si.óa .......... a

Li. -

Li. , 33.

4-34.
- 35.

Li. - 36;
Li. - 37;
Li. - 3.8
Li. - 39
Lb.- 4;
L -L

14

Li. -LiL

Goo.do Bral1 •. 2

Did.dos Estu.dos
Socj.is .,......, 2

Hist0do Sorgip. 2.

Psico1cg. d.

1

Ingles .1

Diddo Portuguõs. l

Did,das Cioncias 1

Hist,da Edueaó 1

Noted. Geral ..,. 1

Ed,Moral o C~vicá 1

Inieiaço ao Est.
da .Eco1a Prlrnri41
Hist.o Goog1iá

-

do Sórgipo ..;;.; 1

Goog. Geral •,... 1

5..- O$RIJ. DE P DE E PROÇMII8

___ Q. QPJ QRMI Q• pQ

C
a Sim 7 b) Seria 6bimo1 . . . . . . . . . . . . . . 1

e) .Slm cóm ailta satl

façao 1 d) clarol Com todo í'azõr,á
do mim precisarem .......... 1

o) Sin, osr da pouca
oxporioncia 1

6 -
______ CRCULQ fNTQQ PRA O D jiRGIPE:

a) OCurrculo lni ffo para as Escolas. N.ormais a vordadoira sola
gao

b) Fai1ita a adaptaço do aluno, on caso do transforncia

e) assunto quo dovor ser debatid com os diversos ostabolici -

mantos, atra7os do seus diretoras

d) Borla born quo í'esso ínic.o mas noíntorior, nem sompro i pr,

fcssros para tódas as rnato'rias, sobretudo Filosofia

o) Os currcuIos devem sõr ariados qüanto s disciplinas optati-.

vast complementares o praticas educativas, dentro das possibi-

lidados existonto on cadaRoio o cm cada locálidado, desdo/
quo no percam os principais objotivos do Curso.
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±') O Currcu1o ifnico facilita na transforoncia doalunos

g) Torna as escolas padronizadas quanto ao onsino

t) Devo or ü'nico para facilitar ao aluno o ingresso naS Facu
dados

) uma necessidade urgonto, a fim do so evitar a diversifica
çao oxistonto nas Escolas Normais do nosso Estado.

CONCLUSOFS

3, .o acrdo, corn os rosultados aprósontados, torn havido prioridade
nos Currculos, das cisciplinas:

Psicologia
Did~ticq Geral

Prtuguos
Sociologia
Filosofia

Aø outras disciplinas. no apresentam rosultad9 significativo.

2 -Vs-so quo os atuais Curr~culos no satisfazorn.Dontro 16 respos-

tas, 11 no osto satisfoitas corn o quo h.
Sois elementos, dentro 'os quo no osto satisfeitos ,/

argumentam sua resposta nogativa,

ontro a modificaços sugoridas polo grupo, s ts repo.
tatjvas as quo So roforom:

a) intonsificaço o ao alargamito da Ptla. isino

b) ao invo's do l~nguas ostrangoiras, ooioar dis ipIinas q

tonhari, mais: ralaçà c:0n a formaç'o daggica, do profcsao

Pode-se pelos rosu1tados desta apuraço, qte figuram cor /
nonos bastante variados asdisciplinas dos Curra.culos do nove /
EScolas Norris de 3ergipo,'Iso no apenas con re1aço as dÍsc

plinas o praticas optativas, Vo -se, mesmo, entro aquelas si.tgeri-
da polo Conselho Federal de Educaço á as quo devem ser sugeri.
da polo Cone1ho Estadüal de Educaço.

Biologia, 1erióultura o Higiene, Stat~stica, Prtica de/
mino o outras0

-

5 - Dentro os part,icipantos, onze (11) desejam paticipar da elabo-

raço do un novo Curr~culo para Escola Normal.

6 - Analisando as respostas com rolaço a Curr~culo nico somos 1

irados a pensar que realmente, o assunto merece estudo c,uidado-
so por parto do dirot9res e professores do todos os Cologios.,

Finalizando a ;na1se das respostas obtidas ho quQstiona
rio inicial, concluímos que nos deram uma viso gral dos pro

-

blenas que mais preocupam os participantos do "Enoontro11, AflO m

monto, bem como o tratamento qüe nossas Escolas Nórmais veni dan

do a formaço da professoranda.

E1aboraço da professora

Maria das Dros Lamounior de Vilhena - (DA P US:A ID)

ZCNL/DJT,
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Aracaju, 16 de stembro de 1967,

Professor,

Z1 qtie hogatho ao final de nüo "ENCQNTRP.P4RA PROFES

6R$ DE SCOLÁ

oram die. plenamente vivido em que usufrtthno a ua

companhia to agi'adkvel compartilhamos de seus problemas o suas apreen -

Sabemos que h muita cousa interessante e itil pa-
ia ser dita.

Gostar1amos que, mais uma VOZflOS desse sua valiosa co-.

Iaboraço, lendo o respondendo. a ste questionarlo.
Seja bem objetivo.
Somos-lhe irnensalnex2to gratos,

A COORDENAÇ.XO DO ENCONTRO.

-*-*-*--*-*-*-*-*-*-*-*-*-*...

IONÁRIO

I O horrio organizado para o Encontro satisfez a voc? (SIM -

Em caso negativo, justifique sua resposta e apresento sugest3os.

;~" Este Encontro de 6 dias atondeua' seus objetivos? (M - NO) 2
à) 3ust1f1que sua resposta
'b) Em caso negativo, apresente sugest3es.

3 -.'a) O per1odo do ano escolhido para o Encontro foi: (dtimo-Muito bom-

bomRegular-PeSSitflO) - Por quo?

b) Para urn r6ximo Encontro, que porodo do ano sigero?

?

- Abaixo esta a relação das inatrias que foram tratadas durante Ste En
contro.
a) Assinale aqu€las que deveriain,realmcnte figurar.
b) Apresente sugest6es de mater1as quo devem figurar em um proz,rnoEn

contrõ.

a) -Didtica .-Didticas:

-Pratica de Ensino da Lingue,gorn
-Administração da Matematica

Escolar dos Estudos Sociais

ds Cincias atuvais,



';)srev os assuntos tratados durante o Encontros

Faça urna aprediaço, comentandog

a) aspectos positivos
b) aspectos negativos
c) sugest6es

6) -Escreva, em coluna, cada um dos benef1cios que lie trouxe o Encontro

-I

7')Suira atividades que podem ser desenvolvidas em Encontros semelhant
a estes.



--

8 - Como partic1pdste Encontro?

a) atendeu aos hor&rios, observando-os com exatidao?_._

b) entregou pontualmente os trabalhos pedidos? --

----a

e). partatvamonte dos debates?
____ ___________

d) prociiroi/compreender seu colega nos seus pontos positivos e nega -

tivõs?
________________________________________ _______________

e)nos trabalhos de grupo, como agiu? (assinale com uma

.,, ( ) deu suas colaboraç5es
o omitiu-se por comodidade

( ) absorveu o grupo

( ) estimulou o companheiro

o ) desanimou o companheiro

9 . Se voc tem obsorvaçes a razor, sugest6es a dar, q

neste questionário, faça-o logo abaixo.

// **-*-*- *-*---.

TATA
____________

____

li ENCONTRO DE PROFESSORES DE ESCOLA NORMAL

JOB/DAT,



SECRETARIí. DL. EDUCLÇO E CULTURA

D.ZVI8ÍO DE $UDLR17ÍSXO, CURRCUL O-E -ThEIiQ

I ENCONTRO. DE PROFESSORES DE ESCOLA NORMAL,

ARACAJU-SE.,

PEpdODO: 11a i6 de setembro de 1967;'

APURIZO DO QI3ESTIOLIO. DE AVALIAÇO RESPONDIDO PEL; ARTICIPANTES DO

ENCONTRO: DE P.ØECL

noo dc professes que responderam ao questionio,: 3471

O ho,rio organizado satisfez a voc?

,S1rn -1O

m caso, negativo,, apresente sugest6es:
• rntorvalo entre as áulas -_ 3

& Prøo maSor entre o. trmino das aulas e as reciç.6es '2

Seis izias' por dia - I

Iorro maIs ameno

Z) O Encontro & 6 dias atendeu. a seus objetivos?

ín

Nc"'6 ,'., ,- -

,'

'-

\ \

a) 3t1c$e sua espostao

- Caos vniativos

• htndeu aos interssos - 3

• ora discutIdos 'assuntos mais Importantes -

Foi born planejado - 1

e Dei pørti idade pàra conhecer assuntos nv.nca%rlstos

• Deu oportunidade para troca de experIncIas - 1

- Casos negativos

Espaço d tempo insuficiente - 5

• Flt de au'1a de Psicologia - 2

•. P.lgiirnas dividas deveriam ter sido atendidas Iridividualmenthe - 1

• Deveria se dodicar mais tempo & pratica de Ersino que ao Currí

cub -i

• O horrIo no foi observado - 1

b) Jpiesente sugest6es
• Porodo mais longo para Encontros - 5

A falta do Professor do Psicologia deveria ter sido suprida, ime-

diatamente - 2

• Dedicar mais tempo Pratica de Ensino - 1

• Reservar tempo para cada participante expor 'ua eperIncias e

problemas - 1

• Dedicar mais tempo s idticas da L.inguagetfiM.tedtica Cincias.

Naturais - 1



:;) a) O perÍodo escolhido para o Encontro foi:

Regular

.PEsslmo - 3

Bom2

Por que?

3 Pouidicou o planejamento do trabalho da Escola e do Professor

No possibilitou a participaço de motor numero do professres

Nesta época o professor so sente cansado -.

H dificuldade para se encontrar professor substitUtõ

b) Quo perÍodo do ano sugere?

Período de frias 8

Julho -5

Dezembro 3

início do ano 1

Li.) a) ssinale as matérias quo devem figurar em Encontros destá nat'r:

Adrninistraç&o Escolar 17

Didtica d.a Linguagem - 16

Didtica dos Estudos Sociais - 16

Pt±ca de Ensino - 15

Di&tjca da Matemtioa ..

Ddtic das Ciêrciss flaturais - 15

Ditioa Gordi

b). ugestes de outras matarias que devem figurar:

Psicologia 15

Filosofia 8

Sociologia - 6

Estatística Lj.

Rolaços Muianas 3

o 1udio Visuais -

Biologia 1

Cincias Físicas - 1

Geografia do Brasil I

5 E.reva os assuntos tratados9 durante o encontro:

criança como Sujeito o Objeto da EdUcaço - 14.

!reas d.a Linguagom 3

Esbo do urn programa de Dida'tica da Linguagem

Objetivos das Cincias Naturais 3

Como feita a Prtica de Ensino nas Escoi.as 3

Importneia da Linguagem

Irnportncia das Cincias Naturais ns Escola n'ria e secundor'

Netodo Cientfico e sua aplicaçao -
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Objetivos dos Estudos Sociais - 2

• Reorgariizaço dc Curriculo . 2

, itribuiçes cio Diretor - 2

Realcioriamento dos Estudos Sociais corn outras matr'a.s - 1
•

Importncia cia Prtica de Ensino - .1

. /spcctos da MExtdnatica Moderna 1

..

T 1, •/4-
aur e

Paga aprc-õiaço comentando

a) Aspectos positivos

Todos s assuntos foram iíteis e provoitosos - 5

!UjtQ intercissantos os assuntos d.e Estatística - /4

; Muito proveitosa apalestra de Psicologia - 3.

Extusiasmo e interesso dos orientadores do Encontro -.3

I Professara de Di&tica Geral infundiu a necessidade de ver a Criança
corno Sue1too Objoto da Educaço 2

• Segurarigo. da profcssra de Cincias - 2

• Claea e e,çposiço da profess8ra de Linguagem - 2

• Bõm provoitamento do tempo destinado rea de linguagem 2

• Bern selecionados os assuntos de Matemtica - 2

• Muito ,lteis os pontos abordados em Estudos Sociais -2

Bem escolhidos os assuntos de Oineias Naturais - 2

• Boa orientaço para trabalho de grupo, na rea de Linguagem - 1

• c1arzram ias os assuntos de Prtica de Ensino - 1

• Didtic, de Linguagem satisfez .s necessidades - 1

• Conclus6es e reconicndaç3os dos participantes s utoridades Educado-

Segurança da Profossra de Didtica Geral - 1

b) Jspts negativos

• Falta: cio iprofundidade dos assuntos tratados pela escassez de tempo- 5

• 1gwrias aulas foram muito tericas - 3

• Pouco tempo d trabalho destinado a cada rea - 3

•1run.s assuntos n0 corresponderam ao interesse da maioria do grupo -2

• Falta de aprcsentaçEo, em p1enrio9 dos trabalhos de grupo, relativos

Prtica do Ensino - I

• Falta cio clareza na exposiço dos assuntos de Estatística - 1

• Faltado preparo das aulas de Cincias - 1-.

• Falta dc objetividade dos assuntos de Didtica Geral - 1

e) Sugestes
-

• Discuss6es de programas existentes nas Escolas Normais, para-se elabo-

rar um esquema de conteildo ideal - 1

• Discusso do conteiico, dentro de Estudos Sociais - 1



DistribUiÇo ociutativa do tempo, entre as matarias tratadas - 1•

• Mais objetividade naS aulas de Estudos sociais - 1

6) Escreva os benefícios que o Encontro lhe trouxe

Entrosamento con outros colegas Li

• Enriquecimento dc oxporincias - 7

,:fqUisiçno de conhecimentos 6

Amp1iaço do conhecimentos 6

Troca do oxpori.ncias - 5

Toiad de conscinc on1 relço aos problemas educacionais do Estado-

: bcrihecimõrito do currículo de oútí'à scd1a

tnali.sc eas folhas ca scola Normal - 2

• Iíícontivo ao progros so do professor - 2

trosamonto com .t(cnicas de Educaço de outros Estados - 2

• Etímulo pare continuer o trabalho - 2

iquisio de material - 1

4 sclareci.rnorito sabre apliceço do pré-livro - I

• enttive do oleboraço do conteildo de programd - 1

Sugiro ativid.d -s que podem or desenvolvidas em n.contros serrelhahtos

Excurses - 7

• Õonfecçode material visual -6

Ejitrevista - L.

Palestras - 2

• Mais trabalhos do grupo - 2

Visitas a Escolas Normais - 2

• Organizaço de planos de aula - 1

• stgio em Escola Normal - 1

• Hora recreativa - 1

"-V 8) Corno participou do Encontro?

a) Lt,endou sos horrios?

• Sim - 12

• Irregularidades justificadas - 3

• No, por motivo superior - 2

• No assistiu i Palestra de Psicologia - 1

• Tanto quanto p';ssível - 1

e 1s vezes - 1

b) Entregou, pontuaLonte os trabalhos?

0SIrn -15

,
Nem todos, por falta de tempo - 2

o) Participou, ativamente, dos debates?

.Sim -12

• Maior participaço nos assuntos de interesse - 2

,
Mais ou nonos - 1

•
No muito, para dar maior o ti,idade a outo - 1
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d) Prouroü entender seu colega, um SOiriS pontos positivos e negativos?

•S1m-ll

• Relativamente - 1

e) Corno agiu nos trabalhos de grupo?

• Deu suas colabora3cs - 15

• Estimulou o companheiro - 13

• Absorveu o grupo - 2.

9) Apresente outras obaervaç3es e sugestes que nío teve ainda oportuni-

dade de fazer ou dar.

. Houve falha na maneira de censurar a quem precisava sair, sem saber as

CaUSaS - 2

• Deve haver maior niniero do dias, para ue haja mais profundidade dos

assuntos trtados -

• Todos os p.rofcssres de Escola Norma' devem participar - 1

• Maior entosmcnto entre colegas, para mais trocas de idéias - 1

• Houve falha, pela ausncia do professor de Psicologia Educacional - 1

• preciso que se organiza um horrio que funcione - 1

• bom quo se convidem, corn antocedncia , os professares co1aborado

res - 1

• jo participantes, deveria ser dada liberdade para escolha das aulas

que interessa assistir 1

• Organizado de recreio comunitrio, . noite - 3.

• Planejar palestras sabre Re1igio - 1

CONCL[JSES

& luz doa dados quo foram fornecidos polo questionário de avaliaço res-

pondido polos professares que participaram do i Encontro de P.E.N., p -

do-se chegar s seguintes conclu.s3esg

1) Que o período de rea1izaço do Encontro no foi o melhor, o desejvel,

em virtude do ter concorrido para a interrupço doa trabalhos dos profe

sares, nos Co1gios, prejudicando o planejamento da Escola e do Profes -

sore

Ainda por ser época de pleno desenvolvimento dos trabalhos dos Estabel

cimentos de Ensino, impossibilitou a vinda de muitos profossres que lo -

cionair o Curso Colgial Norval.

Foi dada unei preforncia, t6da ëspeôial, realizaço de ncontros, no

período de frias, o que , plenamente, justificve1•. •

2.) 0 pouco tempo destinada aos trabalhos do Encontro Ç6 dias), j& err de-

corrncia c1o ter de ser lo rpalizado em período letivo, contribuiu para

que o hor'rio (8 horas por dia) so tornesso cariativa aos professares,
inclusive polos poucos intervalos que houveentre.as aulas,dada a exigui-

dade de tempo.



Ëste mesiro fator tempo - foi o responsável para que os assuntos trata-

dos o fssem superficialn'iente, no correspondendo, algumas vezes, aos aa

selos dos participantes.

3) As matc5rias selecionadas para compor o programa do Encontro correspo

deram ao interssede tda a turma que as considera, realmente, necess -

rias num trabalho desta natureza. Outras havia, porém, que deveriam ter

sido incluldas, j que só, fundamentalmente, iniportantes na preparaço

profissional de futuro professares primrios. Psicologia Educacional,

foi a mais recomendada, seguindo-se Filosofia e Sociologia.

L) Os paticipantes do Encontro evidenciaram, como pontos positivos do

Inesnio: a seleço criteriosa de conteildo e atividades, dentro de dada ma-

tria;' a segurança, o entusiasmo e o intersse dos orientadoesdos tra-

balhos; a valiosa palestra de Psicologia; a troca de experincias corn

companheiros de profisso o enriquecimento de conhecimento, o bom ea4.

trosamento com os colegas.

Apresentaram Jes com aspectos negativos: p- pouco tempo de trabalho des-

tinado a cada matEria; a falta de profundidade de alguns assuntos trata-

dos; a fa.ta de objetividade de algumas disciplinas, corn aulas muito te

ricas; a no participa.ço. de um 'ior nirnero de professares.

5) Colheram-se, através dos questionrios, $9 seguintes sugest6e para

futuros Encontros: maior. mímero de dias de trabalho, inciusgo de aulas

de Psicologia Educacional, participação aOS Encontros de todos os profe

s8res de Escola.Nomal que .locionem.matrlas de formação pedag6gica;.or

ganizaço de urn horrio que funcione de verdade; escolha de urn período
de. realizaço em que os profess6res estejam livres de outras tarefas

6) o Encontro trouxe inimeros benefícios aos participantes, destacando-

se: o entrosairente coni colegas de outros Estabelecimentos de Ensino,

quisiço e ampliaço de conhecimentos, enriquecimento e troca de experi

ncias, a tomada de conscincia em relação aos grandes problernás eduça-

cionais do Estado, principalmente no campo do Ensino Normal, o estímulo

e incentivo recebidos para a continuaço do trabalho de Educaço.

7) Através da auto-avaliaço dos participantes, constatou-se que a gran-

de maioria atendeu bem aos horírios, entregou pontualmente os trabalhos

pedidos, participou, com intersse das atividades, deu colaboraç6es e e

timulou os companheiros nos trabalhos de grupo.

À vista das conclus6es fornecidas pelo questionrio, a equipe queparti-

dipu dos trabalhos do Encontro sente-se feliz por poder constatar que o

referid.o Encontro foi, realmente, proveitoso, focalizando-se pontos im-

portantes:

- grande iritersse na participaç.o de tdas as atividades;

- desejo da que o Encontro Se renove, inclusive num espaço de tempo maior
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- grande procura doa participantes para se orientarem corn o corpo tcni-

co, relatiarnente a problemas específicos de sua EScOla, sugest6es de rn

teriais e bilbiografiae
- sensibi]Jzaço para a grande responsabilidade que £ reservada aos p'o-

fessres do Escola Normal.

- dedicaço de grande nimero de participantos em prorro.;:seus traba -

ihos duraate as houras de repouso e noite.

Aracaju, 21 de setembro de 1967

ILCA DE soUÃ
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ESCOLA NORMAL

I - JtJSTIFICATIVA

A - Os professares das Escolas Normais desse Estado, sentindo as

prementes necessidades de melhorar as condiçes de ensino pedag6gico em 2

Sergipe, reunimo-nos na tentativa de analisar os prõblemas e buscar os

maios de so1ucion-los.

Confiantes no apoio que, certamente, as Autoridades Educacionais nos

dispensaro, elaboramos as seguintes CONCLUSOES E RECO1NDAÇES do I

Encintro de POEDNO

II QVQ3DOENCONTRO:
- .p3]1r conhedmnto.ø. do. professor: cL Estioia Normal, pa. que

tiàx& elibt.' a iwi sdt di3 iirni a, aiç

e ojetõ d Eç&o
B Maliar o Currículo das Escolas: Nbrrnars dO Estado,. para identi.

ficaço do falhas.

C - Trocar id1as,a fim de se descobriremos meios viveis para me-

lhor aperfeiçoamento do Curriculo.

D - Permutar idéias, visando a melhoria da Prtica de Ensino e, co

sequenteirente, das Classes de Demonstração.
E - Tomar conhecimento dos atuais recursos didticos, a fim de se

melhorar a qualidade do ensino.

III - AN,LI3E DE FALHAS DA ESCOLA NORMAL:

Á - Desarticulaço entre os professares de Didticas Especiais e

de Pr&tica de Ensino.

B - Tempo insuficiente destinado a cada Didtica.

C - Falta de preparo adequado das professaras das Classes de De-

monstra çao.
D - Ausncia de urna Escola de Demonstração no pr6prio prdio do

Instituto de Educação de Aracaju.

E - Aceitaço de profess6ras no credenciadas para reger as Clas.

ses de Demonstraço.

F - Desintersse dos Estabelecimentos de Ensino pelas Didáticas

Especiais, por nffo conhecerem a importncia das mesmas na formação pro-

rissional dos futuros profess6res primrios.

G - Falta de conexo entre os professres que lecionam no Curso c2

legial Normal.

H - Deficincia na organizaço e realizaço dos estgios das pro-

fessorandas no penado de regencia de classe, dentro da Pratica de Ensi-

no.



I - Classes numerosas nas Escolas Normais e nas Escolas de Demons -

traço.

Falta de assistncia as professorandas, durante todo o Curso Ç

Normal, a fim de lhes despertar, incentivar e assegurar, o interesse pelo

Magistério Prlmrio

L Carncia de material adequado como:

- biblioteca especializada
I

recursos audio-visuais

.
lahoratrios

M .'usncia de Instituiç6es Escolares

N Falta de planejamento de trabalho em algumas Escolas Normais.

IV - JIJTODEHIPOTESES:
'•O'

- Foram encontradas muitas divergncias ntre os Programas das E

- colas Normais aqui representadas e perguntamos:

•Por que essa desarticulaço entre os Programas das Escolas Nor--

rna1 do estado?

Por quo o horrio para cada Didtica no corresponde ao desejado?
- Por que esse desintorsse pelas Didticas Especiais, se as mes-

mas so importantes dentro de um Çurrículo para formaço de Professares

Primrios

- PQr que existem Escolas Normais funcionando com classes mínimas,
tanto no Curso Primrio, como no Curso Normal, enquanto outras esto su-

perlotadas?

- E por que em algumas Escolas Norn-ais o planejamento de curso se

faz mister e em outras no?

- Ser falta de boas relaç6es humanas?

- Ser falta de tempo, para a realizaço de todos os trabalhos de-

sejveis?

- 8er o pouco conhecimento dos educadores, em re1aço ao conteido

de cada disciplina necessria formaço pedaggica de futuros profess

res?

- Ser a falta de formaco profissional de nossos professares de

Curso Normal?. ''
'

- Sr a m reiruneraço do professor de Curso Normal?

- Ser a desvaloriZaçO do elemento formada elo Curso Normal, por

parte dos Poderes Piíblícos?
,

,

- E, mediante tantos outros problemas, que diremos diante da atu-

aço das profossras das Classes de Demonstração, numa escola onde o ma-

terial escasso, onde o ambiente no favorece pare Um wtor aperfeiçoa-
mento na vida prtica profissional?

- Sore' falta de intersse do professor em se atualizar?

Ou sera' a falta de recursos para essa atualização?
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C - Mas, se tudo isso influi no bom desenvolvImento do Currículo, e

se tudo isso vem do encontro as nossas Escolas Normais, que fazer com as

nossas Escolas Normais onde ro existe urna Escola de Demonstraço, para

melhor funcionamento da Pratica das Normalistas?

Como possíol profess6ras no capacitadas, em atividades na mesma,

quando sabemos quo o trabalho desenvolvido nas Classes diplicov

illuir no ospírit,o em formaço dos futuros professares primrios?

Como røalizar tudo isso, se as classes no oferecem condiç3es físi-

cas, se no h o entrosamento nocessrio entre aqulos que esto envolvi

dos na Pratica de Ensino, para um trabalho harmonioso?

Que dizer, Se antes de tudo isso, no houve escolha do elemento hu-

mano, para born desempenhar a funço de demonstradora das teorias preôoni-

zadas pela Escola. Normal?

- $er que tudo isso problema da administraço da Escola? do Esta-

do?

- Ou er falta de liderança democrtic de todos aqueles quo estgo

envolvidos no problema educsonaf?

V -

- Boas re1aç6c-s huwanas

1 - Planejamento dinLtrnico e cooperativo entre todos os professe-

res que trabalham no Curso Normal, especialmente os professares de Did -

tícas Especiais o o do Prtiea de Ensino, para que haja melhor organiza -

ço nos estg;tos das professorandas.

B - Intersse ria preparao de professor de Curso Normal

1 - Incentivo aos professres p tic2pa.ço de somirio -

centros, cursos, estgios e fornecer-lhes iraterial dídtico qu possa. a -

ud -los no dosernpenho de suas funçSes.
2 - Criago e funcionamento de urn Setor de Assistncia Tcnico-P

.g.gica, na Secretaria de Educaço, para orientaço, assist&icla e In-

centivo aos professares de Escolas Normais.

C - Estudo das atuais condiç3es do Ensino Normal, por parte dos 6r-

gos administrativos, quer sejam eles do Estado ou da pr6pr1a Escola.

1 - Criaço de classes de demonstraço anexas s Escolas Normais

do Estado.

2 - Valorizaçao do Curso Normal, aproveItando nas classes de de-

monstraço e nas escolas primrias do Estado tdas as professoras forma-

a s0

3 - Além de outros problemas administrativos e ordem gi. &

cola dever promover reuni6es com o corpo adimthistrativo o eopô cn

co, pars estudo de seus problemas particulares, bem como a maneira mais

crvel e prtica dc solucion-.los



- Elaboração de um Ante-Projeto de Curriculo por uma comisso d

signada pelo rgo competente. ste Ante -Projeto ser enviado aõ Conse-

lho Estadual de Educaço, para as devidas providnciase

VI - CONCLUSDES:

A - Desejamos, na concluso •dste trabalho, que as sôlicitaçes e

rpcomendaç6es contidas no mesmo, mereçam as atenç6es das autoridades

competentes, responsveis imediatos pela manutenço e continuação dos

trabalhos de nossas Escolas Normais, de modo a termos nelas a realiza -

ço de nossos ideais.

VII - ÇQ SAOUE ELABOROU OABALHO:

LÍDER: Maxa Elze das Safltos

RELATORA: Maria José Feire da Silva

MEMBROS: Moiss Peixoto e Moura

Maria Eimice de Carvalho

Irma Maria Ver6nica

Irm Maria Reparadora

Maria Jos doS SantOS

Josefa Marta Rocha

Maria Andrade Santos

Maria Helena Silva

Aracaju, 16 de setembro de 1967

EMA/DAT.
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AKIeco I.

T C - C L UOAÇ.C E CUL'UL

IV JOGOS DA

3OLTIi CICIAL nc 001/67

.racju, lb de seteibro de 196.

- CT - Comisso Tcica dõs 1V ccs DA

instituida por portala n 737

de 21 de setembro de 19.67 - Secietaria de

uaço e Cultura do Estado dé Sergipe,

usaido das atribuiç6es que lhe so cohTh

ridas pelo art. CQ (õ?GULMiTC GEAL /
•--r4 rç't

tLZJ

t' rs 'r

a 3 t L V

I - C CoIgresso rara o. sorteio dos jogõs ser reali-

zado no prximo dia 26 (terça feira), s 20 horas, no Gintsio /
" Charles Noritz";

II - Semanalmente s quartas feiras, a partir das 11

horas ser expedido o boleti oficial determinando quais os jo-

gos a serem realizados durante o fim de semana bem como os lo-

cais de reaIizaço;

iii - As partidas de utebol sero realizadas por eli-

minatrias sinpies, adotand -se as regras oficiais para ste t!

p0 de esporte. As partidas de categoria "A" sero diputadas /

dentro de setenta minutos (70), as de categoria "3" em oitenta

minutos (SO) e as de categoria "C" no tempo normal de noventa /

minutos (90). Os jogos estaro sob a supervisão dos juizes que

compom o quadro de rbitros da .ederaço Sergipana de Despor-

tos; em caso de empate sero realizadas tantas sries de (3) /

três penalidades m.ximas, quantas sejam necessrias para a sua

decisao; cada estabelecimento podera fazer at? (3) tres suibsti-

tu1ç6es em qualquer tempo e mai a do goleiEo

IV - As partidas de futebol de Salso sero realizadas

por e1iminatrias simples, adotando-se as regras oficiais para

ste tipo de esporte. As partidas de categoria "A" sero dispu-

tadas em trinta minutos (30); as das categorias "3" e "C", sero

disputadas no tempo normal de quarenta minutos (40). Cs jogos /

serão realizados sob a superviso dos juizes que compom o qua-

dro de rbitros da ederaço Sergipana de utebol de Salgo. Em

caso de empate sergo realizadas tantas sries de (3) três pena-

lidades mixinias, quantas sejam necessirias para sua deciso;

V - As partidas de Basquetebol serão realizadas por

eliminatórias simples, adotando-se as regras oficiais para este



tiiio de esporte. Excetham-se os2 participantes da Categoria "A"

que ter o seu vencedor após a rea1izaço de uma srie de trs /

partidas. As partidas tero o seu tempo normal e estaro sob a

superviso dos juizes que comp6em o quadro de rbitro.S da Federa

ço Sergipana de Basquetebol.;

VI A partidas d Volibol sero realizadas por olimi-

natrias simples, adotando-s' as regras oficiais para esta moda-

lidade de esporte. As partidas sero realizadas em trs sets, /

tanto as masculinas como as femininas e estarto sob a superviso

dos juizes que coem o quadro de rbitros cia 'cderaçto Sergipa

na cio Volibol;

VII - As provas de Atletismo scro realizadas por elimi-

natria simples, adotando-se as regras oficiais concernontes a

esta modalidade de esporte,. e estarg.o sob a superviso cio Tenen-

te Jos Alvos do Nascimento,. Sargentõ Jos ailson o outros a se-

rem designados pela C.T.;'

VIII - AS provas de Atletismo constaro das seguintes mo-

dalidades:

n ri -

. ir -e

categoria "A" - Corrida de 75 metros

Saltos: altura e extenso

Lrremsao de peso - 4 quilos
-

Categoria "3" - Corridas de 100,. 200, 400 e 1 500 metros

evezamento 4/100 metros

saltos: altura, extenso e triplo

Arremesso de paso - 5 quilos, compreendendo dis

co e dardo

Categoria "CII - Corridas de 100, 200, 400 e 5 000 metros

U evezamento 4/100 e 4/400

.altos: extenso, altura e triplo

Arremsso de paso - 7 quilos, copreendendo dis

co e dardo

Fentatlo

SXC ThINC

Categoria "!' - Corrida de 50 metros

3a1t0s: altura e extensão

atcgoria "3" - Corrida de 100 metros

Saltos: altura e extenso

rremsso de peso - 4 quilos

cvezamento 4/100

Categoria "C" - Corridas dc 100 e 200 metros

?evezamento 4/100

.altos altura e extenso

Arremsso de paso - 5 quilos.,, compreendendo dis

co e dardo



-

U

Cada estabelecimento poderi inscrever at 2 /

atletas por próva e uma equipe nas provas de revezamento, sendo

queas provas de 1 500 e 5 000 metros cada estabelecimentopo -

dera inàcrever tras atletas por prove eno pentatlo dois atletas

Os atletas inscritos para as provas de atletismo, poderão parti-

cipar no mtximo em duas provas individuais, de dois revezamentos

e dopentat1o. O Eentat1o constara de thias provas de pista. ..

. /

corridas dc 200 e 1 500 metros) ua prove de salto (extensão) e

duas provas de arremsso (dardo e disco). A contagem de ponto pa

ra o Lentatlo ser a usada nas competiç6es nacionais. A contagem.

de pontos nas provas de revezamento e pentatlo seri em. dobro e a

contagem geral de at1etiso sera feita por categoria, obedecen-

do o mesmo critrio das modalidades coletivas. Nas provas de cor

ridas, havendo maior nmero de inscritos que de raias, serão rca

lizadas e1iminatrias, de ac&rdo com o nimero de concorrentes; I

nO haver eliminatrie para as provas de 1 500 metros e de /

5 000 metros. Os atietëis clasificados para as finais, em hipte -

se alguma poderão ser substituidos;

IX - AS provas de Ciclismo serão realizadas na pis-

ta de asfalto do Aeroporto Atalaia, sendo duas por categoria: I

uma de velocidade e outra de fundo. O nimero de participantes, /

por estabelecimento, sor de três. A supervisão das provas fica-

ra a cargo de pessoa designada pela C.T.;

- As provas de Tênis de mesa serão realizadas /

com as seguintes caracterstic.as:

A - Cada estabelecimento de ensino participa-

r com tr6s (3) atletas

- Cs adversrios serão sorteados para as par

tidas em nmero de três (3)

-

C - Lara cada j6go entre os mesmos adversrios

haver três (3) sets de quinze (15) pontos

D - m cada set um contendor sacar cinco (5)

vezes, passando a adversrio a sacar cinco (5) vzos e assinar

por diante

- Haver sorteio para quem sacara primeiro /

para a disputa do saque

- Um colgio vencendo as duas primeiras par-

tidas não haver necessidade da realização da terceira

XI - As provas de tênis de Campo serão livres, não

contando pontos e serão realizadas nas quadras da Associação /
1

Atleticà de Sergipe, sendo a supervisao a cargo do Frof. Candido

Augusto Fereira;

XII - Fera Aemo haver um preo de Yole-franches e /

quatro (4) remos, num percurso de mil (1 000) metros, sendo livre



'

sem conbagelr! do ponl;os, ficando a su

indicada pela CT;

XIII - O Es -ba1e1eciinenb0 de

Jogos da Primavera, q»e, DO.r ventura,

do ertura e do juramento do atleta,

gos.

:rvísao a cargo de pess6a

ensino inscrito ra os IV

u,o participar do. desfile

uao m3odei1 aisputor os Jo-

Oomisso Tcnica
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RÉGULAMENTO GERAL DOS JOGOS DA PRIMAVERA

sËcçXo I

Do Capeonato C SeUs Fins

Art. l - Os Jogos da Primavera, organizados e dirigidos
la SEC - Secretaria de Educaçao e Cultura do Estado de Sergipe, serao

disputados anualmente entre equipe5 desportivas constituídas or alu-

'nos de estabelecimentos de ensiuo médio locaiizacos em territorio ser

glpano, corn a finalidade de incentivar a prática da edueaçao física
e dos desportos entre, juventude.

SECÇ.O II

Da iuisijaço

Art, 2 - Os Jogs da Primavera dntro da estrutura da
SEC - Secretaria de Eciucaçaó e Cultura, serao organizados e clirigidos
or Comissoes costituidas anualmente para tais fins, meaiante porta-

ria cio Secretário de Eduoaçao e Cultura

Parágrafo nico - As oomisses de que trata o presente arti

go, em número de quatro (4), serao as seguintes:

a) Comisso Coordenadora;
'o) Oomissao Técnica;
e) Comissao de Finanças;
d) Comissao de Publicidade.

Art. 39 - A Comiso Coordenadora será composta de quatro
(4) membros titulares e dois (2) suDloLYes, nomeados na forma do arti

go 2 dêste Regulamento, escolhidos dentre pessoas de ilibada reputa-

çao e notória competência.

Parágrafo Oñico - Ao cornpor a Comisso Coordenadora o Secre
t.rio de Rduoaçao o Cultura designará um dos seus membros efetivos pa
ra presidi-la, tendo o título de Coordenodor-Geral.

Art, 49 - As 0orniss6es mencionadas nas letras "h" "e" e

"d" do parágrafo único cio artigo 2 dêste Regulamento serao compostas
de cinco (5), três (3) e sete (7) membros titulares, respectivamente,
e dois (2) suplentes para cada, nomeados 'na forma do meneio' acLo ari-

go, por i'ndioçao do Presidente da Comissao Coordenadora ao Secre -

rio de Ed.ueaçao e Cultura, observado o artigo anterior "in fine", 'no

q.ue diz respeito aos campos funcionais de cada uma,

Parágrafo único - Os presidentes das Cornissoes de que trata
o artigo supra serao escolhidos internamente em cada uma delas,. acm -

,tre os membros titulares, pelos mesmos, através escrutínio secreto.

Art. 59 - Os membros titulares e respectivos suplentes cxci'

cerao os respectivos mandatos nas Comissoes pelo razo de dez (lOT
meses, contados a martir da data do ato de nomeaçao.

§ 12 - O mandato de membro das Cornissoes será considerado e

tinto, nos seguintes casos:

a morte;
'o renúncla;

-

e invalidez comprovada;
d ausnoia inustificac1a a três (3) reunioes consecutivas

ou cinco (5 alternadas;
e) procedimento incompatível com a dignidade das funçoes,as

segurada ampla defesa,

§ 2 -. A funçao de membro das 0omiss6es mao será remunerada.

§ 32 - Nos casosde ausência ou impedimento de membro titu -

lar, bem corno vaga da funçao, assumirá o respectivo suplente.
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Art. 62 - Os suplentes podero

respectivas coiiiissoes com direito a voz,

Parágra±o nioo - Os suplentes
Presidente da Cornissao a que pertencem i

tarefas.

tomar -parte nas reunies das

mas sem direito a voto

:poderio Ser designados pelo

ara colabôrar na cxc cuçeo de

Art. 72 - Comiss;o Coordenadora cornpete

I - Elaborar a programaçao globai anual dos Jogos da Prima-

vera, submetendo-a à aprovaçao do Secretáro de Jduca -

çao e Cultura;

II - Indicar ao Secretário de Educaç•o e Cultura, na forma

do artigo 42 dêste Regulamento, os nomes de pessoas pa-
ra cornposiçao das demais comissoes;

III - Solicitar ao Secretário de Educaço e Cultura a cesso

de pessoal da Secretaria, para colaborar nos trabalhos

das Comissoes;

IV - Coordenar e supervisionar os trabalhos das outras Comis

soes;

V - Elaborar o Relatório Anual s6bre a realizaço do Jogos
da rimavera;

VI - Opinar conclusivauiente s6bre cjuaiscjuer proosiçes que
lhe sejam apresentadas pelas outras Comissoes;

VII - Sugerir ao Secretário de Educaçao e Cultura reformula -

coes parcials ou totais do presente Regulamento;

VIII -. Resolver os casos omissos dêste Regulamento.

Art. 82 - A Comissao Técnica oompete

I - Elaborar a rograrnaçao de ooupetiçes dos Jogos da Pri-

mavra de Sergipe, submetendo-a, posteriormente, à apro

vaçao da Comissao Coordenadora;

II - E.2ecutar, após aprovaçao da Comissao Oo2rcLenadora, t8 -

das as tarefas deoorrenes da rograinaçao a que se refe

re o Item anterior;

III - Sugerir àComissao Coordenadora o envio ao Secretário
de Educaçao e Cultura,

-

cLe cesseo de pessoal da

Secretaria, para colaborar nos trabalhos da Comissao;

IV - Elaborar o Relatório Anual das suas atividades e encatni

nhá-lo à Comissao Coordenadora;
-

• V - Cumprir e fazer cumprir as leis ciue disciplinam as corn-

petiçoes esportivas no Pals, para tanto funcionando co-

mo única insncia judiciária dos Jogos da Prim.vcra;

VI - Deseinsehar ouras atribuiçoes 1nerenes à sua najureza

cjue lhe forem cometidas pela Coi siso Coordeìdora.

Art. 92 - A Comisseo de Pinauças compete

I - Elaborar a programaçao financeira para a reaiizaçao dos

Jogos da Primaera, submetendo-a, posteriormente, à

aprovaçao aa Comissao Coordenadora;

II - Executar, após aprovaçao da Comissao Coordenadora, to

das as tarefas aecorren;es da Drogramaçao a que se refe

re o Item anterior;

III - Sugerir àComisso Coordenadora o envio, ao Seoretório
de Edud.aoao e Cultura, desolicitaçao de cessao de pes-
soal da Secretaria, psa coaborar nos. trabalhos da Co-

missao; .
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IV - Elaborar o Relatório Anual das suas atividades o a res-

reativa Prestaçao e Contas, encauinhancoos Cotrssao

Coordenadora;

V - Executar Dagarnentos e recebimentos jó. autorizados pela
rrograrnaçao referid.o. no Item II decorrentes da realiza-

çotJoc Jogo' di PsimVe , bern couo -coceder i iiovinoi

COfl Ls bCiJ.Cd.L icif

Vi - Desempenhar outras ribuiçoes inerntes ?i sua natureza

que lhe forem cometidas pela Comissao Coordenadora.

Art. 10 -
. Coniisso de Publicidade compete:

I - Elaborar a programaçao puhlioitria doo Jogos. da Prima-

veraz submetendo-a, posteriornente, . aprovaçao. da Co -

missao Coordenadora;

II - Executar após aprovaçto da Couiis Coordenadora,t6das
as tarefas decorrentes da prograLiaçao a cjue se refere

o Item anterior;

III - Sugerir i Comisso Coordenadora o envio, ao Secretario

de Educaçao e Cu1tura de solicitaçao de cessao de pes-

soal da Secretaria, para colaborar nos trabalhos da Co-

misoao;

IV - Elaborar o Relatório Anual das suas atividades e encami

nhólo i Cornissao Coordenadora;

V - Ec.itar boletins informativos destinactos a veículos de

divulgaçEo, bern corno providenciar a impressao do Reli

rio Anual sôbre a realizaçao dos Jogos da Primavera e

respectiva Pro staçao de Contas, após sore-rn aprovados pe

lo Secretario de Educaçao e Cultura;

VI - Desempenhar outras atribuiçes inerentes i sua natureza

que lhe forem cometidas rola Comissao C'oordenadora

SECÇ7iO III

Com

Arte II - Para os fins dêste Regulamento ó utilizado o se -

guinte conceito:

I - Modalidade desportiva 6 um tipo de desDorto com caract

rísticas próprias;

II -. Categoria ó urna clause de gruros et6rios de atletas.

Art. 12 - As aoupetiçes doo Jogos da Primavera serao rcali

zadas, sempre que possível, em onze (11) modalidades, segundo o uoxc

dos participantes, a sabor:

I - Atletismo

II - Besquetebol

III - Ciclismo

IV - Futebol

V - Futebol de Saldo

VI - Nataçao
VII - Remo

VIII - Tênis

IX - Tênis de Mesa

X - Volibol

XI - Xadrez
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Art. 13 - Cada modalidade, a juizo da Comiaso Técnica, uo-

derá ser disputada segundo o sexo dos atletas, em tr6s (3)categoriaa,
a saber:

I - Cateoria A, compreendendo atletas que tenham até quin-
ze (15) anos de idade, completos;

II - Categoria B, compreendendo atletas que estejam oompree

didos entre quinze (15) e dezoito (18) anos de idade;

III - Categoria C, compreendendo atletas que tenham mais de

dezoito (18) anos d.c idade.

Art0 14 - As cornpbtiçes esportivas sero regulamentadas pe

Ia legislaçao oficial em vior no país, próprias a cada tipo de espor

te, por indicaçao da Comissao Técnica.

Parigrafo nico - A observPincia das, normas contidas na Ic -

gislaçao a que se refere este artigo nas oxiue os istabelccimentoc e

seus s;;letas do cumprimento de determinaçoes expressas nse Regula -

manto e/ou que venham a ser objeto de Resoluçoes da Comisoao Técnica.

Art, 15 - O período deréalizaço doa Jogos da PrimaveraTo

podeM ultrapassar o ano escolar.

Art, 16 - A fim de colaborar na elahoraç.o da nrogramaço

global anual dos Jogos da Primavera, a que se refere o Item I do arti

go 7Q dêste Regulamento, serao crodonciados junto à Couiissao Coordena

dora dois representan;es de cada Etabe1eciL1ento do Ensino, sendo que

apenas um funcionara em cada reuniao.

Par{grafo Onico - Cessar. a açao do representante quando o

Diretor do Estabelecimento e Ensino estiver tresen;e à reuniao.

Ar. 17 - Cinco (5) dias an;es cLa data oficial da abertura

doa Jogos da Primavera, com a finalidade de elaborar a tabe.a de oom-

petiçoes, mediante o sistema de sorteio de contendores entre as equi-
pes cio j.stabe1ecimentoa inrcrios seM realizado o Congresso Pre-sara

t6rio0

PaMgrafo 1nico - Do Congresso Preparatório, presidido pelo
Presis.ente da Comssao Téoica, partoiparao uodos oe membros as Co-

saoos de que trata o PaMgrafo nico do ait±gb 2 dêste Regulamento
e os representantes de Estabelecimentos credonciados juntô à Cbnissao

Coordenadora, na forma do que expressa o artigo 16, "in fine", e seu

1?arógrafo nico.

Art, 18 - Fica terminantemente proibida qualquer modifica -

çao da tabela de competiçoes, elaborada no Congresso Preparatório, pa

ra atender a conveniências de quaisquer Estabelecimentos de Ensino r

ticipantes,

Art. 19 - A abertura doa Jogos da Primavera soM de caMter

obrigaório e constaM de desfile e conoentraQo de equipes doa Esta-

belecimentos de Ensino inscritos.

§ l - Os atletas deverao desfilar em trajes osportivos,con
-

siderando-se o que dispoe o arégrafo segundo dêste artigo.

§ 2 - terminanemente proibida a arresentaçao de alego -

rias cujos motivos de inspiraçao nao sejam desuortivos, a juizo da

Cornissao Coordenadora.

§ 3Q - O desfilo teM regrlamentaçto especial, elaborada a--

nualm ente pela Com-issao Coordenadora1

Art. 20 - O Juramento do Atleta seM pronunciado no dia de

abertura dos Jot-os da Primavera, quando da conoentraçto a que se refe

.----
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re o artigo 19 deste Regul:Lnento, e constarfL dos seguintes têrnos:

t!JURO COMPETIR NOS JOGOS DA PRIMAVERA, COM ARDOR E LEAIA -

DE; DEPENDER COM ENTUSIASMO AS CORES DO MEU ESPAEELECflVUN-

TO; ACEITAR SEM ORGULHO A VITORIA E SEM DESANIMO O DESEN -

CANTO DE UM RE1TS; PARA HONRA DA MINHA PATRIA E GLORIA DO

ESPORTE BRASILEIRO

Art 21 - O Juramento do Atleta ó d cartter obrig ório pa

ra os atletas.
-

SECÇXO 1V

5 scre

Art. 22 - Poderao se inicrever para as disputas dos Jogos
da Primevera todos os estabelecimentos de ensino nódio localizados no

Estado de Sergipe.

§ l - A inscriçao do Estabelecimento de Ensino, seró, feita

mediante ofício do Diretor dirigido ? Conissao Coordenadora, ató trim

ta (30) dias antes da data marcada para o início das cotnpetiçoes.

§ 2 - Do ofício deverao constar as modalidades esportivas e

as respectivas catego:L'ias dos atletas.

§ 3Q - Aprovada a inscriço, o Estabelecimento apresentará .

Comissao Coordenadora, a seguinte documentaçao, ató dez (±0) dias an-

tes do início dos Jogos:

I - Relaçto nominal dos atletas con data de nascimento, au-

tenticada pelo Diretor em tantas vias quantos forem os

Estabelecimentos inscritos nos Jogos, mais uma que ser{'t
desinnada à Comisseo Tc'nica;

II - Rolaçao nominal dos atletas por modalidades desportivas
e categorias, em ±ormulrio próprio, fornecido pela
SEC-Secretaria de Educaeao e Cultura;

III - Ficha de identifioaço fornecida pela SEC - Secretaria

de Educa?-: e Cultura, devidamente preenchida e assina-

da pelo Di:Letor, pelo atleta e Presidente da Comissao

Tócnica, com dua (2) fotdrafias 3/4, de frente e re -

-
acute,

Art, 23 - No poderi ser inscrito, ou participar dos Jogos
da Primavera, o Estabelecimento, o Tóonioo, o Dirigente ou o Aluno

que estiver cumprindo pena disciplinar aplicada por Federaçao despor-
i;iva.

Art. 24 - A inscriç:to do aluno, sob responsabilidade do res

pectivo Estabelecimento, subentende que le foi submetido a exame mó-
dico e se' encontra em estado de saitde satisfatório para as disputas
dos Jogos.

§ 1Q - Só poder. ser insciito por determinado Estabelecimen
to o aluno nle matriculado no primelro semesre e que esteja enqua -

drado nos limites de idade correspondentes aos Items I, II e III do

artigo 13 dêste Regulamento.

§ 2 - Os alunos que completarem 15 e 18 anos ató o dia 31
de dezembro do ano do Campeonato, pertencerao s categorias "A" e "B"

respectivamente.

Art. 25 - O 'número de inscritos por Estabelecimento, nas

modalidades desportivas obedecer( o seguinte critório, para cada cate

goria:
I - Futebol de campo •DW ató 20

II - Fubebol de aaLo aló 10
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III -Basquetebo1..........b. atólO

IV - VoJ_ibol até 12

V - Atletismo ..,........ até 2 (po:r Drova)

VI Tênis ae mesa .,....... aé 6

VII - Tênis de campo ........ aLó 6

VIII - Ciclismo .....,....... aó 6

IX -Lactrez.............., até 6

X - Reino . . . . . . . . . . . . • • . ,
até 10

XI Naaço até 2 (por prova)•..............

Art. 26 - Cada Estabelecimento de Ensino poderá inscrever

uma representaçao de cada mocalidade e categoria.

Art. 27 - Será exigido para lnscrlçao do atleta, a frequên-
cia do mesmo no Estabelecimento no mlnimo de 75% das aulas dadas.

Art. 28 - Em têdas as modalidades coletivas sero observa -

dos os Códigos e Regulamentos em vigor no País.

Art. 29 - O sistema de disputa em cada modalidade esporti -

va seré,previsto no Código desportivo indicado pela Comissao Técni -

Ca.

SECÇ..O V

Da Classificaoo

Art. 30 - Os Jogos da Primavera sero realizados com conta-

gem de pon to o em separado, para cada sexo.

Arte 31 - Para efeito de classifioacao dos concorrentes se-

rao coinputadas as quatro (4) melhores equipes em cada modalidade des-

portiva e a contagem de pontos obedecera o seguinte critério

1Q lugar 13 pontos

8ooLLos

39lugar.......4....4., 5ponos

i10 11D.r -y
.

,_S.l_
•e.eC••e• •eeeeoe

Art. 32 - Na modalidade desportiva individual atletismo, a

contagem de pontos será por prova e, obedeoer6 ao seguiate critório

1 0 1 . - I *

.i ugC1 I.. Cc. • eec. • e o e ..L'J O_vO

GponLos

32J_ugar.....cco......,.. 4poLos

42 J_ugar 3 poLos

§ 19 - Nas provas- de revezamento em atletismo seM feita a

contagem de pontos em d6bro,

§ 2 - A contagem geral de atletismo seM feita por catego-
ria, obedecendo ao mesmo critério das modalidades coletivas.

SECÇXO VI

Dos Títulos e Prêmios

Art. 33 - SeM considerado Campeo Geral dos Jogos, masculi

no ou feminino, o Ests1elecimento que obtiver maior número de pontos
de ac8rdo com o Art. 31.



Arts, 34 - Aos Es beleciiñentos e atletas vencedores das di-

versas provas, a SEC - Secretaria de Educaçao e OuJ:ura destinará os

seguintes prêmios:

l lugar: Taça e Mdal1ias

29 lugar: Medalhas.

Parágrafo nico - A taça será oferecida ao Estabelecimento,

enquanto as rnedlhas serao ofertadas aos atletas.

Art. 35 - A representaçio que vencer colotivamente os Jogos
da Primavera receberá, em posse transitória, até a disputa do ano se-

guinte o Troféu "Secretaria de Educaçao e Cultura", no qual mandará

gravar o seu nome e a data da vitória..

Parágrafo Thiico - No caso de empate entre dois (2) ou mais

Estabelecimentos, serao adotados, para desempate, os irooessos de

"goal average", diferença de pontos e prformancc, aplicados às moda-

lidades indicçdas para cada urn..

Ar-be 36 - O troféu "Secretaria de Ed.ucaç.o e Cultura", será

entregue definitivamente à representaçao que conquistar por trés (3)
vazes consecutivas ou cinco (5) alternadas, o título de Campeao dos

Jogos da Primavera,

Art, 37 - A todos os estabelecimentos de Ensino disputantes

serao conferidos Diplomas relativos às suas participaçoes nos Jogos.

SECÇXO VII

Das Penalidades e Recursos

Art, 38 - O atleta inscrito nos Jogos da Primavera, será o-

brigado a respeItar todos os princípios disciplinares impostos pelo
regulamento que rege as diversas modalidades desportivas e que se en-

contram em vigor no País.

Art. 39 - Será punido com perdas de pontos, em disputa:

a - A equie que nao se apresentar no local dos jogos no

jorárip. marcado, ficando tambóm sujeito à inderizaçao
de despesas de deslocamento da equipe adversária.

b - A equipe que serecusar, sob qualquer pretexto a conti-

nuarna aisputa.

Art, 40 - Será desclassificada por modalidade e categoria,a
equipe que apresar:ar atletas nao matriculados no Estabelecimento, in

clusive -.com o cancelamento çios pontos adauiridos, se classificada at

o quarto (49) lugar.

Art, 41 - Q atleta que nao comprovar sua identidade n7o par

ticipará da competiçao, salvo quando f6r possível, a o.identificaça
selo representante credenciodo, r.a modalidade deaportiva a ser dispu-

Art. 42 - Será desclassificado o atleta que, uniformizado

ra a prática de qualpuer esporte, orovocar distrbios ou desrespeito
a qualquer autoridade ou membro da Comissao Coordenadora dos Jogos.

Art. 43 - O atleta expulso de uma competiçao ficará privado
de continuar participando, durante a realizaçao dos Jogos da Primave-

ra, daqueJ_a modalidadc

Art. 44 - Caberá recursos contra irregularidades observadas

durante a real.zaçao dos Jogos, sempre que um Estabelecimento puder
comprovar que outro deixou de cumprir quaisquer exignoias deste Regu
lamento.
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§ 1 - Todos os recursos deerao ser apresentados por escri

to e fundamentado, dentro do orazo de vinte e quatro (24) horas após
a realizaçao da ctispua0

§ 2 * Será. competente pe:ca interpor recursos o Diretor de

cada Estabelecimento ou o seu reprosenante, legalmente constituído.

§ 32 - Será, concedido um prazo de dezoito (18) horas, após
aaDresentaça9 do recurso para a defesa da aousaçao por escrito.

Arte 45 Das decise da Comisso Tócnioa no havert ape-

laçao e suas resoluçoes neo darac) direito a recursos,

Art. 46 As penalidades serao aplicadas pela Couissao The-

uica e ae ac6rdo com as leis em vigor no País, cjue disciplinam as com

petiçoos esportivas de cada .modalidade,

SECÇXO VIII

Diji2 Gerais e

Art0 47 - As turrnarj representativas dos Estabelecimentos wn

correntes apresentar-se-ao no local da competiçao com ciuinze (15) mi-

nutos de antecedência e em condiç: es de participar da mesma, sendo

concedido apenas quinze (15) minutos de tolerancia, após a hoïa pre -

vista para o início das competiçoes

Art, 48 Sert desclassificado equ1pe c'ue comparecer ao

local da competiçao depois de esgotados os quinze (15) miriutoo4 de o-

lerancia, mesmo auea' equiieac1versária por gentileza, concorde em

disputar a coiipetiçaç0

Art0 49 - Antes de s iniciarem as coinpetiçoes de bola ao

cesto, volibol futebol de saleo e no tórmino dos mesmos será. realiza
do o cerimonial de praxe0

Art0 50 Compete h oôiiiiosao Coordenadora, atraós da Comia

sao Tácnica, elaborar os horárioi e designar os locais e autoridades

para as compeiçoes,

Arts 51 - A Comisoo Coorderadora fornecerá aos Estebeleoi-

mentos a tabela doC Jogos, com a devida anteõedncia para a roaliza -

çao de cada competiçao, devendo ser as uiedmas divulgadas pela Impren-
sa local,

Arte 52 - Fera cada modalidade haverá um regulamento especi
n'o

Arte 53 - Os casos omissos serao resolvidos pela Comisaao
Coordenadora0

Art0 54 -Jste Regulamento entiar em vigor nesta data, re-

vogadas as dispoolçoes em contrário.

Araca.ju 19 dc 196'?

a) Ce Fontes Lima

Orlando Rezonde

Marlene Cardo so Chagas
Raimundn Moutci

ALI 100 Alves

VMS- ( Conde se)
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de acardo. corn os recursos da Secretaria, entre dois n.heis sucessivos.

A1m das gratiricaq3es previstas no PN (a pelo PA?4P, no caso dos super-

visores), deverse4a. lançar wo de recursos anlogos aos evocados em '&

laço ao professórado mdio. Isso para 1967: j em 1968, 4sae novo sist*
ma deverià áontar essencialniente com fundos do PN, nc14deijma dg

ii'mji .

A v1noulaqo de tida e qualquer promogo a urn trein&mento

11jL n4ofrno$d3.& atoda d&1iarjg neiia qra, z

ti uliti c1*su1a, afia do no estabelecer paredes estanques entr, as

grandes ctegorias, e de permitir, pelo menos em tese, urna rnbbilidade ve1

tical integral no seio ds tunço docente prirnria. Deve-se prover tambm

urna abertura cio primrio do lado do superior: sob a forms notadarnente,

de cursos de psicologia educacional, economia d* educaço, p1ane3amnt0

(J etc..,, para as aupez'visoras j titulares de a cursos (1 no pais e 3. no

exterior) de supervisic on adrninistrao escolar, Isses cursos (que pe

sittrirn o acesso ao dvei 32) deveriam proporcionar aos participantes

ZL1 »4& tot das interaelaces

entre seus diversos aspectos, pedaggicos, administrativei e eeon6micos.

Facilitariam utteriormente uma co1aboraqo ativa da alguns elementos o

riundos do pr$rio, ao planejamento educacional estadual ou nacional e

integaqo d$ste ao planejamento global.

g claro que o escalonamento proposto rzo exclui outras gratIS

caç6es, estai referentes resil de eqe (Snpsrvisörache.

te, chefes de regiaea de superviso etc...) • e essas responsabilidades,

embora decorrentes das qualitica95ea corkaeguidas grgaa sa treiriamentos,
no deveriam., elas pr&priaa, se traduzir em trmos da nheis.



QaIiiiea ____

&eigo "puro 2

Leigo regularmente orienta pela superVtso 3

'eigo corn 2 etapas (1 de verto, 1 de inverno) do PAMP 14

/ Leigo corn as Li. etapas do PAMP ou 2 etapas (3+3/sea num

5

Leigo corn as 3 etapas (3+3+3)nurn Cm, ou Regente s6 corn

uivei ginasial 6

Regente com 2 ms,s de treinarnento pedaggieo 7

Regente coin 9 rnses de treinarnento pedaggico 8

Normalista corn curso pedagi$gico completo 9

Suparvisora corn I curso no pats 10

Supervisors corn 2 cursos (1 no pats + i na exterior) 13

8uperv1iore com 2 cursos + curso na futura Faculdade de

Zducaa 32



















































7; CURRÍCULO ~~

~~
~ 

CURSO CO......CCIGOCCSIOUIOÚOOIIto'lãºiwl' CURSO aoIcFSUOvoaç—aavpaanFavaonngocoaoac 

DISCIPLINAS 
e' 

SÉRIES DISCIPLINAS e SÉRIES 

PRÁTICAS EDUCATIVAS — 

I II III PRÁTICAS SDUCAILIVAS I II III 

CURSO O!!!OCOOODOCOCOQOOÓOQ.CGC.-DOCUQOOUQ CURSO c.1009:ovootlualtouao¢¢catontoo 

DISCIPLINAS e SÉRIES 
_ 

DISCIPLINAS e SÉRIES 

PRÁTICAS EDUCATIVAS I 11 m PRÁTICAS EDUCATIVAS I II III 

8. DAT-Af: IO‘OQ/OOIO/IOOO 96 310% D0 PESQIESADOR: atoaoawoogvcoaoclingccooovceantve 

/VMS. (Cónde Se)



UNIDADES 

Laº SUBGRDINAGÃO ADMINISTRATIVA 
I

. 

FEDERAL- E] ESTADUAL [:] MUNICIPAL [É ‘ 

CNES [:1 PARTICULAR E] 
23' DEPENDENCTAS 

,.NO MÉDIO~
~ 

0.11-

O 

a".- 

ooooOGOOoOIo-c 
CÓDIGO

~~ 
Nº SALAS DE AULAE] GARDERTOREZÍ SECRETARIAíÍl SALA. DE RRCEESSORESE] 

. LABORATORIORÍSTCALÍ] LABORATORIOwBIQLOGIAEj 

- SALA DE PROJEnE] OUTRAS I:] Especifique: 

”..—».. 

' 

SALA DE GEOGRAFIA [] 

3.” NÚMERO & TURMAS RCR CURSO E TURNO" 

p 
, 

4220 

Pr o 

Gina Sial 
Cõíeigíal 

.. TOTAL - 

1 964 

NÚMERO 

l .965 

4. CORPO DOCENTE (Qualificação do Professor) 

DE TURMAS ' 

1966» l 967 

,lº 29 39 TOTAL lº 29 39 TOTAL lº zº 39 TOTAL'_1º zº 39 TOTAL

~~~
~

~
~ 

/VMS— (Conde se )

~~~~~
~~ 

I 

‘ 

I 

' 

G O M__P L E T O INCOME CURSAMZO COMPLETO INCOMP. CURSANDOI 

1901010 
" 

R2 Oiclo ' ' ( Su « « 

PROF; 
I 

I . I «º. . 
I 

, 
IIII O OI «fªlªr;—«35%» fÉ irmao; SlIlflpemol Stàperlor ...A A. «a »RAL .,. wmeww g º o R o R ” 

EA S “R ”same“ R 'e º 
a; E EH R += r14: RADAR-%*Rómo Egg-Esra 

Prof., 'do 
Secmdalzlo 
Prog. do 
Agrwola 
Prof. do 
Comercial 
Prºf. do 
ªustria]. 
Prof. , do mm 

TOTAL 

5.‘ U R ZA Ão RARA ELSARAR 6º ºJLÁQAQ TUARRRRR 
_ .unzwa "'—"ªj 

. I _ _ 

““M" 
1'3 Nº O Profs ,Conºúraâzados 

Registro de Fac. Filosofia _”i . 

'É 1.9.4.”. 

. . Nº de T-Toí'sffetlvos : 

Re Lstro d. _º 
' L“: '.a . -

, 
g1 e EY- Suflcwelc ' Nº de Profs” Catedrãtioos 

Awborizagzâ'o Provisória (GADES) Pm» GOZAOUESO



7; CURRÍCULO 

CURSO 'º.....IQ......,..VGO'OBQCQCOOQOIBC. 

ZN.) 

CURSO 89999'606l999399050')ººúººeºúevõo 

DISCIPLINAS e 

PRÁTICAS EDUCATIVAS__ 

SÉRIES~ 
I II III 

DISCIPLINAS e 

'PRÁTIGAS EDUCATIVAS
~ 

CURSO ....O......C..."'...COÚUOIOQCIOÚCOI 
LA 

CURSO 00......’0'....O'°DCOOOI°.IBID. 

DISCIPLINAS e 

PRÁTICAS EDUCATIVAS_ I II 
SÉRIES~ III 

DISCIPLINAS e 

PRÁTICAS EDUCATIVAS 

SÉRIES~ 
II

~ 

III 

8. DATA: ot30/OOli/OOOQ 

/WMS.(c¢ndese) 

9; NOME DO PESQUISADOR: C!04.09OI-Q'OOOCQIIIIQIOOOOOOOCIOOI



fíí 
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C) “'Aº—WW W M&“W 
obamª; A 3: 

Ãº 

c. $676
a 
“tºa.—»»Çva (a. 

,‘Cif “Q, 

l. Existe na Unidade, curso médio 

M'vcv 
fnui (n&ú808»akw» «— 

COM De SÉ. 

Máx

! 
.. 1 “.,/f 

«var—£,» :v'u: €n 
%*),WVWNW 

VWCWkD mija—s WmAly/Qà'â , 

031;”v 

cmgo 
(EÉÍZÍNÍZJuowGWAÉKQ 

- (_ JLA/yz“ u.- 

;.)b 
“ou \U’Z’afi/‘OKLMM

~
~~~ 

cobie)
~~~ 

DIFICULDADES PARA IHSTALACAO DE CURSOS DE 29 CICLO 

de aº ciclo em funcionamento7

~
~

~~~~ 
SIM NÃO 

'
' 

1“,--.1 . l., & 

1.1) Em caso de respos 'a afirmativa. 

1.1.19 '“ ;ipO .d'e CUTSO 

Colegial secundário 3” Técnico Agrícola ] I} _ 

. . Técnico Comercial Tec.1náustrial [:3 Ilormalj j 
1.1;2 « Data da instalação do curso secundário EEELJQQQ 

Data da instalaCão do outgolTec;Agrícola ;g5L#,”_ 
Data da instalaoão do_ourgo Tec.Comercial jãªlngro 
Data da instalacão do curso Tec.Indus Grial ano 
Data da instaiªgªo domgurso Normal E§§E:::J 

l;l.3; « Nº de ser ríes em funcionamento 
Curâguêe cundggig urso Tec.A9rícola ÍZB Cgrso 
Tec. Comerc1a1 

y 3 
Curso Tec. Industrial (“1 urso 

borma :] 
l;l;u m Por que preferiu instalar o tipo 

SecundárioT 

Tecgrícola2' 

! . Teo.Comer01alT 

.* ' 
, . TGÚQIHÓUSETlalT 

Normal2

( 

1.1.5 « Dificuldades que encontra para a manutenção~ «=-



~ 

_ a _ 
“ªflgzªjmm caso de resposta negatiVa 

'Ml42,l » Por que não instalour 
Déficit de salas de aula{:j 
Dêfiàit de alunos Q:] % Déficit de profes sôres[::3

_ 

Déficit de recursos financeiros CE:] 
Outros Motivos I“") Especifiqueé 

kww

O 

º 1.2. Z « Pretende J..nstalar nos proximos dois anosr 
SIM E:] NÃO [:1 

1. Z 2.1 « Em caso. de res pos te afirmativa 
1 2.2.1 1 u Que tipoi 

_ 
. Secundario) 

is; ª Tecnico pr1cola.E:]v 
Tecnico ComerCiall ' 

Técnico Industrialíããg 
, . _ , 

Normal )
" 

1;2;2;1;2 » Quais as dificuldades previsíveisi 
Salas de aula [Íª- 
Mº de alunos gª“j 
Profes ssores [Eff _ 

' 

Recursos financeiros E:] 
Outros É::l Especifiqueá ::" . . 

ga:— 

K« a; OBSERVAÇÓES ESPECIAISf 

ªrmar“: »" em Jin-:$” .;A.:_—_4=v,=ãc-,-a arºma.—.—

( 

3. Data da informação: "a 

, . .... ri.—:º: 
h. Assinatura do informante: : 

' '5; Assinatura do pesquisador: mam—nc- Jurº—.t.* u: 

Colaboração SEC/MEC



G U I A 
=S;ua=:u,:m>ramxn=; 

QUESTIONÁRIO 

ºessi; GERAIS) 

% O nº do questionário das Unidades que possuem curso de 29 º , 
. , , . Cicloq devera corresponder ao nº da Ficha II m Unidades. do _en3130.— 3' . . ' 

Medio — Zº ClClOa
I . .. . 

. . ..,, .. 
_ N ,

, 

.v 

gas maneiras 

l; Informar a existência ou não no Estabelecimento de curso de 2º cicloº ou sejag colegial secundário3 industrial, comercial, agríco» la ou normal.ª indicando por meio de um x no quadro correspondente & res— posta afirmatiVa ou negativas 
4 . 

3A '1 Ic I o
A lele Se a respcsta ior afirmatiVaE preencher os itens abaixo: 

lelsl m-lndicar o tipo de curso ou de cursos m de Zº ciclo, e— Xistentesna Escola.52 se sooundario9 agricolaª comercial ou normal, por — 
meio de um X nos quadros correSpondentesº, 

lelgz m Pôr9 no quadro CorrGSadenteª o ano em que foi insta— lado cada tipo de curso de aº ciclo 
9 um ou mais” ...“. :. lªlcôª indicar, no qnadro correspondenteª o número de series » doÍZº ciclo em funcionamento9 para cada tipo de curso existente na Esco— 

1910a e Dizerº em breves palayrasª por queôpreferiu adotar tal na tal tipo de Zº cicloe expondo as razoes da preferencia., Deixar os demais itens em branco& 

1;1;5 « Expôwíasã especificandoc 
' ‘ 

A . 
a , . 18.2$ u Se a rcsposca for negativaÍ preencher os itens abaixo, 

deixando em branco os anterioresa 

íaãsl; Por que ainda não decidiu iniciar o aº cicloQ Se o v ,. A , “a 1 u , ,,«( v ª. u - n n motivo for um dos enuncrad sª oa mais de um deles, indicar com um x no quadro corrospondontew Se houver algum motivo não referido neste Ques— G'. Pa ; [I0 l A tionario, anotar a ultima rosposua e declarar por extenso qual esse mo— . , A ,, A (”*e ' tivo, ou quais esses motivos se fores variosº 
14252; % Indicar sem um ”x” se pretendeã ou não instalar curso " , r , .,

' 

de 29 ciclo nos )fOlOS lS anosº ( l : 
I ' Í 

lgzgãglgla m Referir com um Xs _o quadro'correspondente, qual 
o tipo preferidoa ou quais os tiposã So mais de umª



a") 

“2—6 

l;2;2;l.2; Quais as dificuldades que está encontrando; India , /(,/“' 
__ , 

. 

_ J. . ' 

_, _ í I . 
““ ªrca—las com um X, no quadro correspondente, ass1nalando tambem o ultimo quadro, para o caso de dificuldades outras, além das previstas no Ques— tionário, referindo—as, por oXtensog em seguida, 

2; Neste ítem cabem outras observações sôbre o tema do Questionárioà 
Dificuldades para a instalação de cursos de 29 ciclo; Igualmente 
cabemjobscrvações sôbre o aspecto positivo para os cursos já insta; lados. 

9335; FINAIS 

I ' ' ' . . Além da data em que fôr respondido o Questionario,a ass1na— tura do informante, deVendo—se esclarecer que as respostas são confi— , - denciais e terão utilizacao apenas ara fins estatísticos. k,’ ª 

Equipe Tecnica da Inspetoria Seccional 
do Ensino Secundario e da Secretaria de Educacao e Cultura
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D Wi ªº) HCOVT o DE DIREÍQRDD DE GR as QSÇOLA vlw.—. . 1414: lªzy: 

am' A G =,. E D ._u Hb 

( Dia 28 de agosto—67 » 2ª feira ) 

_o
_ * lu horas « Instalacao do Encontro,-pelo Secretário de Educaçao. 

.; I . lualã hs * E3 Eisnerig , 

Exposição sôbre "Articulação dos Serviços de Supªvisão”— 
LÉDA AGUIARº 

lnb n5hs _ Exposição s/ "Cadastro Escolar”— ELIANA BELLINE. 

k“ 15h lShs « Descanso de Recuperação 

15h Bobs — ºrªnge de iraniªna - 

Debates em 6 Grupos9 com as seguintes Coordenadorasg 
A _ Maria das Dares Vilhena 
B -- I'lca Sousa 
C — Lêda Aguiar 
D — Stela Távora Rolemberg 
E _ Maria Carmem Siqueira“ 
F Maria.Inês Andrade Lima . 

Re ll; oresº A serem escolhidas. 
l7 horas ; Encerramento do Trabalho em Grupo 

Dia 29 de ag6sto—67 = 33 feira )( 

8 horas — QwElenério~ 
Apresentªção das conclusões dos Grupos de Trabalho pelos 
Relatores. 
Descussão das conclusões., 

9,15 horas — Descanso de recuperação. 
9930 hºras - fig âiseárie 

Distribuição da Circular. 
. : .Exposição s/ "Curso de Trei- namento d_e Diretores dos Grupos 

Escolares“ —, STELITA FALCÃO ,$ 
Debates 

11 horas — Eienárie de ªnesrreuenis 
Considerações finais. 

JGB/DAT. 

J...—' ; L.;, .bw;;:;'
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MN~ 
ESTADO DE SERGIPE 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURE 

CIRCULÃR Nº 2/67 
Aracaju, 25 do a& Sgto d.o 1967 

CURSO DE TEEIEEEENEO PER-1 DIRETORES DE EST PªLiCLEDNTO DE ENS INO mmm; 

Senhor Diretor, ( . WV! 

COLUHiCflIlO»VOS que a Secretaria do Educaçao o Cultura promo—' Vera um Curso de Treinamento e Preparagao para Diretores do Ensino/ Elementar.
_ 

São condições para se inscrever: 
'à — Ser professor estadual 
B m Tor, no ninixlo, 3 anos do Mamg storio e, no máximo, 20 “4 

anos. '

. C — Ser portador do diploma de Curso Podago ogico ou Normal, / ' para candidatos da Capital 
Obedecer—«se—a a seguinte ordem de priori&ude para os oandi— ;“ datos do Interior» "» 
l » Ser portador de diploma de Curso Pedagogico ou Normal. 2 n Ser portacor do certificado do Curso Cientifico, Classi— 

eo ou Comoreial. 
, , « Ser portador do Gortificado do Curso Ginasialà 

Ser portador do Certificado de frequenoiacdo Curso de D; rotores ministrado em outubro de 1965. 
5 H Sor portador do Certificado do freqUencia do Curso do #— 

Troinanento, 3ª etapa. 

J:“ 

KN

X 

.. ªv. ,' 6 — Ser portador do Certificado do froqflono1a do Curso do —— 

Treinamento, 2 1513 etapa. 
7 — Ser portador do Certigicado do Curso de-Treinanentoª 4—— lª etapa; 
8 - Ser portador do diploma do Curso Primárioº



Q 

a.) 
X 

' 

.
. 

Ter indicação das colegas da Unidade Escolar,.quando, no Estabg lieimentog apresentar—se mais do um candidato. . ,N !=. 
. 

_ 3 

-Para a inscriçao9 são necessarios os seguintes documentos:, 
Prova de que possui o Curso Pedagógico ou Normal, Cientifico, / Classico, Comercialy Ginasial7 Diretora, Treinamento (lª,2ª, ou 3ª etapas) e Primarioº 

, 

.

. 
"' 

- o “ 

º, . . 'A Declaração de que É eleitor e que votou na ultima-eleição,_ A": 
- ‘p 

u 
» 'n' 5'0 . 

atestado do saudeg comprovado por inspeção medica ofiCial. ,. 
- 

A . ' 

-
' 

atestado de boa conduta passado por tres autoridades locais, ho com firma reconhecida; 
. V " 

. 
, 

A 
.“ “. , 

Requerimento do candidato de acôrdo com o modelo a ser distribu ido pela Divisão de Supervisão, Currículo o Treinamento; Prazo para inseriçãog De 25 de agosto a 10 do setembro de 1967;. Esclareço—vos que as diretoras em exercício, atualmenteg/ _estão inscritas automaticamenteª desde Que preeneham as eondi % ções citadas acima; ' " . 

No caso da diretora em exercício não poder compareeerª aº verá indiear uma professora que preencha as condições exigidas; que tenha cido aceita pela maioria das colegas; Ao terminar o / eurso, êste elemento assumirá a direção da escola de onde veio; O çurso será realizado no período de 18 de setembro a 31 de outubro de_l967g
' 

Regimes. internato, para as do interior; ' 

seniminternatog para as da Capital 
_ 

Serão 8 horas de trabalho diário, com aulas teorieas o / praticas e outras atividadesg— 

Dura ao do Cursos 45 dias; 38 dias letivos. 4'. . -.. 
ª. ' lªigigzi dia i8 de setembro, as 8 horas. 

ng;:.&raoaju m Centro de Treinamento da Arquidiocese 
Os participantes_terâo direito a passagem, hospedagem e 

.. . "A uaterial didaticoº 
-ª Passagem será adquirida pelo bolsista o reembolsada —— posteriormenteº 

.

' N 
' A'.

' 

_Sao deveres primordiais dos participantes: frequenCia.a/ 
"* 

._ 
, A _..Ff todas as aulas e atiVidados do Curso; interesse na partialpagao . 

- 

, 

_ J“ o-aprov01tamonto; contribuição para que O ambiente SGJa agrada— Yºl º haja um cunho de seriedade em todos os atos“



”é! 

3. 
Encaree&1os o valor e a importancia da participaçao das 8& » 

nhoras Diretoras àg Curso, que tem como principais objetivos. 
H Torna—las mais capacitadas dentro de funçao tao relevante; 
n Colocar m ensino prí:' lario no lugar que lhe deve ser reser— 

Vado; 
ao“ a Colaborar para uma renovação de mentalicade e valorização/ 

daqueles que tem em suas maos & liderança da infancia de / 
nosso Estado. 

MOViCLOS por um desejo ineontído de verdadeiro progresso, / 
quere; :los tornar bem claro do interess e de vossa partioipaçao. 

Cordialmente,

~ 
~ ~ Carlo—lbcrto BarrOS Sampaio ,. 

secretario de Educaçao e “ra'àó Estado de Sergipe;
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& â::tru:ent:l &: eoíet: não foi :1:::::&s ao: has: a:: neeessidades 
&: 535,e no-enfiantamgo resultaâcs p::cí:ís e', Waí:,ch:g:mªã Secretaría Í 

""5 fim &: ser:: aprºveít:ªos :::: colaharaçaº»:e 55595155 &: le::nàa:ento/ 
&: :::ííãaãg escaíar 55-Sergipegsnfiicitanfio do necretmriegfeufiiaes cºm :: 
cºmuníd:ã:: lºcais para um: :entaàíva &: sºluçãº &: prabw 

A tabulaçãº : análise ão: &:ão: tem si:: ímp::síbíªí,:&: pºr 555159/ 
matzvasgdentre :: quais: 
1, 
E: 

3: 

à: 

55, 

Huitas 553555555 são :noàaâas em 155153 _ 

O: ,fbrm:3.á:âcs nª: ::::aentam : ::ífermíãaãe 5555535515 : ::: ::::oníªà 
::: ,segu:&: exigência : &: têenie: &: pasquisaC*} ª 

& formulaçaa &:s questass,le::,::itas vezes,: uma &:pl: interpreta 555/ 
&: se: s::tâ&:,&:&: : :::Éneí: &: aspaclfícaçao, ' 

Certas gargantas &&:a: 555555 : ã:v:&:s,p:i: ::: :$: acampanhaãas &: / 
pergzntaa :o::lem::t:res,q::,n: ::::,:: faze: ::::9,::í:s,EsUTHASCZJ 
Existe grana: 55555555 Q::nà: :: nªme:: &: aréa: à:: questões,:nàre as 
formulariºs aplicaâos no: vªrão: munícipi::,1:%e &ífículta : tabulaçãº 
&&: &:ãés, 

Mimi SE ::: 15w 
*1, 

2, 

,;5

í:
~ 

555’ LW - . vá»: & ÇafáâbêÉÍZQÇa Eâââãúai,iuníeíºal & ªàâbiâa 
1::,€ ::::ég:&: p515 SEC : 955593 âygààs respºns::eís par le:::£:ment:: 
'ªstatísâíeenedue: í:::ís,n: Brasí1,p::: ãesíªaar Éubordínaçaa-Aámínísàa 
“ti::(eu 55515555 manfien555553553po &: Escalas :::íatªrup: E:G:,W:,Esca— 
l: Re::íã: : Sacola Zselaãa, 
fte: 2»_gzz 2 As opeõés apontadas $550 earrespcaéém a rea 

' líâaaa &: 5555 escolar &: Serg1::,$:rí:.ímyºrtanbe substít:í: : pal::ra 
&IMBNTG par TEJDLO e acrescentar outros materi.ais :tílízaães em nºssas 

'cen3truçãés,âistínguín&6,:ª ana:,o em::eg:&:n :: p::eães,:: ::bertur: 5/ 

”H:: É" , ,. 
— -—

_ 

-o ti:: &: abasfieewm5nta :: foi:: &: ílu:ín:v::,q::nác :: 5555155 pes5m.: 
:: pig: &: 555510. Esta fºr:: ::: aí:: e::pr:::ã: com: funcional, 

'“ ' " ' º "» ,:n : quest:: não &:íx: ela:: 

irem luz : :gu:, — 

fãs: ãu-í;fi , ;;].a : teymínologi: nã: 5 pró::& :::: ::dícaç,: &: 
:êrías :: :: e:rso,3ergípe possuí. :p:::s :::.:rº sârí:s(:3 :::: 55355 &: 
5ª serªe),&es&e qu: : 3.e::ntam::to :: refere : 1967,n:: h::í: ::::ssída, 
&: &: acreae::.::r a 05555 :::: re::eªàyºfª série, . , 
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N ! o 

ª 
' exemplo de um questionario reg 

f pondido —
E

i 

l. Nome do 
' 

& 

.. . e . 2. Populage do Murielpio ,,lOO 
' 1. 5. Numero de listritos 

4. Nome do Prefeito Sr, Joao Teles 
A _ . ( . 

5. AgenCies atuando no munic1pio 

g Federais(31::51>,D1\113U,etc.) DNOCS .

, 31 

.' b) Estaduais 

c) Municipais 

à) Particulares outras 
, L” . I . 

' 
n . ( . 6, Número de uscolee Primarias no hun101pio 

f e) Estaduais =6 
kw" 

b) Municipais -9 

c) Gutres —1 Supla tivo Municipal 2 Redicfônica 
5h %plativo Federal 2 Particular (F. Pª—ciãade) 

7. Eumero de ginasics ou oqos cureos(€1pliQLel 
' . l Giras 10 

> 

. - . ' 
8. Número ãe criancae de ide de escola er pr1ma.r &6—15 anos) 

(indique.iãede) 
.. ! . . , . 

. 

. . A . 9. Numero de crianças em i.daªe pre—esc colar no Jardim de infan01a 

, . . —. . . 10. Numero de criançee de matriculaoos em escolas primárias 964(F) 

11e Lconomia principal de muriêápio 
Criaceo de Bovinos t 12. Que is se o produtes agricolas principais do muniCipio 
âlqodão,Milho 

(foram esce s as resnoetes fornecidas
! 

por uma das Voluntarias ~~ 
N I ' . ‘ . ,w‘ . ' « Observacao— Alem de problemas quanto a forme e preenchimento do questionario,~ N ' , l . . note—se que nao e indagada a epoca de-plentio e de colheita dos / 

D.: I‘O "O“ 

N 4 . A 6 "- . . "_ utos,questao one teria importanc1a Para um L1113§§1§B§91£§9g- 
( . , ' lªr - sub51dios,por ex:,para esnabelecer normas para o calenda - 

rio escolar. 

Eliana Taddei Bellini
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DIRETRIZES 

1)— 

2)— 

3) — 

4)— 

5)— 

6)— 

Educação dinamizada e em função 
do Desenvolvimentotvisando sempre 

à valorização do Homem, objeto e 

fim do processo desenvolvimentista 
do Estado. 

Diálogo cordial e democrático para 

humanizar a administração, objeti- 
vando identificar as aspirações edu_ 

cacionais comunitárias em Sergipe. 

Implantação do sistema de ação co.. 

munitária para dinamizar a Educação, 
arregimentando as fôrças vivas da 

Opinião Pública na grande arrancada 
de reformas e inovações a serem ins- 
tituidas no setor específico da admir 
nistração governamental. 

Incentivo às iniciativas de educação 

permanente comunitária, através do- 

desenvolvimento de atividades asso- 

ciativas, artísticas, esportivas, cultu., 
rais e c1v1cas para a consecução dº 
bem- es tar social. 

Planejamento, organização e coopera.- 

ção num trabalho coordenado de e- 

quipe, para a somação de esforços aos 
níver's Federal, Estadual e Municipal, 
quanto à elaboração e execução do 
programa desenvolvimentista da Edu- 
cação em Sergipe. 

Alfabetização com iniciação profis- 
sional, vitalização do ensino primário 

”basilar "para um ensino médio com 
' características profissionalizantes ou, 

7y— 

8)— 

sempre, orientado para o trabalho, 
mão-de-obra qualificada, especializa- 
ção técnica com formação profissio- 
nal. 

Ensino público e particular de mãos 
dadas para atenderem aos anseios gri- 
tantes da juventude ávida de conhe- 
cimentos atualizados e eficientes, nu. 
ma motivada vivência diária de fre- 
qiiência às aulas, com a seriedade e 

honestidade de propósitos, imprescin-
. 

díveis às atividades escolares. 

Lar — Escola — Emprêsa, mobiliza- 
dôsfe'in ação conjunta/a outrºs Gru- 
pos v-Sociais, constituindo. o grande 
instrumental para promover-se a Edu- 
cação Global do Hemem na Comuni- 
dade em que vive 

1)— 

2)— 

3)— 

4)— 

5)— 

6)— 

7); 

8)— 

METAS 

Reorganização da Secretaria de Edu- 

cação e Cultura, adequando_a à im- 

plantação do nôvo Sistema Estadual 

de Ensino. 

Elaboração do PLANO ESTADUAL 
DE EDUCAÇÃO em sintonia com 

as Metas, Diretrizes e .Normas do 

PLANO NACIONAL DE EDUCA- 

ÇÃO, em plena e acelerada execução 

dos CONVÉNIOS, para que Sergipe. 

possa desfrutar posição de destaque 

na mecânica desenvolvimentista do 

Nordeste Brasileiro. 

Treinamento e aperfeiçoamento do 

Magistério, em todos os seus níveis, 

com revisão de métodos de ensino 

para a aceleração da melho-ria do ren- 

dimento e produtividade das unidades 

escolares, revitalizando medidas para 

a correção de distorções administrati- 

vas, visando a uma perfeita integra- 

ção da Política Educacional do Go- 

vêrno. 

Elaboração e execução do Projeto 

Pilôto de Alfabetização Ligada à 

Iniciação Profissional. 

Reformulação das bases estruturais 

do sistema de Bôlsas de Estudo, 

criando maiores oportunidades para a 

população escolar efetivamente ne- 

cessitada. 

Implantação da —— FEMESE —- 

“Fundação do Ensino Médio de Ser- 

gipe'i, e1 funcionamento rdefsua primei- 

ra unidade escolar de formação técnica 
— CLASSEMP —— Colégio Comercial 

Classe—«Emprêsa, paralelamente à 

reorganização e oportuna incorpora- 

ção da Escola Técnica de Comércio 

de Sergipe.. 

Arregimentação de esforços para a 

criação, instalação e funcionamento 

da Universidade de Sergipe. 

Providências imediatas para 0 fun- 
cionamento em 1968 da Faculdade de 

Odontologia de Sergipe. 

.t.“;
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I) 

A Secretaria de E&ucagão e Cultura do Eª 

tado de Sergipe inicia com esta publicação dos 

"Estatutos da Fundação Universidade Federal de 

Sergipe" um sistema de divulgação de aésuntos eiª 
cacionais, no que concerne às conclusões atingi — 

das ou estudos e debates que encaminham as mes— 

mas.
' 

'o, 1967 0Q O
> 

UI CJ. 

.f ;;,ma <— /“D_»<:zz.4__€ ,' _, 
,/ ,na-v

' 

ª" ”Carlos alberto Barros Sampaio 
SECRETÁRIO D.;—i EDUCAÇÃO E CULTURI‘A 

____________,, 

\,
'!



* 
CONSIDERAQõEg iv; Elªs 

&“ ' 
O surgimento da Fundação Univers idade Feder-“Ll de Sergipe 

& 

X 

(FUFSE) e decorrencia de um 63101 mªgo para o desenvolvimento do Eãta— 
É“ 

do, den%ro de um con%ex%o hi.'5 ico definido por um conjun%o d e 

condições econômico—sociais. 

. . . » ,» . o » 

' 

a_UniverSidade favorecerá a formaçao de tecnicos capazes 

de, interpretando a realidade, identificar seus fa%ôres de mudança 

e in%ervir para disciplin.ar o curso do de senvolvimen%o. 

Fara que a Fundação Universidade Federal de Sergipe 
(FUFSE) realize o papel que lhe cabe na orientação das mudanças, ug 

ge que seja es%ru%urada .mroaalmenbe, 1an1o no que %ange ao rela— 

cionamento de seus orgaos, quan%o dês%es com o Govêrne Federal — 

_BHHBQL 

Foi com esta preocupação que se abriu o diáJ.ogo com reprc 
311111115 do corpo docen%e e discen%e das F: ouldades, & fim de re — 

ver o toxic—base dos Eseibutos da Fundagao, elaborado pelo seu 

Conselho Diretor; 

Sob a Presidencia do Secre'm drio de Educacao e Cultura 
Dou1or carlos Alberto Rarros Sampaio, par1i eiparam dos plenáriçd. 
de debates as seguintes passasse 

M1 Maria dos 811101 » Diretorio Academico de Bereªna 
Social 

1:; antero .ales Garoso » Conselho Dire%or da FUFSE , ª; 
inbonio GarCia Filho - Direber da Faculdade de Medicina 

M11101110 Vieira da Costa » Dircboiio xcadcnico de Economia 
» 

Belmiro da Silveira Goes « Conselh& 35111111 de Educaçao 
Clovis Conceiçao » Conselho Direª orvda FUFSE

" 

Dilson Menezes Barre%o « Diretorio Academico de Eeonbmie 

Dom Luciano Duaite « Conselho Diretor da FUFSE 

. Ediraldo Ma%os Silva a Dire%orio Academico de Ihreibo 
Franciseo Uarloe do Naseimen%o Varela » Represceuanbc do 

corpo di ecenúc 

;x ,“ Frei Edgar S' anckovenw » Erofesser Faculdade de Filesofia 
%%" . 

' ' 

Ceiba GaValeante » Professora da Faeuldade de Serviço So— 
“ 

. cial

~



“ºs 

;ª

W 

:'"'” ""M'bº; 
. » . . (. 

Gélio Passos de Machado - Diretorio Acadênuco de Quimica 

Gil ton Garcia =- Deputado Estadual 

Gilza Luiza da Mota Gomes _ Dizcetorio Ac: dêmico de Servi 
co So ci al ' 

Gonçalo Rolemberg Leite — Diretor Faculdade de Direito 
I. A. 

_ 

.".- 
Hblio Araujo Oliveira 1 Diretorio Academico de Medicina 

Jeferson Fonseca de Novaes — Diretorio Acadêmico de Di — 

' rei'oo . 

João C rdoso — Professor Faculdade de Medicina 

João Moreira Filho _ Conselho Diretor FUFSE
_ 

Jose Aloísio de Campos — Conselho Estadual do Efluéagfio 

José gmado Nascimento — Conselho Diretor da FUFSE 

José Bonifácio Fbrtes 1 Professor Faculdade do Direito 

Jose Francisco .ar1oLo Sobral « Conselho Diretor da 
FUFSE 

José Lopes Gama « Diretor Escola de Química 

José Machado de Sousa n Professor iuldade de Medicina 

José Mhria Gosta » Faculdade do Serviço Social 
' ' 

José Silvério Leite Professor Foo-vidade de Filosofia 

Louro Pôr-bo — Conselho Dire-bordo.. FUFSE 

Luiz Carlos Rolenberg Dantas — F culdade do Ciencias Eco 

nômicns ' 

'Luiza Fhria Gonçalves — Pelo-Diretorio da iuldade de“ 
Serviço Social 

adro Albertina Brasil Santos — Diretora da F culdade 
' do Servico Social 

Manoel Achiles Lima « Conselho Diretor da FUFSE 

Manoel Mendes de Holland: Filho - Professor BsCola de 
Quimica .- 

Manoel do Reeende Pacheco — Diretor F ,culdado do Ciênci-. 
as Economicas 

Osman Hora Fontes — Representante da União 

Ovidio Vhloir Correia — Profeseor F culdade Sel Vig o So — 
' cial » 

'“ 
Sônia Gentil — Diretório Acadêmico do Filosofia 
Wªldemar Fortuna do & sbre « Professor F culdade do D1 — 

lci'uo 

',: .y . . _ . 
Os Plenarios teram realizadoe_noe seguintes dias: 

30 1 JUN - 67 
OB—JUL— 6'7 

04— JUL— 67 
06-— J‘UL— 6'7 

O'7—JUL— 67 
lS—JUL— 6'7
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«rp CAPÍTULO I 

pa Fundªcªo 

Art. 19 ; A Fundacão Universidade Federal de Sergipe, entida- 
de autônoma, de duração ilimitada instituída pelo Govêrno da União nos 

e têrmos do Decreto-Lei nº 269, de 28 de fevereiro de 1967, com séde e tº 
ro na cidade de Aracaju, Capital do Estado de Sergipe, reger—se—a pelo 
presente ESTATUTO e pelas Leis Federais que disciplinam a Lducação na — 

cional de nível superior. ' 

CAPITULO” II-
, 

ng igtiyg gg agºdªcãgf 

Art. an - A Fundação tem pºr.objetiVo criar e manter a Unive; 
sidade Federal de Sergipe9 instituição de ensino superior,.de pesquisas 
e estudo em todos os ramos do saber, e de divulgação científica, técni— 
ca e cultural. ª

' 

,_ CAPITULO III 
Do Patyimênio e sua Aplicação 

Art. Bº — O patrimonio da Fundação e constituído dos seguiu — 

tes bens e direitos: 
”_ 

' 

a) — inicialmente: 
I — bens móveis e imóveis da Faculdade Federal de Direi— 

to de Sergipe, transferidos por fôrça do paragrafo º 
nico do art. 27 do Decreto-Lei nº 269, de 29 de fevg 
reiro.de l967; 

II — bens móveis e imóveis da Faculdade de Ciências Econô— 

miCas de Sergipe e da Escola de Química de Sergipe, 
transferidos_por força do art. 195 da Lei Estadual 

ª . nº 1.19u, de-ll de julho de 1965;
' 

III — bens móveis ou imóveis da Faculdade CatõliceâdeLFilo— 
Fsofia de Sergipe, que na data do Decreto—Lei nº 269, 
Hsupra- -citado, estavam sendo utilizados pela referida 

, 

Faculdade integrada na Universidade; 

;*),
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IV - bens m6vois e imóveis da-Qscola de Serviço Social de 

sergipe que, na data do Decreto—Lei nº 269, supra—ci 
tado, estavam sendo utilizados pela referida Escola 
integrada na Universidade; 

V.— bens móveis e imóveis da Faculdade de Medicina de 

Sergipe que, na data do Decreto-Lei nº 269, supra—cl 
tado, estavam sendo utilizados pela referida Faculda 

_ 

de integrada na Universidade; 
.Vl — bens móveis e imóveis do Centro de Reabilitação "Ni- 

65 nota GarCia", transferidos por fôrça do art. lº,da 
Lei Estadual nº 1. 19h, de ll de julho de 1963; 

'VII — auXilio eSpecial da importância de seis milhões de 

cruzeiros novos (N3 6. 000.000 ,00) q que se refere o 

artigo 2h do Decreto— Lei nº 269, de 28 de fevereiro 
do 1967,

' 

‘VIII bens e direitos que,_ no ato constitutivo da Fundação, fl.": 

'forem doados por outras entidades e pessoas naturais 
interessadas nos seus objetivos.» 

*' b) — posteriormentezl 
" I - dotação anual consignada no Orçamento da União, por

_ ' 

"fõrça do inciso II, do Art. nº do Decreto-Lei nº 269, 
de 28 de fevereiro de 1967; 

II.— doações, auXílios e subvenções que lhe venham a ser 
feitas ou Concedidas pela União, Lstados, Municípios, 

. e por quaisquer entidades públicas ou particulares e 

pessoas naturais;
» 

III — outras rendas do seu patrimônio, inclusive juros de 

depósitos bancários;
_ 

IV - taxas de inscrição e anuidade que forem fixadas pelo 
Conselho Diretor, mediante proposta do Conselho Uni— 

versitário, com observância do que dispõe o Art. 83, 
da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
(Art. 168, III, da Constituição do Brasil). 

§ lº a Os bens e direitos da Fundação serão utilizados ou apl; 
cados exclusivamente para a consecução de seus objetivos, não podendo 
ser alienados os imóveis e os bens que forem graVados de inalienabilida-I 
de no ato constitutivo, sem prévia -autorização da autoridade competente;“ 

§ 2º — No caso de extinguir—se a Fundação, os bens e direitºs 
gravados de inalienabilidade reverterão aos doadores, e os demais serão 
rincorporados ao patrimônio da União.
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§ Bº ; No ato constitutiVO, os instituidóres poderão também 
relaciºnar bens e direitos cedidos temporariamente a Fundação, sem & 

quaisquer ônus para osta e pelo prazo que fôr estabeleCido no mesmo ato. 

CAPITÚLO ‘IV 
Do Re aime Financeiro 

Art. nº — Para a sua manutenção, a Fundação Universidade Fade 
ral de Sergipe receberá, anualmente, recursos sob a forma -do detaçao 
global consignados no Orçamento da Uniãoº 

§ lº — os planos anuais de aplicaçao dos recursos da Fundacao 
terão a forma de orçamento—programa, com previsões de um ano para outro. 

§ Zº — Cada orçamento—programa sera elaborado com a observân- 
cia dos seguintes preceitos: 

I — classificagao funcional de gastos; 
II — diversificação em orçamento de custeio e orçamento de ca— '. 

.pital; * 

.

' 

III — desdobramento dos programas-em Subprogramas9 devendo uns 
-e outros ser divididos em atividades e tarefas (orçamento 
de custeio) ou em projetos e obras (orçamento de capital); 

_IV & determinaeao do custeio unitario de Cada prºgrama global; 
V 7 custeio unitario especifico de cada Subprograma; 

VI + unidade de produto final, com o respectivo custo. 
Art. Sº - O regime financeiro da Fundacao obedecerá, entre ou 

tros, aos Seguintes preceitos: 
I » d exercício financeiro coincide com o ano civil; 

II - afproposta de erª amento- programa, organizada pelos orgaos 
tecnicos da Universidade, com a coordenaçao e justifiCa — 

çao do Reitor, tendo por fundamento e motivaçao e plano 
de trabalho de cada unidade, subunidade & demais órgãos, 
depois de aprovada pelo Conselho Universitário, deve ser 
encaminhada ao Conselho Diretor, dentro do prazo por este 
estabelecido em regulamento; 

. . 
(., III - durante o exercício financeiro, o Conselho Diretor, median 

te proposta devidame ente justificada do órgãointeressado 
e Obedecida a sistematica do item anterior, podera au_tori— 
zer o presidente da Fundacao a abrir creditos adicionais, 
desde que haja recursos dispon1veis; “

: IV - os saldos de cada exercício serao lançados no fundo patri- 
. menial, ou em contas especiais, se procedentes de rendas 

com fim determinado,“



_ u - 

— todos os reéursos em dinheiro serão depositados em estabª 
“ ' .,zu , irLecdmente'oficial.deªcrédito, consiga evªnefinàeegdae um; 

dades & que forem destinados. ' 

__ § lº - A Fund.açao obedecerá, no que couber, as normas finan- 
éeiras, orçamentarias e de. contabilidade, previstas pela Lei em VÍ_»OT. 

§ Zº - Anualmente o Presidente da Fundação reme tera ao Minis— 
tério da Educação e Cultura, dentro do prazo que fôr fixado, o orçamen- 
to—programa da Universidade, a fim de servir de base à proposta orçameg 
tãria_do Poder Executivoá' " 

_ 

Art. 69 - O pagamento de tôdas as despesas da Fundação sera 
centralizado em órgao próprio da Universidade, obedecendo 6 Seu proces-' 
Semente as normas e_ao regime.financeiro estabelecidos pelo Conselho Di, 
reter. 

. 
Art; 79 é Os reõursos financeiros da Fundação serãó protenien 

tas: 
, 

,
, 

Í u de dotaªocs, a qualduer titulo, que lhe forem- atribuídas 
nos orçamentos da União, do Estado e dos Muniõipios, ‘1 II*; de dotações e contribuições, a qualquer titulo, Qofidedi u 

das per autarQuias, por quaisquer entidades públicas.ou 
particulareS'e pessoas naturais; 

III — de rendas resultantes da aplicacao de as e valôres pa-* 
trimoniais, 

. . 
_

V 

IV:; de retribuição de atividades remuneradas dos seus_servi—' 
ços; ,

' 

V ; de taxas de inscrição-e anuidade; 
VI -'de doações e outras rendas de qualquer natureza. 
Art. 89 L Da prestação de contas da Fundação, compreendendo 

todo o seu movimento financeiro, constarão, além de outros Que forem 
considerados necessários, os seguintes elementos: 

I - balanço patrimºnial, 
II — balanço financeiro; 

III — demonstração das variações patrimoniais; .,. 
IV - quadro comparativo entre a receita estimada e a arrecadada 
V"- quadro comparativo entre a deSpssa fixada a e realizada;_ 

VI 4 documentos comprobatórios das despesas, 
VII — atestado do exame das contas, subscrito por contabilista 

habilitado. 

CAPÍTULO V“ 

99 Conselho Diretor,~



Art. 99 — O Conselho Diretor de Fundeeão Universidade Federal 
de Sergipe 6 constituido de seis (6) membros e Seis (6) respectivos Su- 
plentes, nomeados pelo Presidente da República, e scolhidos dentre pes— 

soas de ilibada reputação e not6ria competência, assim espeeificados: 
I - tres (3) membros e suplentes de livre escôlha do Chefe do 

Poder Executivo Federal; 
l ,, II — um (I) membro e suplente indicados pelo Governador do Es- 

“. 

tado de Sergipe; 
_ v III — um (1) membro e suplente indicados pelo Ministro de Educª 

º ção e Cultura;
' 

IV — um (1) membro e suplente indicados pelo Presidente de Pia 
* TROBRÁS . 

§ lº - Os membros do Conselho Diretor exercerão o mandato pap 
'seis (6) anos, podendo ser reconduzidos uma só vez. 

(;, § Zº — O Conselho Diretor será renovado em um têrço (1/3) ca— 

da dois (2) anos. 

§ 3º-— O mandato de membro dogÇonselho Diretor será Considerª 
do extinto, nos seguintes casos:

' 

a) - morte; 
b) — renúncia; 
c) — invalidez comprOvada; 
d).— ausencia, sem'justificetiva, a três (3) reuniões Consecu 

tivas; v 

'
. 

e) — procedimento incompatível com a dignidade das funções; 
assegurada ampla defesa. 

”, § uº-- Nos casos de vaga, ausência e impedimento, assumirá o 
(V;'4 respectivo suplente. 

§ Sº — Os membros do Conselho Diretor não serão remunerados, 
podendo, entretanto, receber jetdns de presença, fixados em resolução 
do próprio Conselho. 

§ 69-- o Reitor da UniverSidade participará das reuniões do 
Conselho Diretor, sem direito a voto. 

_ § 7º-—<0 Uonselho Diretor somente podera deliberar com a pre— 
sença da maioria dos seas membros. 

§ 8º — Os suplentes poderao participar das reunioes do Conse— 
lho, sem direito a voto. 

§ 9º - Os membros do Conselho Diretor tomarão posse perante a 
Presidencia da Fundaçao.



'CAPÍTÚLev-Vl 

Da Administragão 

Art. lo - A Fundaçao Universidade Federal de Sergipe será ad- 
ministradapelo Conselho Diretorº 

9; 
' 

Art. ll — Compete ae Conselho Diretor: 

II 

III- 

VI 

VVII 

VIII 

IX 

(XI 

'XII j 

ª —ª 
' 

XIII 

za I — eleger, entre seus membros, o Presidente e e Vice— Presie “ 
»“dente da Fundação, com mandato de dois (2) anos, podendo 

ser reconduzidos duas (2) Vezes; 
eleger o Reitor e os dois(2) Vice— Reitores da Universida— 
de, dentre os seus professõres, mediante lista tríplice, 
indicada pelo Conselho Universitário; 
elaborar o orçamento anual da Fundaçao, com base na pro; 
posta organizada pela Reitoria e aprovada pelo Conselho 

'UniverSitarie; 
elaborar o Betatuto da Universidade, a Ser aprovado pelo 
Censelho Federal de educação; __ 
elaborar e reformar seu Regimento Interno;

_ 

propor qualquer alteração no Estatuto da Fundaçao, subme- 
tendo- -a & aprovacao do Presidente da Republica, e aproVar 
as modificacões do Lstatuto da Universidade, encaminhando 
[as ao Conselho Federal de Lducaçao; 
doeidir sôbre a criação de unidades universitárias e adm; 
nistrativas; 
deliberar sôbre a administração dos bens da Fundaçao, sô- 
bre a aplicaçao dos recursos e a realizacao das operações 
de credito; ' 

autorizar a abertura de creditos adicionais; 
“doeidir sôbre a aquisiçao 6 alienação de bens imóveis da 
Fundação; 
decidir Sobre a realizacao de convenios ou acôrdos com en 
tidades publicas e particulares, que criem ônus e compro— 
misses financeiros para 

a 
Fundacao, não previstos no Orça 

mento; 
examinar e julgar, no primeiro semestre de cada ano, e re 
latório anual das atividades da Fundacao e da Universida— 
de, referentes ao exercício anterior, prestando contas a 
quem de direito na forma da lei; .

“ 
promover, junto ao Governo Federal, a obtencao de rczcur— 
sos necessarios a manutencao da Universidade 6, igualmen— 
te, diligenciar9 perante outros poderes 6 entidades, & 
concessao de auxílios para a execuçao.de determinados se; 
viços ou programas;



XIV — 

XVI — 

XVII 
XVIII 

_f 7 * 

julgar, em última instância administrativa, os recursos 
interpostos contra at.os do Reitor e decisões do Conselho 
Universitário, sobre mªteria financeira; 

wresolver quanto aos casos omissos que se relacionem com a administraçao do patrimônio da Fundacao; 
fiXa r o jeton de presenca dos Conselheiros, para o exerci 
cie financeiro, 

_

, fixar o número de reuniões ordinárias do Conselho; 
receber o pedido de renúncia do Reitor e dos Vice—Reito—“ 
res, ou decidir de sua destituição por falta grave, apura 
da em processo admini.strativo, mediante o voto da maioriaªª 
absoluta de seus membros, ' ' ' 

iCAPITULO VII 
D Pre ªnte e suas atribuições 

Art. 12 — Compete ao Bresidente: 
I _ 

II — 

representar a Fundação em juizoo 5 fora dêle; 
presidir às reuniões d.o Conselho Diretor e dar execução 
as suas resoluções, zelando pela observancia das disp osi— " ões le ais estatutarias e re imentais;9 III e 

»IV — 

VI-- 

VII - 

'VIII 

convocar reuniões extraordinarias do Conselho Diretor, de 
vidamente justificadas, ou em atendimento a pedido subs- 
crito por um térgg (1/3) de seus membros; 
superintender a administração da Fundação; 
apresentar ao Censel ho Diretor o projeto de orçamento-pro 

-grama; 
apresentar ao Conselho Diretor e prestação de contas do 
exercício anterior 

,

' 

apresenta r ao Conselho Diretor os balancetes mensais. e o 
relatório anual do movimento financeiro e das atividades 

«da Fundaçao; 
nomear, admitir, dj_spensar, conceder licenças e ferias, à' 

posentar o pessoal administrativo da Secretaric da Fundae 
'çao, na forma do seu Regulamento, 
nomear e dar posse ao Reitor e aos Vice-Reitores; 
coligir os dados.e coordenar a elaboração dos decumentos* 
& que se referem os ítens XII 5 XIII do artigo ll do preá 
sente Estatuto, submetende os â apreciaçâe do Conselho Di 
reter. ' 

.Art. iI3 — Nos casos de V;ga, ausencia e impedimento, o PreSi- 
dente sera substituído pelo Vice— Presidenteº
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Paragrafo Único — O Presidente e e Vice- Presidente tomarao pos 

se perante 
o 

Conselho Dire torº ' 

CAPÍTULO VIII 
fig Universidade e sua Estrutura 

Art. lu — A Universidade Federal de Sergipe se organizará com 
estrutura e métodos de funcionamento que'pres ervem a unidade de suas fun 
ções de ensino e pesquisa, e assegurem a plena utilizaçao dos seus recur 
sos materiais e humanos, ve. dada a duplicacão de meios para fins idénti«, 
cos ou equiValentes. 

Art. 15 _ Para todos os efeitos, entendem—se por ensino supe- 
rior quaisquer atividades que, integrantes do sistema comum do cnsino e 
pesquisa da Universidade; se exerçam para fins de transmissão do saber, 
investigação científica e treinamento profissional. 

Art. 16 - O sistema do ensino da Universidade Federal de Ser— 
gipe sera implantado progressivamente, visando 2 seguinte estruturaçao: 

I — cursos de graduaçao, observado o disposto no artigo 70 da 
Lei de Diretrizes e Bases da Lducaçao Nacional 
a) um ciclo de ensino integrado; 
Ab) um ciclo de ensino profissional; 

II - cursos de pes graduaçao9 previstos para realiZaaão a médio . 

e longo prazo, 

Art. 17 — A pesquisa e o ensino básico serão concentrados em u 
nidades que formarão um sistema comum para tôda a Universidade. As ativi 
-dados inter—escolares serao supervisionadas por órgãos centrais tendo co 
mo objetivo o ensino e a pesquisa, e situados na administração superior 
da Universidade. ' 

Art. 18 — O ensino profissional ficará m Cargo das diversas u- 
nidades universitárias, nos respectivos setôres. 

Art. 19 - A implantação progressiva da Universidade Federal de Sergipe obedecerá aos sc guintes criterios de prioridade relativa: 
I — a preparaçao de pessual docente a médio e a longo prazo; II — aquisição de equipamento; 

III - construção de novas instalaçõesç 
Art. 20_- Cºnstituem, inicwlmnte9 & Universidade Federal de_ ' 

Sergipe os seguintes estabelecimentos: 
I - Lscola do Quimica de Sergipe, com a denominacao de Instit& 

to de Quimica; 
II — Faculdade de Ciências Econômicas de Sergipe;



- O al 
III 4 Escola de Serviço Social de Sergipe, com a denominação de 

Faculdade de Serviço Social; 
IV'— Faculdade de Medicina de Sergipe; 

V — Faculdade Federal de Direito de Sergipe, com a denomina — 

çao deFaculdade Direito;
, 

TTVI — Faculdade Católica de Filosofia de Sergipe, que fica des— 

dobr ada ema
. l — Faculdade de trilosofiae Educação;“ 

' 2 —'FaCuldade de Letras e Comunicação; * 

'3 - Faculdade de Ciências Humanas; 
VII 4 Instituto de Biologia, criado pelo artigo 20, alínea ª do 

Decreto—Lei nº 269, de 28 de.fevereiro de 1967; e 

Instituto de Matemática e Física, criado pela alínea b do 
artigo 20 do Decreto- Lei nº 269, de 28 de fevereiro de 

1967- 

§ lº 4 As Faculdades perderao b designativo ”de Sergipe", pa— 

VIII 

ra se integrarem na "Universidade Federal de Sergipe" 

§ aº — A Universidade tomara as providencias legais e adminis 
trativas cabiveis, visando & transform-açao da Faculdade de Ciencias Hua 
manas e da Faculdade de Letrase e Comunicaçao, respectivamente, em Insti 
tuto de Ciências Humanas e Instituto de Letras e- Com.uniCaçao. 

§ 39 a De acordo com os recursºs disponíveis e mediante prévia 
autorizaçao do Cdnselho Federal de Lducaçao,a aUniversidade instalará e 
fara funcionar, dentro do menor prazo possivel, as seguintçeS' unidades:.* 

I — Faculdade de Odontologia; ' 

VII' - Faculdade de Tecnologia. 

§ nº 4 As cadeiras do cielo profissional do Curso de Química 
Industrial serão agrupadas num departamento especial a funcionar associa 
do ao Instituto de Quimica, com a denominaçao de Setor. .de Tecnologia, e 
servira de núcleo para a instalaçao, a curto prazo, da Faculdade de Tec- 
nologia. 

--§ Sº — Competirá ao Setor de Tecnologia diplomar "Químicos Ih- 
dustriais", até que Seja instaladg a Faculdade de Tecnologia. 

Art. 21 — A Universidade Federal de sergipe empenhar— se—á na 
proposiçao dos problemas e no planejamento de programas relacionados com 
o desenvolvimento econômico, social e cultural do País, conferindo enfa- 
se particular as pe culiaridades regionais das ar eas sob a sua influencia. 

Art. 22 - A Universidade Federal de Sergipe gozara de autono— 
mia didatica, administrativa, financeira e disciplinar, nes termos do ar 
tigo 80 da Lei de Diretrizes e Bases da Lducagao Nacional.
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-.- Iru" — A relaçao do.emprego. 

«_ 110. — 

CAPÍTULO 1X;g 

De Besseal 

Art. 23 —,O peãsoal da Fundação e da UniVersidade será admitª 
do mediante contrato escrito, o seus direitos, deveres e atribuições sg 

rão definidos no Regulamento do Pessoal.
, 

§ lºf- Os servidores da Fundação e da Universidade, de qual— 

quer categoria, subordinar-se—ão ao regime jurídico instituido na legis. 
lação trabalhista, no que couber, e seraoadmitidos mediante concurso 

público de proVas, ou de títulos e proVas.
' 

_ § Zº - Dos contratos de trabalho do pessoal técnico e adminis 
trativo deverao constar a sua duração, os encargos do emprego e a remu— 

neraçao, sem prejuizo de QuaiSquer outras condiçoes que forem estabele— 

cidas. 

§ 59 _ Nam e permitida a admissao a qualquer título, de servi 
dores da Fundacao e da UniVerSidade que sejam parentes, até o aº (segun 

Ído) grau inclusive, do Presidente e dos MembroS do Conselho Diretor, ou 

do Heitor e Vice— Reitores, salvo quando decorrente de concurso publico 

ide provas.ou de títulos e provas;“ 

CAPÍTULO X , 
- “, 

_ag Dis sposigões Gerais e Transitorias 

'Art. zu — Aos atuais professores e funcionarios do Servico pu 

blico federal, ou estadual, em atividade, vitalícios, estaveis ou efeti 
*vos, e aqueles cujos processos de nomeação e enquadramento estejam em 

“tramitaçao, sao aesogurados todos os direitos e garantias estabeIeCidos 
.na Constituiçao do Brasil, na Constituição do Estado de sergipe e nas 

leis vigentes. 

, _ 
§ lº - Os referidos professores e funcionários serão postos â 

disposição da Universidade e, desde que percebam qualquer remuneração 

dos órgãos do Poder Público a que estejam vinculados, somente receberão 
da Universidade a diferença entre os seus vencimentos e-os salários pre 
Vistos para os respectivos cargos que passarem a ocupar, nas Cfndigões 

'e de acôrdo com o horario de traba.lho que efetivamente prestarem... 

§ nº É Aos atuais professores das Faculdades integradas na U- 

niversidado e nao mencionados neste artigo, e assegurada a contrataçao 
nas catedras, disciplinas ou materias que atualmente regem, mantida,a'
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§ Bº — Aos atuais servidores e contratados das mencionadas Fa- 
culdades e órgãos integrados na Universidade, não compreendidos nêste artigo, é assegurada a continuação de sua relacao de emprego." ' 

§ nº — Os professores e funcionarios que servem as entidades 
e orgaos integrados na Universidade nao poderao perceber salario infe— rior ao nivel federal correspondente. ' 

Art. 25 - serao desmembradas das Faculdades integradas na Un'i versidade, os laboratórios e Cadeiras baSlCaS, para estrutura—los sde“ 
"quadamente nos Institutos referidºs nos itens I, VII, VlII, e no § 29 
do artigo 20, do presente Estatuto; 

Paragrafo Único — Ferao parte também das referidos Institutos 
outras entidades porventura integradas, quando das incorporaeaos, e du- 
jas insts.lações e equipamentos neles se enquadrem. 

Art. 26 - Ate que seja instalada a Universidade, cabe ao Con— selho Diretor tomar todas as providencias legais referentes ao funciona 
mento das entidades e orgaos integrados, inclusive 

Q pedido de abertura_ 
de credito e a liberacao de recursos previstos em lei, em faVDr da Uni— 
versidade.

' 

Art. 27 - A sessao do Conselho Universitario, em que Se proce— 
derá à escolha dos nomes para eleição dos primeiros Reitor e Vice— Reito- res, sera convocada e prQidida pelo PresidQQtQI da Fundação. 

Art. 28 - Éste Estatuto entrara em Ivigor a partir de_ sua ins-, crição, na forma Ida Lei.



Iniciativas como esta serão renovadas conforme as 
exigências verificadas duran-bc a implantação da Fundação 
Universidade Federal de Sergipe (FUFSE) pois se enqmdram 
nas Diretrizes e moms da Educação, fixadas pelo atual 
govêrno do Estado.
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art. 25 — passa para 3 art. 10. 

Art. ll — é.o % lº do art. lO 

Art. 12 
As Unidades afins, bem cams as Órgãus Compelementares c Suplª 

mcntares da Universidade, serão grupadss em Áreas de Guardanagâu e Sua 

pervisãb. 

§ lº - Cada Área terá um Cuardenadur numsada pelo Reitor dentre seus 

prsfcssôres au pesquisaduras, eleitas pelas respectivas Unidades, 

cam exceçãu da Área das Órgãns Complementares a Suplementares 

que é Guardanada pela lº Vice-Reitor. * 

Cantinuam as ªos 2ª e Eº du Ante-Prujato (art. 25) 

Art. 13- 

São as seguintes9 inicialmante as Áreas de Caurdanaçãu e Su— 

pervisão da universidade: 
I - Ciências Biimádicas 

II — cnulúgia 
III - Ciências Jurídicas, Humanas e Sociais 
IV - õrgãas Cumplcmcntares c Suplementares; 

Art. lh 
A Area de Ciências Biomédicas será inicialmente constituida 

das seguintes Unidades:
, 

I — Faculdade da Medicina 
II - Instituto de Biulugia 

§ lº — O Instituto de Biologia9 urganizadu a partir das Laburatórius a 

das Cadeiras Básicas da Faculdade de Medicina, do Instituto de 

Pesquisa a Medicina Experimental (incurpuradu pela Fundação do 

ànsina Médico de Sergipe na ata da instituiçãc da Fundagãu Uni— 

versidade Federal de Sergipe), ministrará u ciclu pré-profissio— 
nal dcsta Araa, além das finalidades ubjetivadas no seu Regimen— 

to a das obrigações que lhe farcm cometidas em relação a outros 
setores da Universidade. 

& Zº — 
O treinamentu prufissiunal das Ciências Médicas será realizado 

., ,; l N . . num Hvspital—bscdla, alem de dutrus Órgaas específicUs eu de in— 

teriurizaçãu.
:
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PROJETO DE UM ESQUEMA GERAL 

PÁRA _ 

OS ESTATUT 08 DA UN IVERS IDADE . 
TÍTULO 41 « Dos Fins e da gmtrutura. 
TÍTULO “ll « Q95 Órgãos Básicost . 

, Parte l _ Qââ_wgªgpgõeg, 
Capítulo 1 A Das Unidades; 
Capitulo ll A 

— Das Sub—unidades. . 

Capítulo lll — Dos Órgãos Complementares. 
Capítulo lV — Dos Órgãos Suplementares. 

Parte 11 » Da Coordenacão e Direção. 
Capítulo V » Dos Conselhos Departamentais 
Capítulo V1 u Das Congregações.

, 

Capítulo V11 — Da Direção das Unidades e Sub—unidades; 
TÍTULO lll — Dos drqfios de Coordenacão e Suggggigâgmgággâgla 
TÍTULO lV # Dos Órgãos_8uperiores da UniVGr-sidadeL 

Capítulo l — Do Conselho Universitário 
Crpítulo ll m Do Conselho Superior de Coordenação 

Executiva. 
Capítulo 111 « Da Reitoria. 

TÍTULO V .. àiígaliegimwaç... 
TÍTULO v1 4- peaecwpwior ººmllrªxçâêààáâipâs. 

Cmpítulo l _ Do Corpo Docente. 
Capítulo ll « Do Corpo Discente.. 

Secção 4 _ Dos Direitos e Deveres. 
. Secção B » Das Entidades Estudantis.' 

Capítulo“ 111 — Do Pessoal Técnico e Administrativo. 
Capítulo lV a Do Regime Disciplinar.

' 

TÍTULO V11 — Qigbosigãga_Gorais,
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Solenidades ªº EncerramenLo dos'gz Jogos gg Primavera — 1967 

l. OBJETIVO 
« ESL s Ineuçoe3 objeLiV3ma assegurar M soletlidadr ,de en— 

cerramenLo do- IV Jogos d5 Primavera 3 orgar icidede racional in - 
, d'3pe333vel 30 bom êXiLo das mesmas, em beneficio d5 juvenLude 
d” parLicipanLe e d.o público que,ãuranLe Lôdas 33 dispuLas efe cuadM 

, acoaLumou;3e 3 333 %ir GapeLáculos onãe dir» ciplinax, ordem e bele 
_33 za Lornaram-ee consLanLee. ' 

Í“;' ; 2. ESTRUTURA 

As o1enid5de fo.ram brogrwnadTT de modo 3 consLiLuir uma ““ eeuLura prrópria 3 promoção como e3L3, d5 seguinLe maneira: qt. 2.1 - FormLurfT dM Represm enLaçoes de E3L3belecimenLoe de Ensino, 
_ 

=L $ª 
' 

'na rua D. Joe «é Tomá,z — enLre as ruas Sen3dor Rollemberg e 

iv: , 

— Riachuelo. 
2.2 — Chegada dos; E15951 Srs. Governador do EsLado e SGCTGCÉTiOiÉ 

EduC3ção e CulLur3 30 Gin& io Charles MoriLz (ConLine_013º 
pela Ban 3 de Mú: ice d3 Polici3 MiliL3r). 

2.3 — Conf; LiLuiçao &T Mesa conãuLor3 dos Lr3b31h03.' 
2.4 — Acesso-3 quadra pelas Bepre% nLacoe de E3L3belecinenL os de' 

. 
Ensino. 

2.5 — Prool333 5o dos vencedores 
2,6 _ EnLreg3 de prêmios. 
2,7 — Declaração de'Ence rr3menLo e A3353303L0_d3 Pira Olímpica. 
2,8 - Desfile de Re‘1n5d1 33 Qu3 r5. 
'2,9 - Demonefe goes. 
2.10— Hino tional. 

3ª ORGANIZAÇÃO 
' 

301 — ConsLiLuícão das Re'pree "enLaeoe.-.= de .:LTTbe'Teczme L 5 gg ET si 
no P31T fins de Form3LurT e Acesro 3 qu3dr3 objeLivando “ 
receber nrêmioe, rserao 33 seguinLers 33 repre% nLaço- 5 eeLu— 
d3nLis. 

“ 3.1.1—Gil 11-‘1 
' l 5 3 — conuuLQr do dieLico do Ginár io 

' 

1 L3 - 055 piL5o d5 equipe VlCG—CmWOGW de Fu' Lebol 
'. de S5150 - 05L. B 

(_ », l 5LleL5 - Jorge de Barros or3es, 29 colocado em Sal» 
5- — Lo em AlLur3 _ 05L. A 

' Las- compleL3ndo - Repres eaTção. 

~~
~ 

& le esiano 

3 _ cõnãuLor do dísLico do Gi 15551 
3 - O'bluuo d5 equipe vice—earnpea 

Voleibol — C3L A - 

"LleLas- oompleL :Tnào 5 Repr senLação.

o 
masculin3 de 

DJ . ;_r . NI Q p.]. 

;1'3 

:3 E) 

(DOP 

(D 

O H O 

L5 — conãuLor do dísLico do SENAI 
L5 — croiªao da equipe vice- -campe3 de Cicli smo— 

Critic nª 3LleL3 -- capiLao d5 equipe vice—cameeã m5: culir -5 dã 
T_- nie de Me33 — 03L A



3 1.3- SENAI — 0051.1 
- l uLleLu _ Jeffelªsou SouL 0 MEiiOT, »lº eolocadoem 0055; 

dá. de 5000131 — CCLU. C N 
'

< 

l uLleLs. — eompleLand.o 5 Rep1.es euLaçao.
& 

3.1,4— Ef: 0015 I11durs Liial Federu l de Sergipe 
aLleLa - couduLor do disaico da E50015 
LLLleLa — capiLão d5 equipe vice- campeã mas culiua de 

Voleibol — CaL. , 

Erivaldo G. Oliveira, 29 colocado emLCorLi 
0.5 de 3.500m _ CaL. B ', 

aLleLEL - Demflécio Pere eira Lemoe, lº colocado em Ar— 
iemesuo de Dardo — CuL. BN

' 

- 1161005 — eompleLuudo 5 RepreseuLuçuo. 
3.105-015 r510 Mum icipal. Pr MdenL e Vargas — 

501005 — conduLor do dieLico d.o ginásio. 
aLleLa - capital da equipe 05mp05 mas culiua de Ci 5 

clif amo - Cet. 

l—I 

:..—I;; 

l 5+10"5 

'...! 

l_l 

HFJ 

lr Lle Lfi — 501“50 da equipe vice—campeã de FuLebol _ 
CEBLU. ª. l uLleLu - cupiLuo drr1 equipe viee- 015005 de Fu Lebol — 

CEJUQ Gº "1 uLleLu _ eompleLundo 5 RepreseuLuçuo, 
3.l.& Colégio WulLer Franco 

1 uLleLa - couduLor do dia Lico do goj_égio l aLleLa — eupiLão da equipe campeu m55 051155 de Ci — 

elismo — CuL.- C l aLleLu — capiLao da equipe vice—c ampea 555 05-1155 de 
=uLeool de Salão — CaL. C l uLleLa _ Miauu 01 Luiz Oliveira, 29 colocado em SaJ:Lo, 

em DisLaucia — CuL. C l aLleLa - Maria Sebiuªiuua Silva, 2g colocada em Cor 
rida de 200m — 051.0 

3.1.7—IusLi LuLo de Educaçao Ruy Barbosa 
' l aLJeL g1‘— coiaduLor do d.isLico d.o IusLiLuLo l uLleLa — euoiLro d5 equipe campeã feminina de B50 — 

queLebol — Gab. A N aLleLa — eupiLao d5 equipe eampea feminina de B50 — 

. queLebol 051. C N l aLle“u _ 501*“ 0.5 eo iuipe 05mp05 feminina de Tênis 
de Mee 5 - 051 A N 

A

* 
aLleLu - cupiLuo dza equipe oumpeu feminina de Têmis 

de M0511 05%. C N aLleLa - capiLuo d.u equipe 05mp05 feminina de Volei bol ; CaL 0 N , 

aLleLa » eupiLuo da equipe Vice-campea feminina de 
& IsqueLebol - 05b. 3 l uLleLa _ croiL3o da equipe Vice—campou feminina de 
Tênis Nde Mesa - OuL. B 

aLleLa _ capiLão da equipe Vice eampea feminina de 
, Voleibol — CaL. B l aLleLa & M5015 V1.5g155 Burra, lª colocada em Corri- 

' 

d5 de 50m — 05b. A 
1 aLleLu _ AlLuir Oliveira Trindade, lª colocada em 

SalLo eu D15355015 — CaL. A l aLleLu — Selma M. Trindade FreiLas, 2ª colocada em 
S51L 0 em D10355015 - CuL. B » l aLleªa — Rosiueide Epifania Santos, lª colocada em 
Corrida de 100m _ CaL. B — lª colocada em 
Re vezumeuLo 4XlOO GaL.B e 1ª 001005d5 em 
SalLo em Di. 5555015 - CaL. B 

l—ª

' 

!—'. 

l-' 

{—1 

1—.)



tº 

, LI: 

H 

H

H 

x..)

1 

;..1 

5 “L 10 La 

aLleLa 
. .!-” J- 

E1 Lie La 

aLleLa 

5L10L5 

. 3 
L'ndeLe S. .55L00, lª colocada em Reveza - 
memLo 4 X lOOm — 05L. B 
Sônia M. Alves FreiLas, 1— colocada em Re- vez5meuL0 4 X 100m — 05L. 
Arlene A. S55L05, lª colocada em Bevezameg Lo 4 X 100m — Cz=zL. B 
Anvélioa vor jme dos Sr »oe, 2ª ooloemdf em SalLo em AlLura _ 05L. B 
Izabel BLLisLa de º 15555, lª coloeada em rremêeso de Pêeo — CaL._B “& 
E125 %fa Góes,ªlª colocada em Bevezameg 
Lo 4X O100m — 05.1L C e 2g colocada em S51— 
Lo em AlLurã : 05L. 0 
Maria 0050019110 SLuLon, lª colocada em Re— 
vezamenLo 4 X 100m —‘ ‘azL. C e lª colocada 
em SaLlLo em DlnLapci, — 05L. O 
M5011 da 811V5, lª 001001105 em RevezamenLo 
4 X lOOm - 0.Q1L. .C, 1" colocada em Arremês— % d.e D15 _ CnL. C e 2ª colocada em Arre mêsa o de Dardo — 05L. C 
W 115 de Lourdes Souza, 1" colocada em Re— 
veZ5111 5L0 4 X lOOm — 05L. 0 
M5111_e11e dos SanLoe, lª colocada no Arre — 
mêeso de Pêso — 5L. C 

2.1.8—Colégio Agricola Benjamin ComsLanL 
FJP 

H 

H 

H 

H 

H 

H

H 

I...! 

H 

Hs 

LJ 

5L1eL5 
5L1eL5 

5L1 LL (D =J 

aªleªa 

5L10L5 

5L1eL5 

5L10L5 

5L10L5 

(51: U], e'L'f-L 

conduLor do díeLico do golégio 
05p1L50 M equipe 05mpe5 mz- seulina de FuL« 
10301..CLL. B 'ª' 

piLwo da equipe campeã mas eul x1 de Tê - nie de Dew” - 05L L. A 
0501L50 M equipe vice—campea mas culina de Basque Lebol « 05L. B .eapiLao d5 equipe vioe- campea masculina de 
DwHQUGLGbOT — 05L. 0 
05p1'L50 da equipe vice—campe5 ma uli1115 de FuLMxfl. — Q-LL A 
0501*50 da equipe 055001 masculina de FuLe 
1301 de DELL-1.0 - CMG. A 
capiLvo da equipe Vice- campeã masculina de Têmis de Mesa — % B -ciLLo d5 equipe Vice—eLmoea im uli 55 de Têm de Mesa — 05L. C 
191L10 da equipe Vice—e eampea uaecul 155 de Voleibol - 05L. B 

Evanídio Pereira F11.h0, lº colocado em Gag .Lidz1de 75m — 05L. A , 

me FéliX de Carvalho, lº colocado em S5; “‘50 em D flEfiBOl1 — Cat. A 
.

' 

Serafim B. de Souzs1'— 29 colocado em Arre— 
mêeso de Pê% — C:1L.A 
Wel=Ler Alves S55L05, 29 colocado em Corri- 
da de lOOm _ 05L. B 029 colocado em Revezg meaLo 4 X lOOm « 05L. B 
Paulo EdVrfllÓO MeL1ezes, 29 colocado em Cor— rid ade 200m — 0915B 0 29 colocado em Re- v025menho 4 X 100m — 05L‘ B 

oeê Meneze.e, 29 001.00500 em RevezamenLo 
4 X lOOm » 05L. B 
AnLom110 Pin=' Lo Lino, 29 001008 do em Reveza— 
men=Lo 4 X lOOm — 05L. B 
Paulo Paes sPraLa, lº 001005150 em SalLo Tniplo, Ca L, E e 29 00 olocado em SalLo em D1LL5r011 — 05L. B



“:;

l

l 

aLleLe 

5L le L 5 

5 L le L5 

5LleL5

~ 

. 4 
João Moraes de França,29 colocado em Arre— 
mêeeo de-Bi.500 — Ce L. 
Edival G. S55L5r5, lº 001.005d0 em Corrida 
de 100m _ 05L. C; lº colocado em Corrida 
de 300m — 05L. 0; lº colocado em Revezameg 

Lo 4 X 1005— 05L. 0 e 29 001005— 
do em PevezamenLo 4 X 400m-CaL.C 

AdalberLo doe Se nLoe, lº colocado em Reve- 
zamenLo 4 X lOOm — 5L. 0; lº colocado em 
Corrida de 400m - 05L. 0; 29 colocado em 
COflªida de lOOm _ 05L. 0 e-Zº Colocado em 
RevezamenL o 4 X 400m — 05L. C 
AnLonio d.0r135r'0 3.9 colocado em Reveza— 
meuLo 4 X 1005 — ÃaL. C e lº colocado em 
SalLO Triplo - CCJLÚ. C 
Rizaldo C. AL5ide, lº colocado em Reveza _. 
meuLo 4 X 1005 — 05L. 0 e 29 colocado 

, em 
RevezameuLo 4X 400m — 05L. C 
Ge Lulio S. Braz, 29 colocado em Revezamen— 
Lo 4 X 4005 — 05L. 0 
APUO“10 Souiee NeLo, 29 coloeaão em Arre - 

seo de P650 — 05L. C 
Joao FVOiUL Melo, lº colocado em ArremêSA 
eso de D' 5:00 _ 05L. 0 
45550" BerfeLo 05 Silva, 29 colocado em Ar 
.!.“GLQêSSO d8 Dul—'do - CCJ.-G. C 
M55 _oel Nemiae B. Souza, lº colocado em Peg L5 10 — OWL-.94. 

' "Peneinz SauLoe , 2ª colocada em Corrige de 100 m — 05L. 0 e 2ª 001005165 em S51' 50 em disLâ 11015 — 05L. 0 
Gerusa 1-5010 Gong5lve., 2ª colocada em A; remêeso de Disco « 05L. 0

~~ ~ ~~ 

3.1L9a—C0lég10 Tobias BarreLol
1 -- 

.! 
>.. 

1-4 

F" 

[—1 

aLleLã 
aLleL 

5L le L5 

5LleL5 

5Lle 051 

5LleL5 

5u1oUQ 

5LleL5 

5LleL5 

5L15L5 

conduLor do && Lico do Qolégio 
e5pH ELO d5 equipe eqmoen 550 euliza de Ci - ol& mo - 05L. A

_ 

o5pHs10 d.a equipe 01u005 5150u1155 de FuLg boi de Salao - CELL. B 
591u10 da equipe 0553e5 masculina de FuLg bºl de Saw—(3.0 — Catt 0 

0.01050 da equipe 055pe5 aee ulina de Vo — 

leiboJ. — 5L. C o 

0501550 65 equipe GuLOGQ masculina de Re _ 
mo - 05L. Livre 
0131510 5.5 equipe Vice- —05mpea masculina de 
B555u03eb01 - 05L. A 
CLÚlUIQ da equipe Vice—e 05mpe5 masculina de 
0101-1r350 _ eL. B

N C5U1L50 da equipe vice—055355 masculina de 
Cieligmo - 05L. 0 
05 1L50 de equipe VlCG—CLWOGm Éeminina de VQÍeibol — CaL..A 
me Carlos 005L5, 29 colocado em 51.50 em 

DieLaueia — 05L. A 
£13553. SehueLer, 3.9 colocado em S51L0 em 

_DieLrWCLª _ 05L. B e 29 colocado em SalLo Triplo — 05L. B 
E&ualio Almeida Cardoso, lº colocado em 
Arremêeeo de Pêeo _ 05L. B 
GilbeN‘o F5x1r”, 29.00100550 em Corrida de 
5000m - GaL. C '



K“

5 

l aLleLa & Reir _aldo V. Loeser, lº colocado em Arremec 
eo de P% _ 05L. 0 e lº coloc:= do em Arte: 
mêsso de lerdo _ 05L. JC

“ l 5LleL5 — Oelçon de CWTV“lhO MaLoe, lº colocado em 
Sa lLo em Digcã'ciu _ 65L. 0 e 29 colocado 
em SalLo Tiiplo _ 05L. C t'ª" 

l'eªleLa _ Mara Rubia S Lºpes, 2ª colocada em SalLo 
em AlLura _ DCQL; A "« '

'I ‘1 c., Ct 

l aLleLa » Vilma Valois T'vunc lª colocada em Salmo 
em Almuw m QLL B . . l 5LleL5 — 55115 ã.e Lourã% P. Saaos, 2ª õôlocáãà em 
Arremesso d.e Pêso _ 05L. B l nLleLa _ Alice Vieira Guimarqc lª colocada em Cor 
5155 de loom _ &aL. C e 2ª colocada em Re: 

'veza amenLo 411005 _ CLLL. C l aLleLa _ Neri“ Iúc' 51 V15: .5 Freire, 2g colocada em 
Revczqmcuuo 4 X lOOm-_ 05L. 0 e 2ª coloca- 
da em Arremªeeo'de-Pêúo L. _ 05L. C .l_ l aLleLa _ Djalma S55L15go, 2ª colocada em Revezamen_ 
Lc 4 X 1005 _ CaL. C l aLleLa _ Amélia M. P. Silva, 2g colocada em Revezau 
menLo 4 X lOOm _ 05L. C 

3.1.10—Colegio EeLaãual ãe Sergipe l 5LleL5 _ cor d.uLor do dia:Lico do Colégio l «Lleªn _ zoiLao da equipe cnuoeL tªeculinw de Bas— 
queLebol _ 05L. A 

. _frequiLeY “upemksculina de Bae_ 
" Gªtto 

. . 

l aLleLa _ cnpiLªo d5 equipe càxpen masculina de Bae— 
queLepol _ 05L. C N 

1 aLleLa _ capiLao d5 equipe campea masculina de FuLei 
bºl « NOE-3,13. N 

. l 5LleL5 _ ciciuwo da equipe campeª de FuL eool _CuLLC l aLleLe _ cgpiLão da equipe campea de FuLebol de S5-’ 
150 _ C5L. A

N l aLleLa _ capi 5o da equipe campeã masculina de Tê _ 
5 e Neº" _ 05L. B l 5LleL5 _ capi Lao da equipe cuuueL masculina de Tê _ 
nie de M% _ 5L. C N ;1L:o daí equipe 051 1pe5:L 

leibol _ 05L. A N -1 aªieªa _ cipiLLo da equipe campea masculina Qe Vo _ 
leibol _ 05L. B l aLleLa _ 01L iLwo d5 ecuipe 055595 555051155 ãe Tê _ “O A Í. L . 

, 

W‘—CwmiMVm l aLleLa,_vcapiL 5o 15 equipe vice- campeã 555 wouli 5 de 
Remo : OaLa Livre 

1 aLleLa _ capiLao d5 equipe Vice_czmpcw mae culinffl de 
TênieN_ 05L, Livre N 

1 aLl% _ e5p1L5o da equipe campea feminina de Bus _ 
queLepol _ 05L. B l aLleLa _ capiLao d5 equipe cumpe, feminina de Tenir 
d.e Mer _ 05L B 

_

» 

1 aLleLa _ CdÚluLO da equipe crrpeã feminina de 
bol _ 05L. A N 

1 aLleLa _ capiLaLo % equipe campea femininz de Vo 
bol — NCEL'G. B l 5L1eL5 — cºpiLmo 55 equipe vice- campeã femixmiza de 

' BELL: ã-Clhe Uebºl - Catt. A 
N

‘ l 5LleL5 _ cLQ1Lao d5 equipe-vice-campea feminias de 
BasqueLebol _ 05L. 0 

l 7L1eL5g.r
~ 

‘2

H cº 
F_ztzçi. 

cê" 

[...] I_J g I O ‘O õS :..! P {55 de,Vo'_ 

<: 0 g...: (D IF“ 

&. 

1—1 e IP—



[.1

VI 

1—) 

[_O 

[_I 

I..) 

g..) 

“(.—I 

I.] 

{—1 

:..-J 

'...-1 

aMleMa 

E). {318455; 

aLleLa 

aMleMa 

aMleMa 

aMleMa 

aMleMa 

aMleMa 

aMleMa

l . J- . aLleLa 

aLleLn

6 

errfiMao da equipe Vice—Campeu feminina de 
Tênis de beef _ CaM, A 
CWOluLO dam equipe vice— _eazmpea feminina de 
Ténirj de Mesa _ CaM. C 
dpluwo da equipe Vice- campea feminina de Voleibol _ Catt C 
%é Jorge Mezzezes,-lº colocado em Arre _ 

mêsso de Pêso _ CaM. A e 29-colocado ,em 
SalLo em AlMura _ OLL, ZA 
Antonio Cezar B. Vi3.anova, lº colocado em 
SalM o em AlMura _ 05M 

'

A 
RoberL o S. Sampaio _ lº oolocado em Corgi 
da de 100 m — CaM. B e lº colocado em Re- 
vezamenLo A X lOOm _ CaM. B 
Ped1o AlcawLara Braz, lº colocado em 00351 
d.a de 200m _ Cab. B, .lº colocado em Reve— 
zamenLo 4 X lOOm e 29 colocado em Corrida 
de 400m _ CaM. B 
N &:Lor Ce rdoso Mendonça, lº colocado em 
Corlªida de 400m _ CaM. B e 1.9 colocado em 
RevezamenLo 4 X 100m _ CaM. B

, 

osé Ronaldo Valença, lº colooado em Cor—' 
rida de 1.500m _ CaM. B e 29 colocado em 
Arremesso de Da.rdo _ CaM. B 
Cley Ba creLo, 3.9 colocado em RevezamezaLo 
4 X 100m _ &w B 
Grillo Fleuelnedo, lº colocado em SalMo "aí uva,»CL iÉ*»»º*eoJocwdo em Arre _ 

156530 de Disco, CaM. B 
AnLur AugusLo Morm en, 29 colocado em Sal— 
Lo em AlMura, Cab. 
JOíiO Costa C1uz, 29 coloc fado em Arremesso 
de Péfs Cell). ,B 
Fratacig co Jos) é Boaters Lima, lº col.ocado 
em RevezamenLo 4 x 400m _ Cat. 29 colo 
cado em RevezamenLo 4 X lOOm, CaM. C; 2— 
colocado em Corridaz de 400m, Catt C e 29 
oolocazdo em PenLaLLlo, Cat. 0 
%é VGF guano Oliveira, lº colocado em Re- 

vezamenMo 4 X 400m — CaM. C 
Valdir VieenLe dos SnnLos, lº colocado em 
RevezamenLo 4 X 400m _ Ca.L. C e 29 coloca 
do em RevezamenL o 4 X lOOm _ CaM Co 
ValMer Soarea SenLoe, lº colooado em Reig 
zamenLo 4 X 400m _ Cat. C 
Carlos V1eir5L SanMos, lº colocado em Sal” 
Lo em Albura, CaMgc C e 29 colocado em 
Arremesso de Disco _ CaM. C 
Juracy Fc BaaMas, 29 colocado em Corri— 
da de 200m _ CaM. C 
LLnoo AnLonio G.Souza, 2º colocado em Re 
vezhwowªo 4 X lOOm — Crf C , 

José AnLonio J da Silva, 29 colocado em 
RevezamenL o 4 X 100m — Cat. 0 . 

Paulo Morais Júnior, 2Q colocado em SalMo 
em AlMura _ CaLº C 
Vanda Jardeliaa SanLos, lª colocada em 
SalMo em AlLura9 ‘aMe A 
R% emary R. Franco, 2ª colocada em Corri— 
da de BOm _ CaM A 
Nancy Belém Araujo, 2é colocada em Corri- 
da de 100m _ Catº B; 2ª colocada em SalMo 
em BisMancia, €£$", B e 2ª colocada em Re_ 
vezamenLo 4 x [10051. _ CaM. B



7 

l muleªf — Ana151n11 & Franoog 2ª colocada em Reve— 
zcmenuo 4 X lOOu -_O9L; B 

1.9LleL9 - Leila Nuuc1menuo, 2ª eoJ.ocaã9 em Revez9 — 

menLo X 100m _ .9LL. B l 9LleL9 — Maarlene Faro, 2ª 001009991 em RevezamenLo 
4 X 100m -- 05.13; B 

1 51133.53": '.. 9931: 51 Ev 99eide 8999999, 1 
Cor15ida de 200m — Cat 0 
S91Lo em AlLura - Cat; 0 l 9LleL9 - D51ioy Ivan Fons 5eoa lª o 

' 

goo de Da15do ; Cat; C 

01 Cada em
ª 

ª c . 

e l coloºada em 

oloo9d9 em Arºe L 

31-2 .. Uniforme. 
Deverá oer dGSpo1 Ll "vo (o 9919 bonito que 0 E9' cabelo. 

elmenLo possuir) selado p1 coibido 0 un 0 do 09lç9o, ohuLei _ 
ras, 99p9Lo.9 comum 9 e 05m11. eL99 sem mang§sg 

313 — Coordenação 
_ . 

A ooorden9ção parcial f9r796-9_p0r equipes consLiLui 
das ge um Cogrden9ãor e 3 ou rais auxiliares, % ovais cum 
prigao.e farao cumprir » ohms Ineuçoes, hem como d.eLermi: 
n9çoes oriu11daa5 do Coováeh9ãor-Ger9", %ndo % seguinLem: 
EQUIPE A 

Coordenadgmwh‘ 4 Rap£;.0find1do AngusLo Sampaio Fefeira 
. . &..P ' 

un .f1 - -' “ 

Aux1l19re9 _ Pfof. Jonofon 9 

Sr. VerLino Machado dos Santos- 
Sr. Luis Raimundo Ma PôrLo 

9013199âe- FormaLura 
Acer soc à Qu9dr9 
D $file de ReLirad9

~ 
EQUIPE % , , 

Coordenador — Sr. Ad9lberL o Rodlue SanLós 

Auxiliareq — Er» 5ooteiros 
RGF HoonJabilidade— Preparaçao do Gin9910 Charles MoriLz; pª 

51 99 Solenidadeo. 
Demons Lr9çoe9. 

EQUIPE º 
Coordenador _ S15; Walter João Dan—Las 

_êuxiliares — Sr; Manuel Orland.o de Rezende 
9 EscoLeiros 

Respouoabi1.1m:de— Recepção 9 9uL01idade9 e convidados espe 
,.oiais, encaminhando—o 0.9 mom meus luga _ 

res. 

00113196113 & amooº-Ko 

411 - Data 

452 a D9011 
4 2:1: Formatur" 

AnLess do iníCío do d $file 99139 o Acesso 9 Quadra 
5Rep15e.- engagocs flGVuTaO ocupsxr as siçoes indio9d99 pe— 

lo9 membros; da eo.uioe A,- 15- ru9 Dom Joc. 9é Tom9z enLre Sena- 

29 de noyembro de 1967



“tº mus“: r “» ,.

0 

dor Rollemberg e Riachuelo, obedecendo à seguinte ordem' de 
colocação para facilitar.o acesso à quadra. " 

4,3 —. 

l; Ginásio Salesiano 
2; Ginásio Pio X' 

SENAI , * 

ªscola Industrial Federal de Sergipe- 
Gináeio Municipal Pr'sidente Vargas 
Colégio Walter Frango 
Inetituto de Educaçao Ruy Barboea 
Colégio Agrícola Benjamin Constant 
Colégio Tobias Barreto” 
Colégio Eetadual de Sergipe. 
— Outras eolénidadee 

Ginásio Charles Moritz, 

«.=

.

.

. 

... 

:O 

LO 

03x"! 

GV.,“ 

.

. 

.p .
. 

rx) 

l—-'

. m
. 

Horário
3 te horá-r ;- Ae Repreaentaõõcs deverão obedecer o eegui rio: '

— 

20:00h — Dispositivo pronto no local indicado -no_ 
item 4.2.1.. 

20é15h — Revista do diapositivo pelo Coordenador,Qg ral, 
e . 

20:30hªàâWgícioªdqqacesso à quadra, 

5 , PROCEDIMENTOS _ 

501 "' 

5.2 -

r 

5.3 - 

5.4- "' 

5.6 _ 

Cons-hi-buiçãmJªgjÉnes. Jg def 'rf'orm ªw; tuba-w «,
_ 

Ap s a chéããdãtdoã"Éámbâ see. Governador do Ehtado e Secretário de Educaçao e Cultura; oNCoordenador Geral uti- 
lizando o anexo 01, fará a convoeaçao dos componentee 

' 

da 
mesa e em seguida passará a pr-sidência dos trabalhos ao 
Governador do Estado que solicitªrá ao mencionado Coordena 
dor Gera" seja feita a iroclamaçao dos Vencedores, 

' —' 

~~
~ 

Proclamação dos Vencedores 
O Coordenador Geral para tamto utilizará o Boletim Oficial nº 016/67, 

Enªrega de prêmios “___—&L—
. 

= O Governador do Estado solicitaré a Entrega de Prê _ 
1111 So '

& 

O Coordenador Geral fará a chamada. _ 

Declaração de Encerramento e Apagamento ºª Pira Olímpica 
O Governador pronunciará pequena alooução,'convidan— 

do, antes de finalize—la, o atleta MANOEL MESSIASZD. DE 
SOUZA (COLEGIO AGRICOLA QENJAMIN CONSTANT) para apagar a 
Pira Olímpica, A alocuçao terminará, quando & pira for a— 
pagada: "Declaro encerrados os IV Jogos da Primavera", 
D $file de Retirada dª Quadra

. 

A cargo da Equipe A, após o término do item anterioxx 
'Qemonstregões 

586:1 — Banda do Ineªiªuâ de Educauão Ru "Barbosa 
.

' 

5.622. —-. exibicªº dºidªº havea.e§c:ultu¥a..fisma ªº Sergi. 
,';‘.;;‘:':';; ; __ 

Leg—:"; ”11“,: .- 
' 

- ".1.‘;<-.,.r:.d\ p., _ 

.. « '- I 
13;" — Bandáído Colégio Aºrícolnenjamln Constant - —.;» 

g.6.ã ;.ÇPOR — Centro de Pªcparecao de Oficiais da Reserva, 
. É-Éã7deêãnlvador, Bªhia: 

. ~ Hino Nacional, 
. . g, . ...‘ , g 

Devera ser enteado por todos os presentes. 

' 
, .. __,4 , «> .... sn . A:» . “'I ,. ' ' tr.=*>5r4.1!.\-w1=g'”«v. ' 

aewww-*Em “Mº-23%: *. '7 '“ “ºº'“ ”tº“ fªr-Zi elª.“—'e S&ª , » É); . » .»,



6‘ DEVERSOS 

6.1 — 

6.2; 

5&3_ " 

Contrôle & Segurança 
. O gontrôle e segurança da quadra e local de formatu— 

rg ficarao a cargo de Oficial da Polícia Militar, em ligaf 
çao com o Coordenaáor-Geral e pessoal da Inepetoria de Veg 
culoe. 
,Proibigoes' 

*“ Ae Representaçães nãO'ãeverão3 sob pena de não“ lhes 
serem entregues, na soleniãaáe,- & prêmios u que-fizaagm_ 
jus; _ 

_. > 

. u.. . 

6.2.1 _ Desfile 
as 

em trªjes que nao sejam os recomendadOs 
nest

'
r 

. 
Inetruçoee. 

«6.2,2 _ Conduzir Bandeira Nacional.x
_ 

6.2.3 — Apresentação Representaçãº mais numerosa que a es- 
rabelecida n Stas Insrruçoee. 

Imorenea
' 

Só terá acesso à qúadrm oNProfiesional de Imprensa 
credenoiaão pelo Diretor-do Orgao a que pertença, para re- 
alizar & cobertura das solenidades. .O repóràer ou fotógrª 'fo creãenoiado deveráhenjregarag_credencial ao Coordenador« 
Geral, até as 17500'neeas dofdâ$”ÉT/ll/67. na Secretaria 
de'Edueaçao e Cultura, a fim ãe receoer O reepectmve.pas - 
SG. 

.. Wi- ; ! * 
., n'" -- 

, : 
* ..' .» ,: w. - «J ' » . ; .! 

EL,..ÇjAª-i, ºi.—"' ª . ;- 
- :. ., '.: 2.5 ,. . .- , . ,/ 

'.— 

Aracaju, 21 de novembro de 1967 "» 

Lélio Pasà e de G. Fortes 
Presidente da Comiss 0 Técnica e.Coorde— 

naãor Geral das Solenidades de 35 
cerramento

º 

VMS;(Coadeee) 

» «e.
~
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_ AUTORIDADES _ 

Governador do Estado 
LOURIVAL BAPTISTALT 

‘-Vice—Governador do Estado 
AANOEL CABRAL MACHADO 

Prefeito Municipal de Aracaju 
JOSE TEIXEIRA MACHADO 

Secretário da Fazenda e Obras Públicas 
ERNANI SOUZA FREIRE '

_ Secretário da Agricultura e Produçao 
HUGO SCHMIDT

, 

Secretário de Seguranga Pública 
JOAIBO FIGUEIREDO BARBOSA 

Secretário de Saúde e Aeeistêneia Social 
EDUARDO VITAL SANTOS MELO -

' 

Secretário da Justiça e-Jnterior 
JOSE AMADO NASCIMENTOÃA 

* Secretário ExeCUtivo do OONDESE 
JUAREZ AINEs COSTA 

Presidente do Tribunal de Justiça_ 
Desc HUMBERTO DINIZ SOBRAL

_ 

Presidente da Assembléia Legislativa 
Dep. JOSE SANTOS MENDONÇA 

Arcebispo Metropolitano 
Dom JOSE VIGENTE TAVORA «-' 

Presidente do Conselho Diretor da FLU.F;S 
Dom LUCIANO JOSE CABRAL DUARTE 

Juiz Federal 
GERAIDO BARRETO SOBRAL 

Comeu ante da Guarniçao Federal 
Celª ITALO DIOGO TAVARES 

Capitao dos Portos
N Cap. de Oorvêta JOSE MACEDO GUIMARAES 

Comandante do Destacamento da FAB 
Ten. MILTON SOUZA LEITE 

Idealizador dos Jogos da Primavera 
DR. CURT VIEIRA. 

Presidente da Fed. Univ. Serg. de Desportos 
RAIMUNDO MONTE "' 

PLENA—US P“ DSDDDD relª-ªmºres DD: ENSINO — 

Diretor do Colégio Agrícola Benjamin Constant 
Dr. LAONTE GAMA DA SILVA 

""1 —Diretor do Colégio Estadual de Sergi e N.) 

CAETANO DE Aa QUARANTA 
Diretor do Colégio Tobias Barreto 

ref. ALOEBIADES VILLAS BOAS 
Diretor do Colégio Walter Franco 

Profª, MARIA OAPMELITA CHAGAS 
- Diretor—da Escola Industrial Federal de Sergipe 

Dr. TEOTONILIO MESQUITA 
, Diretor do Ginásio Municipal Presidente Vargas 

Profªo IARA N"NDES 
Diretor do Ginásio Pio X 

Prof, JOSE SEBASTIAO DOS SANTOS 
Diretor do Ginásio Salesiano 

Pe. EDVALDO AMARAL

~~
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Profª. MARIA DAS GRAÇAS AZEVEDO A ID Diretor do SENAE 
Dr. GETÚLIO SAVIO SOBRAL— 

Diretor ão Colégio Patrocínio de S. José 
Irma ASTRIDE DE MARIA IMACULADA Diretor do Colégio Tiradentes 
JOUBERTO UCHõA — 

Direuor da Escola Técnica de Comércio de Sergipe Profa LEONARDO M. RIBEIRO. “ - ' 

Diretor do Ginásio do Aplicaçao da F.CAF.S Profª. LINDALVA C. DANTAS 
Diretor do Ginásio Arqduioceoano 

Pe.> JOSE C. DE SOUZA 
Diretor do Gináoio Dom José Tomaz 

‘Prof, VALQUIRIO C. LIMA 
Diretor-do Ginásio do Salvador Profª, MARIA BERNADETE LEITE 
Diretor-do Ginásio Senhor do Bomfim. Profª, EDNELZA M. LIMA 
Diretor ão_Gioásio Sílvio Romero 

Profª iofio CAETANA N Diretor do Gináoio Simeao Sobral 
Profª“ ISAURA O. DE SOUZA 

Diretor do Colégio JackCon de Figueirêdo 
Profª BENEDITO OLIVEIRA "Diretor do Colégio N' S. de-Lourdoo 
Irmã MARIA ALBINA 

— g A T R o N o s _ 

A. FONSECA FERRAGENS LTDA 
R. FRANCO & CIA. 
OOVEL-Comércio de Veículos Ltda 
DeputadoNAERTON SILVA

_ 

ASSOCIAÇAONATLETICA DE SERGIPE 
GENTIL IRMAOS LTDA. 
JOSE CARLOS MENDONÇA 
OTICA SANTANA LTDA. 
JARBAS MACHADO

. 

ROTARY CLUB DE ARACAJU 
ROTARY CLUB DE ARACAJU - Norte 
LYONS CLUB DE ARACAJU 
S.E,N.A.I , 

s E s I N 
ASSOCIACAO COMERCIAL DE ARACAJU 
GRAFICA NASCIMENTO 
CASA MARINGA 
CASAS DA LOUCA 
DIARIO DE ARACAJU 
SABOARIA AURORA 
ENERGIPE N 
Administraçao do ESTADIO DE ARACAJU 
COLONIA PORTUGUESA DM SERGIPE 
LOJAS DIAMANTE ' 

MORAES & CIA. LTDA. ' 

LIVRARIA REGINA LTDA“ 
BANCO DO ESTADO DE SERGIPE S.A 
BANCO DE ADMINISTRAÇÃO S.A 

I 
ª 

.

[ 

.COLEGIO AGRICOLA BENJAMIN.CONSTANT
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SECRETARIA 93 EDUCAÇÃO É CULTURA 

Secretário ãe Educação e Cultural 
Plo.f. CARLOS ALBERTO BARROS SIMPAIO ] (' )l——Coordehaoon Ge.ral 

( )2 

(U3 

(ªiwª 

(%

7 

(')8
9 

Cel.. OSCAR FONTES LIMA 
—Pªcniâouue & Comis r:5o Técnica _ 

Dr. LELIO PAJSOS DE G. FORTES 
-Supervis or Geral 

Econoniwbw ANTONIO ROCHA SANTOS 
«Membro d5 Comissao Coorder odon 

MANOEL ORLANDO DE REZENDE 
—Membro da Comissão OOOVdenxdocfi 

AMERICO ALVES 
—Membro dan Cowirªªo Coovdorador ' 

ADALBERTO RODRIGUES SANTOS (Edm. do Gin. G.Moríêz) 
«Membro d5 Comia 55o Coorden 22Ldor5 

WALTER JOAO DANTAS (Res p. Cerimoni ial) 
_Membro da Comisrão Técniccâa 

JOSE LISBOA 
«Membro aa comissão Técnica. 

Prof. CANDIDO AUGUSTO SAMEAIO EEEEIRA (' )lO—Membro da Comissão Técnica 
Ten. JOSE AINEs DO NAS 'CIMENTO 

' (' )IJ—Membro da Comir 55o Técnica 
WOLNEY SOUZA 

(')lZ—Membro da Comissão Técnica 

'ª'” 

EDIVAIDO MENEZES COELHO 

- Com up0101-ente da Mesa - As:;1::erc11 de Honra 

VMS—(Cond%e)
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3. _Colocação dos Estabeleoimeg



Governador gg Estado 
Douuor Louyival Baptista 

Secretário gg Educação g Cultura 
Economista Carlos Alberto Barros Sampaio 

gomissão ggordenadora 
Coordenadbr Geral 

Cel. OSear'Ribeiro Fontes Lime 
Membros 

Manual Orlando de Rezende 
Américo Alves 
Adalberto Rodrigues Santos 

Suplenâes 
Walter João Dantas 
Fernando,Bomfim 

Comisàão Técnica 
Presidente 

Dr. Lélio Fortes 
Membros 

Jºsé Lísbôa 
Cândido Augusto Sampaio Pereira 
Ten. José Alves do Nascimento 
Wolney Souza 

Edvaldo Menezes Coelho 
Arnóbio Alves Nunes 

Imiz Raimundo Meneses Porto 
José Roberto Café 

'Supervisor Geral 
Dr. Antônio Rocha
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“Com º GÉDOTÉG não gg gasàa, economisa" 

.00 x coo 

Trecho de um discurso do Pres. Kennedy, 1962: 

"ADVERMI O PAIS SOBRE A NECESSIDADE DE AMRARAR E SUSTEN— 

TAR PROGRAMAS DE CAPACIDADE FISICA NAS ESCOLAS E PROFI— 

CIAR MEIOS DE INCREMENEAR EM SEUS DARES E COMUNIDADE , 

PROGRAMAS DE FORTALECIMENTO EíSICO, VIGOR E RESISTEN - 
CIA; 

ADUAIMENTE PRECISAMOS FAZER MAIS AINDA. A NAÇÃO E FUN. 

DAMENIALMENIE A SOMA DE TODOS OS SEUS CIDADÃOS - SUAS 

ENERGIAS, FORÇAS E RECURSOS - NÃO PODEMOS SER MAIOR QUE' 

OS HOMENS QUE A COMPÓEM";
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AGRADECIMENTOS 

Os IV JOGOS DA PRIMAVERA não teriam sido realizados sem 
a colaboração das seguintes entidadeg e pessoas abaixo relaciona — 

das,wàs quais a Secretaria de Educaçao e Cultura, através das Co — 

oes Coordenadora e Técnica «Xpreseam os seus.agrndecimentos. 

FEDERAÇÃO SERGIPANA DE DESPORTOS 
r sidente: Américo Alvee 

FEDERAÇÃO SERGIPANA DE FUTEBOL DE SALÃO 
Presidente; Manuel Orlando de Rezende 

FEDERAÇÃO SERGIPANA DE BASQUETEBOL 
Presidente: Edvaldo Meneses Coelho 

EEDERAÇÃO SERGIPANA DE VOIEIBOL 
Preeidente: Wolney Souza 

289 BATALHÃO DE CAÇADORES 
Comandante: Cel. Italo Diogo Tavares 

CAPITANIA DOS PORTOS N 
Comandante: Cap. José Macedo Guimaraes 

ADMINISTRAÇÃO DO ESTADIO DE ARACAJU 
AdministradorsJoeé Carvalho 

GINASIO CHARIES MORITZ 
AdministradorzAdalberDo Rodrigues dos Santos 

CLUBE DO TRABALHADORN 
Diretor: Walter Joao Dantas 

ASSOCIAÇÃO ATIETICA DE SERGIPE 
Presidente: Clodoaldo Alencar Filho 

CIUDE ESPORTIVO SERGIPE 
Preeidentez Robério Garcia 

SENAI 
Diretor: Dr. Getúlio Sávio Sobral 

POLICIA MILITAR
' 

Comandante: Cel. Oscar Fontes Lima 

REGIÃO ESCOTEIRA DE_SERGIPE 
Comissário Regional: Adalberto Rodrigues dos Santos 

DISTRITO BANDEIRANTE DE SERGIPE 
Diretores Neide Mesquita 

Américo Azevedo 
Otoniel Ribeiro 
Manoel Raimundo Melo (Néo) 
Fausto Eloy dos Santos 
Cleentee Oliveira Santos 
Jníleon Felix 
Virgilio Coelho 
Severino Oliveira 
José Aloísio Santos 
nulo Augusto 

Francisco Menezes leite



me Pacheco de Santana 
Nicanor Farias 

osé Carlos Mendonça 
Valdemir de Oliveira 
Gildo Sampaio Belem Carvalho 

osé Milton de Souza
& 

Antonio Vieira de Góes 

one Carlos Oliveira 
Herculino Gentil 
José Carlos Bezer .de 

João Oliveira 
Antonio Rosa 

Alvaro Alves 
Edilbert o Xavier 
Carl & Alves 
Antonio Carvalho Paixão 
Jorge Firpo Cruz 

Archimedes Curvelo 
Isnc1ldo Oliveira 
Haroldo Magalhaes 
Roberto Bezerra 
Jessé Cláudio Lima 005 sta 
Janson Carlos do Amaral 

osé M. 1ri ;,Lima 
Nevilson Cerqueira 
Marcos Aurélio 
Luciano 
Corsino 
Ger ivaldo M011teiro 
Alois «io Andrz1de 

Wilson Melo 
Wellin«.Wton Melo 
Antonio Carlos dos Santos 
Ten,’J me Alvee do Nae cimento 
Sgtg José Gilson dos Santos 
Sgt. Francisco Aguiar de Siqueira 
Ten, Wilso Couto 

Cape Miguel Silva Santana 
Aricio Joe r'é M n-ses Fortes 
Fábio Viniciue Vieira Fortes 
George Leite 

osé Heleno Farias de Almeida 
Carlos Hamilton Silva Gomes 

Paulo Leite 
Augusto Ferraz Alvares
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De mode particular aqui sao e1 presses OP agradeoimenfiosL 

OONDESE—Censelhe do Desenvolvimenfio de Sergipe 

Seere+5zrío Executivo Dr. Jusirez Alves Costa 

Dr, Ca1files Augusto dos Sauces 

Dr. José Rafael de Oliveira 
Aãelermo Bri ao Bomfim 

Vertino machado dos Sal‘ue 

:rof, José Nogueira Font% (J 
of. Lean dro Rodrigu% Ramos 

Juíz Raimundo Meme: 3% P ; 

,... 

_, 

Sgtº J sé Gils 

Jenefon)



Estabelecimentos gg Ensino inscritos nos 

Il JOGOS QA PRIMAVERA: 

1; Colégio Agricola Benjamin Constant - CABC 

" 2; Colégio Estadual de Sergipe - OBS 

3; Colégio Tobias Barreto «» CTB 

, 4; Colégio Walter Franco - CWF 

' 5; Escola Industrial Federal de Sergipe - EIFS 
6; Ginásio Municipal Pr sidente Vargas _ GMPV 

7; Ginásio Pio X — GEX 

8; Ginásio Salesiano Nª S. Auxiliadora -.GSRSA 
9; Instituto de Educaçao Ruy Barbosa - IERB 

lOc SENAI 

floss dos Diretores dos Estabelecimentos gg gpsíno concorrentes aes 

IE JOGOS ªº PRIMAVERA: 

1; Dr. Lacete Gama (CABO) 
' Prof; Caetano Guaranta (OBS) 

3; Prof. Alcebíades Villas Boas (CTB) 
4. Pref. Maria Carmelita Cardoso Chagas (OWE) 

5; Dr. Teotonilio Mes uíta (EIFS) 
6; Prof. Yara Mendes ÍGMPV) 
7; Prof. Jesé Sebastiao Santos (GRX) 
8; Padre EdValdo G. Amaral (GSNSA) 
9a Irof. -aría ãe Graça Azevedo Melo (IERB) 

IO. Dr. Getúlio Sávio Sobral (SENAI) 

usa/I”“ 

t“
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IX) . 

Modalidades esportivas: 

l; ATLETISMO masculino e feminine 
2; BASQUETEBOL masculino e feminine 
3; CICLISMO masculino 
4; FUTEBOL " 
5; FUTEBOL DE SALAO 

REMO 
- TENIS 

8; TENIS DE MESA masculino e feminino 
9. VOLEIBOL masculino e feminino 

Ciª 
.4 V

. 

ª . Excetuanão o Remo e o Tênie (disputados em Categoria 
# Livre _ sem contagem de pontos), es demais foram drª 

putaãos nas Categorias "A", "B" e "C" respectivamen 
* te até 15 anos, de l6 a 18 e mais de l anos),

" 
W. 

...X O..
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»»»—mu...“. 

“R““ÉVÇ E WAGES 

,lºl “_“ "3930 Geral (posse transi+óri3) ~ ~~ 
~~ ~~ 

..“ .,. )- ...—Lual 

VS er tWria de Educag5o e Culturta 
“:.rg .a. Lourival Bapt ista — Governador do Es tado 

9; 3039 Geral (posse definitívà) 
E5553 “053+e35310 
Doa,dr13 A Fon. sêoa Ferragens Lt 3. 

m': 

lªã m Vice 1553050 Geral (posse definimiva) 
Lººn %uci3no Vieira Nara cimento" 
Do3dor; SESI 

114 m 0553550 M3n culino 
Troféu “P Franco & 015.“ 
Doaãorg P; F351100 & 015. 

115 m g;95939 Feminino 
T595 COVEL" 

OºdOªº Comércio de Veículos 'Imda.
~ 

116 m 05moe5o de Fu aebol — 05%. "A" 
““ofou YDlJrlo de Aracaju" 
D03ãorz Diário.- ssociados 

1,7 w ””mne Q 93 Futebol — o.‘"B" 
m301mm %E W33_ber WoiEL S3ur" 
Do3dor< Goléb io Agrícola Benjamin Cour tant 

38 3333930 de FU- ebºl — Cª.—52! "º." 
ªrroróu "©"103 Santana" 
Do 55032 Gilson Fifueirêdo 

119 » Cagpgéglge FuL ebol dg 85150 .“ at. "A" 
TÉofeu "EEanci seo Pena Vilão" 
Doaáorg FSFS 

1110n51u101o de Eu'L ebol de Salão — 035. "ª" 
Troreu “õÉr aunld.3de L 50—3355116135" 
Doadorz Serazim Gonçalves de Oliveira 

11135 Dam 3557 o de Fuaebol de Salão - Cat._"g" 
TªoPeuª"Humo Schmidt" 
3055031 Secretaria de Agricultura e Produção 
~ ~ 

3F 
de Ba. 3quetebol maªu culino—n Cat. "AP 

. ªirf Ger5ldo sobral" 
Doador; Ger3ldo Sobral 

~~ ’-1:-5o de Basquet ebol mas culíno - Ca'h "B" 
1 Efiu "33300 d5 Província do Rio Grande do Sul" 

E05503: Jarbas M30h3do 

. ,d_9 Basquetebol mas soulino w Cau. "º" 
' 

VfioEary Club de Aracaju Norte 
Rotary Club de A35 caju Mort 

De Ban queteool feminino « Cat. "A“~ ., '“ 
ose .Ãpóstolo de Oliveira NeEo" 

SEETAC . 

1916w 3339930 99 Basquemebol_feminino — 05*. "ª" 
~~~ 

..3 

Ú!

. 

O 

=-:'_' 

3:3 [L O 'J I)! 

VÍ9333 Diamante" 
P3ulo Vasconcelos

n2 

_âo de Basquetebol feminino - Cat. “C“ 
T,º_ “Dyon's Club de Aracaju'Centroir 

3: Lyonªs Club de Aracaju GenÉro~
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,Campeão de Atletismo masculino _ Cat. "C" 

Campeão de Voleibol maecglino _ Cat. "A" 
Taça 'Drogaria Confiança" 
Doador: Urodonal e Glucotone 
Campeão de Voleibol masculino _ Cat. "ª" 
Taça "Dr. Geraldo Sobral" 
Doador: Geraldo Sobralv 
Campeão de Voleibol masculino _ Cat. "QP 
Taça "Moraes & Cia. lªda. Revendedores Autorizados Willys" 
Doador; Moraes & Cia. tda. '“ 
Campeão de Voleibol masculino _.ggt. “A" 
Taça "JOEÉ Ramos de Moraes" 
Doador: SESC 

Campeão de Voleibol masculino _ Cat. "ª” 
Taça "Deaport'ata Joaé Carvalho"' 
Doador: A.D.E.A. 
Campeão de Voleibol masculine — Cat. "º" 
Taça "Deputado Santos Mendonça" 
Doador: Aeeemlbéia Legislativa 
Campeao de Atletismo masculino _ Cat. "AP 
Trofeu "Grafica Nascimento" 
Doador: Ely Soar e Nascimento 
Campeão de Atletismo masculino _ Cat. "ª" 
Troféu "Benjamin F. Fontee" 
Doador: ENERGIPE 

Troféu "ÉStary Club de Aracaju" ” 
Doador: Rotary Club de Aracaju 
Campeão de Atletismo feminino _ Cat. "A" 
Trofeu "Prefeitura Municipal de Aracaju“ 
Doador: Prefeitura Municipal de Aracaju 

“"'-""' o ref u " secciaçao comercial de Aracaguw 
,Doador: Associaçao Comercial de Aracaju 
Campeão de Atletismo feminino - Cat. "º" 

aça " esportista José Conde Sobral" 
ADoador _ SENAI o

- 

Campeão de Pentatlo 
Troféu "biª. Curt Vieira"

N 
Doador: Secretaria de Educaçao e Cultura 

Campeão de Atletismo feminino _ Cat. "B“ 

~ ~ 

~ ~ 

Campeão de Ciclismo masculino _ Cat. “A" 
Taça "CEÉÃM/SE" 

"
_ 

Doador: Clube de Peacadores Amadores de Molinete de Sergipe 
Campeão de Ciclismº masculino _ Cat. "B" 
Taça "Caãã Maringa“ ' 
Doador: Arnaldo Santos 
Campeão de Ciclismo masculino _ Cat. “º" 
Taça " SsociaçaoNAtlética de Sergipe" 
Doador: Associaçao Atlética de Sergipe 
Campeão de Tênis de Mesa masculino _ Cat. "A" 
Taça "Saboaria Aurora" 
Doador: Saboaria Aurora 
Campeão de Tênis dª Mesa masculino _ Cat. "ª" 
Taça "ACDS" , 

N
' 

Doador: saociaçao de Cronistas Eaportivoa de Sergipe"
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“ft) 

1.36— Campeao de Tênis de Mer sa masculino — Cat. "0" 
Taça "Livraria Regina" 
Doador: Livraria Reg ina 

1.37— 9223953 de ,Têais de MG" 35 feminino _ Cat. "ªh 
» 

, Taça "Dep. Aer' on Silva" 
Doador: Aerton Silva 

1.38- Campeão de Tênis de Mesa feminino » Cat. "B"; 
Taça i'Manoel Aguiar Meneaes" 
Doador; Casca da Louça 

1.39— Cambeão de Tênis d.e Mega fenimino - Cat. "QP 
Taça "Co naeÍKo Esaadual de Educaçao" 

, Doador: Prof. Carlos Alberto Barros Sampaio 

1.40- Campeão de Têa's - Cat. Livre 
Taça "K @313uvuuora" 

, Doador: Gentil, Ilm5o Ltda 

,, . 1.41- Campe5o de Remo — Cat. Livre 
ª : , 

Taça 'ªÉaaco do Er; tado de Se.rgipe SUA“. 
\kJ Doado Ml 351-00 do Estado de Sergipe S. A 

io 

2.Mmmmms 
Doador: Governador Lourival Baptista 

OBSERVAÇÃO: Aa deaomiaaç5% das taças e troféus s50 da inteira 
regponmab11ldade da S.E. «'
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LOCAIS ONDE ªº PROVAS FORAM REALIZADAS: 

ªgletísmo . 

“Pista do 289 E.C. 

ªãsguetebol 
Ginásio Charles Moritz 
Clube do Trabalhaáor 
Associação Atlética de Sergipe 

Ciclismo 
Fodovia Aeroporto - Afialaia - Aracaju 

Eutebol 
Estádio de Aracaju 

Futebol ªº Salão 
Ginásio Charles Moritz 
Clube do Trabalhador 
Capitania dos Portos 

Remo u...—uw 

Estuário do Rio Sergipe 

Têni' 
Associação Atlética de Sergipe 

gênio QÉIMesa 
Gincsio Charles Moritz 
Clube do Trabalhador 
SENAI 

Xºleibolí 
Ginásio Charles Moritz 
Clube do Trabalhaãór

ll
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INSCRIÇOES DOS ESTABELECEMENTGE DE ENSINO NAS DIVERSAS 

MODALIDADES ESPORTIVAS 

Colégio Agrícola Benjamin Constant 

') 

C ç légio Walt e 1" Flan C O 

lsl _ Awleti emo ma. culino — Categorias A, B e C 
132 _ Atletismo feminino - Categoria C 

133 — Basquete masculino — CasegoriaaB e C 

1:4 — Basqueue feminine — Categoria C 

l;5 - Fu cebol . N 
» Categoriaa A, B e C 

136 — Fu sebol ãe Salaao — Categories A, B e E 
l;7"— Têu s de Mes a mas culino _ Categorias A, B e C 

138 — Voleibol mas culino — Categorias A e C 

1.9 — Voleibol feminino — Categoria C 

Cºlégio Esta dual de Sergipe 
2al — Able b1 smo mae oulino — Cabegoriae A, B e C 

232 — tlet emo feminino — Categorias A, B e C 

233 » Basquete mara culino _ Cabegorias A,.B e C 

234 - Ba. equete feminino - Categorias A, B e C 
255 — Ciclismo maeculino — Categories A, B e C 

236 - Futebol N — Cauegoriasl A, B e C 

2,7 _ Futebol de Salao _ Categorias A, B e C 
228 — Remo 

" _ Categoria Livre 
239 _ Tênis mas culino — Categoria Livre 
2;lO Tênis der T1] -.ea masculine — Categorias A, B e C 
2311. Tênis de mesa feminino — Categorias A, B e C 
2.12— Voleibol masculino _ Categorias A, B e C 

2. l3- Voleibol feminino — Categorias A, B e C 

go légie Tobias Barreto 
331 Atleb. emo masculino Categorias A, B e C 
3a2 At lebis smo feminine Categorias A,‘B e C 

333 Eae quebe masculine Categories A, B e C 

3,4 Bas quebe feminitao Categorias A, B e C 

355 Cielir amo mas culino Categorias A, B e C 

3,6 Futebol Categorias A, B e C 

3z7 Futebol de salsio ategorias A, B e C 

328 Remo Categoria Livre 
349 Tênis maSculino Categoria 'Livr 
3310— Tênis de mesa masculino Categories A, B e C 

3;l Tênis de m ria feminino Categori ias A, B e C 

3.1- Voleibol mas culino Categorias A,,B e C 

3 l3- Voleibol feminino Categorias A, B e C 

Ablet ' 
emo masculine Categorias A, B C 

4.2 AL lebis sme Ieminino Categorizas A, B C 

4:3 Ciclirm Categori.s A, B C 

434 Fu Nebol Cauogonia' B e C 

435 Fu aebol de Saxlao Cauegenius A, B — 0 
4,6 Tenis; de mesa maeculine C¢+egor1as N, B C 

4;7 Tênis de mesa feminin Categorias B e C 

4.8 Voleibol masculino Categoria C
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k, 
j,

r
(

l

% 

"; 8 . 

9. 

:

.

n 

Es cola Industrial Federal gg Sergipe 

5.1 _ A+leuismo mas culino _ 
5;2 _ Futebol 

. 

_- 

5.3 _ lªuuebol de Salaão _ 
“5.4- Tenis de Mer 3a mas culino _ 
5. 5 _ Voleibol masculine ' _ 

Ginásio municipal Pr sidente Verges 
651 _ Atleuir smo masculino _ 
632 — Abletir 3mo feminine — 

6;3 _ B.1.3quetebel feminino _ 
654 _ Cielismo masculine _ 
635 _ Fu' ebol _“ '— 

6;6 _ Fu' ebol de Salao» 
,

_ 
6;7 _ Têm 's de Mer 3a m sculino — 

658 — Voleibol mas 3culino _ 
6.9 _ Voleibol feminino _ 

Giná. 3io Pio X 

7Íl _ Au let sme mas culino _ 
7a2 _ 31.3mo femitiino _ 
7;3 _ Ciclismo masculine _ 
7.4._ Futebol NJ _ 
7.5 _ Futebol de Salaº « 
736 _ Tênis masculino - 
7.7 _ Voleibol Masculino _ 
7.8 _ Voleibol feminino _ 

Gincisio Salesiano N. &. Auxiliadora 
Bil — Atlesismo masculine _ 
8. 2 _ Futebol 

' 

__ 

8. 3 _ Fut ebol de Salao — 

InstiL ube do Educaçã_o Ruy Barbor31 

9.1 _ A+leb sme feminino _ 
9.2 _ Be esquete leminino - 
953 - Tênis de mess feminine _ 
9.4 _ Voleibol feminino ‘ 

. _ 

Categories 
Categories 
Categories 
Ceeegeria 
Categoria 

Categeiias 
Categories 
Categorias 
Categorias 
Casegerias 
"Categorias 
Categoria 
Categories 
Categories 

Categories 
Categorias 
Categories 
Categories 
Categories 
Cafiegeria 
Categories 
Categories 

Categories 
Categorias 
Cwbe©or11s 

CAUGUOLl 1s 
Categorias 
Categories 
Categorias 
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INSCRIÇõES NAS DIVERSAS MODALIDADES ESPORTIVAS 

POR ESTABELECIMENTOS ªª ENSINO 

1.1 _ Categoria A (8 concorrentes) 
Colégio Agrícola Benjamin Constant 
Colégio Estadual de Sergipe 
Colégio Tobias Barreto 
Eacole Industrial Federal de Sereipe 
Girásio Presidente Vargas 
Ginasio Pio X - 

Ginasio Salesiano N.S. Auxiliadora . 

SENAI—Sergiço Nacional de Aprendizagem Industrial 
1.2 — Categoria §,(9 concorrentes)

4 

1.3 — 

Colégio Agrícola Benjamin Constant 
Colégio Estadual de Sergipe 
Colégio Tobias Barreto 
Ginásio Welter Franco 

ncole Industrial Federal de Sergipe 
Ginásio Presidente Vargas 
Ginásio Pio X “ '” ; . ªv..-_u 
Ginásio Sal-eiano N. S. Auxiliadora

_ 

SENAI-Serviço Nacional de Aprendizagem Industr'nl 

. - ..._._.,.;'. “( 

Categoria 9 (7 concorrentee) 
Colégio Agrícola Benjamin Constant 
Colégio Estadual de Sergipe 
Colégio Tobias Barreto 
Ginásio Walter Franco 

V

— 

Escola Industrial Federal de Sergipe 
Ginásio Presidente Vargas 
SENAI—Serviço Nacional de Aprendizagem In uetrial 

FUTEBOL ª SALÃO , » 

ZJlA— Categoria A (9 concorrentes 

2.2 - 

Colégio Agrícola Benjamin Constant 
Colégio Estadual de Sergipe 
Colégio Tobias Barreto “ 

Ginásio Walter Franco, 
Escola Industrial Federal de Sergipe 
Ginásio Presidente Vargas 
Ginásio Bio X 
Gincsio Salesiano N. S. Auxiliadora 
SENAI—Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial 

Categoria & (9 concorrentes) 
Colégio Agrícola Benjamin Constant 
Colégio Estadual de Sergipe 
Colégio Tobias Barreto ' 

Ginásio Walter Franco 
*ecola Industrial Federal de Sergipe 
Gináeio Presidente Vargas 
Ginásio Pio X 
Ginreio Salesiano N... Auxiliadora 
SENAI-Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial



«, 

"Am.-«:) 

ff ),

, 

4. 

5. 

”2.3 — Categoria º (7 concorrentes) 
Colégio Agricola Benjarin Constant 
Colégio Estadual de Sergipe 
Colégio Tobias Barreto 
Ginásio Walter Franco 
Escola Industrial Federal de Sergipe 
Ginásio Presidente Vargas 
SENAI—Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial 

BASQUETEBOL Masculino 
3.1 — Categoria A (2 concorrentes) 

”Colégio Estadual de Sergipe 
Colégio Tobias Barreto

4 

3.2 — Categoria B (3 concorrentes) 
Colégio Agricola Benjamin Constant 
Colégio Estadual de Sergipe 
Colégio Tobias Barreto 

3.3 _ Categoria g (3 concorrentes) 
Colégio Agricola Benjamin Cons"ant 
Colégio Estadual de Sergipe 
Colégio Tobias Barreto 

VOLEIBOI,Masculino 
4.1.— Categoria A (3 concorrentes) 

Colégio Estadual de Sergipe 
Colégio Tobias Barreto 
Ginásio Pio Décimo 

4.2 — Categoria B (5 concorrentes) 
Colégio Agricola Benjamin Constant 
Colégio *staãual de Sergipe 
Colégio Tobias Barreto 
Ginásio Presidente Vargas 
Ginasio Pio X 

4,3 _ Categoria º (6 concorrentes) 
Colégio Agricola Benjamin Constant 
Colégio Estadual de Sergipe 
Colégio Tobias Barreto 
Ginásio Walter Franco 
Ginásio Pr-sidente Vargas 
Escola Industrial Federal de Sergipe 

TENIS BE MESA Masculino 
5.l - Categoria A (6 concorrentes 

Colégio Agricola Benjamin Constant 
Colégio Estadual de Sergipe 
Colégio Tobias Barreto 
Ginásio Walter Franco 
Ginásio Pio X 
SENAI-Serviço Nacional de Anrenãizagem Industrial 

as I f-~ " ,".1-111-49 N 
, « . 

1% ....._ ,.. 
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5.2 — Categoria & (6àconcorrentee) 
Colégio Agrícola Benjamin Constant 
Colégio Estadual de Sergipe 
Co].égio Tobias Barreto 
Ginásio Walter Franco 
Ginásio Pio X 
SENAI-Serviço Nacional. de Aprendizagem Indu- 

5.3 - cªtegoriza C (7 concorrente e) 

Colégio Agricola Benjamin Constant 
Colégio Estadual de Sergipe 
Colegio Tobias Barreto 
Gina: (510 Walter Franco . 

Es cola Industrial Federa-l de Sergipe 
Ginásio Pres idente Vargas 
SENAI-Serviço Nacional de Aprendiza em Industrial 

ial EQ C'i' 
Fl. 

6. ATIETISMO Mar sculino 
6,1 - Categoria A (9 concorrentes ) 

Colégio Agricola Benjamin Constant 
Colégio Estadual de Sergipe 
Colégio Tobias Barreto 
Gincr io Walter Franco 
Er; cola Industrial Federal de Sergipe 
Gináe io Br sidente Vargas 
Ginaeio Pio X ' 

Gin": gio Salesiano'N S. Aux iliadora 
, SENAI-Serviço Nacional de Aprendizagem Indu ml 

6.2 » Categoria B (9 concorrentes) 
Colégio Agricola Benjamin Constant 
Colegio nºtaduzi de Sergipe 
Colégio Tobias Barreto 
Ginásio Walter FranCO' 
Escola Ir 1d.u .Jtrial Federal de Sergipe 
Ginae io Pr- raidente Vargas 
Gin nio Pio X 
Ginásio Sal% ano N. S. Auxiliadora 
SENAI-Serviço Nacional de Aprendizagem Indu. ial 

6. 3 - Categoria C (7 concorrentes) 
Colégio Benjamin Constant 
Colégio Estadual- de Sergipe 
Colégio Tooi% Barreto 
Gin% io Walter ranco' 
EF scola Industrial Federal de Sergipe 
Ginasio Presidente V1_ga ' 

SENAI-Serviço Nacional de Aprendiznb Crem Ind atrial 

7, CICLISMO 

7.1 - Categoria A (4 concorrentes) 
Colégio Estadual de Sergipe ( 

. Colégio Tobias Barreto 
Giníeio Pio X . 

SENAI-Serviço Nacional de Aprendiznªem Ind% trial 

,..l
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7.2 — Categoria E (6 concorrentes) 
Colégio Estadual de Sergipe 
Colégio Tobias Barreto 
Ginásio Walter Franco 
Ginasio Presidente Vargas 
Ginásio Pic X

‘ 

_ 
SENAI-Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial 

7.3 — Categoria g (5 concorrentes) 
Colégio Estadual de Sergipe 
Colégio Tobias Barreto 
Ginásio Walter Franco 
Ginásio Presidente Vargas 
SENAI-Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial 

TENIS 

.8.l — Categoria Livre (3 concorrentes) 
Colégio Estadual de Sergipe 
Colégio Tobias Barreto 
Ginásio Pio X 

REMO 

9.1 — Categoria Livre (2—concorrentes) 
Colégio Estadual de Sergipe 
Colégio Tobias Barreto 

BAÉQUETEBCL Feminino 
10.1- Categoria A (3 concorrentes) 

Colégio Estaáual de Sergipe 
Colégio Tobias arrgto 
Instituto de Educaçao Ruy Barbosa 

10.2— Categoria B (4 concorrentes) 
Colégio Estadual de Sergipe 
Colégio Tobias Barreto 
Ginásio Presidente Yargne 

. 

Instituto de Educaçao Ruy Barbosa 
10.3— Categoria g (5 concorrentes) 

Colégio Agrícola Benjamin Constant 
Colégio Estadual ãe Sergipe 
Colégio Tobias Barreto 
Ginãsio,Pr—siãente Yerges 
Instituto de Educaçao Ruy Barbosa 

VºLEIBOL Feminino 
11.1, Categoria A (4 concorrentes) 

' 
' 

Colégio Estadual de Sergipe 
Colégio Tob'as Barreto 
Ginásio Pio X _ ; Instituto de Eáuceçeo Ruy Barbosa

17



11.2 — OaLegoria B _(5 concorrenLes) 
Colégio EsLadual de Sergipe 
Colégio Tobias arreLo 
Ginasio Pres idenL e Vargas 
Ginásio Pio X 
InsLiLuL o de Educa% o Ruy Barbosa 

11. 3 _ CaLegoriaG 0(5 concorJenLes) 

& Colégio Agricola Benjamin ConsLanL' 
Colégio EsLadual de Sergipe 
Colégio Tobiars BarreLo 
Gináe io Pr- údenLe Vargas 
InsLiLuLo dc Educaçao Ruy Barbom 

I « 

lê.,TENIS TE_MESA Feminino 
12.1 - CaLegoria & (4 concorrentes) 

Colégio EsLadual de Sergipe 
,-\ Colégio Tobias BarreLo 
í,” Gináe ºie Pic X N 

a»; , InsLiL uLo de Educazgao Ruy Barbosa 

12.2 - CaLegoria B (5 cor correnLe e) 

Colégio EoLadual de Sergipe 
Colégio Tobias BarreLo 
Ginásio WalLer Franco 
Ginásio Pic X 
InryLiL uLo de Educaçao Ruy Barbowja 

12.3 - CaLegoria_ C (4 concorrentes) 
Colégio EeLadual de Sergipe 
Colégio Tobias BarreLo 
Gina: io WalLer Franco 
IneLiLu ao de Educaçao Ruy Barbom 

13. ATLETISMO Feminino 
13.1 — CaLegoria A (6 concorrenLes) 

1 

Colégio EsLadual de Sergipe 
-Ka' . Co].é:3 “io Tobias BarreLo 

- Giná.io Walter Franco 
Ginásio PresidenLe Vargas 
Ginásio Fio X 
Ins LiLuLo de Educação Ruy Barb oca 

' 13.2 - CaLegoria" B (6 concorrenLes) 

Colé3io EsLadual de Se1_rpipe 
. Colégio Tobias BarreJLo 
, Gináe io WalLer Franco 

º [Ginásio Pr- eiden Le Vargas 
Gin,»r .:io Pio X 
InsLiLuL o de Educaçao Ruy Barbosa 

13. 3 - CategorisL C (6 concorrenLes) 
Colégio Aºi ícola Ben'amin ConsLanL 

. . ,___IQ1 . 
Colégio LSL adual de Sergipe Q. .a. 

Colégio Tobia. BarreLo 
Ginásio WalLer Eram 
Ginásio Preá idenL e Vargae' 

neLiLuLo de Educaçao Buy Barbomz
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PROCIAMAÇÃO GERAL DOS EZ JOGOS QA PRIMAVERA 

QAMPEÃOM GERAL a 

& W ,, 1 mnwi,111§ 

Colégio E.fl aadual de Sergipe ......... 287 ponLos 

vnmnmmmoGMML 
Colégio Tobias BarreLo .............. 177 ponLos 

íª Colocado 

sºo 

Colégio Ag Nicola Benjamin Cons uaL + .º 137 ponLos 

íª Colocado 
InsLiLuLo de Educação Ruy Barbosa ... 133' "d o ,.. I 

cado 

lº Colocado , 

Escola Indueial Fed deral de Sergipe. 32 ponLo 

gg Colocado , . . , 

SENAI—SerV.Na©. ªe Ap; Tndueial ... 26 ponLo 

_9__g Colocado . 

Ginásio Pio X ....................... 19 ponLo 

109 Colocado 

If) 

_ 

Ginásio Walter Franco ........m.......m 48 ponLos 

gº Colocado
" 

Giná sic PresideLLe Vargas ........... 43 ponLo 

Gináa io Saler Iiauo N. S. Auxi11ad01a... 14 ponLos 

N AAS c U L I N o 

ggmggflg - Colégio EsLadual de Sergipe ....,, 174 ;onL 
VICELCAMPEÃO— Bolêgio Agricola Benj. Constant ., 126 pOLt 

39 Colocado — Colégio Tobias BarreLo ........... 115 pont 
4ª Colocado - Ginásio Walter Franco u........... 48 pontos 
59 Colocado - Ginásio Pr sidenLe Vargas ......., 40 ponLos 

69 Colocado — Escola Industrial Fed. de Sergipe.; 32 ponLos 

7ª Colocado - SENAI—Serv.Nac.de Ap. Indus MI ial , 26 ponLos 

89 Colocado — Ginásio Salesiano N.S.Auxiliadora, 14 ponLos 

99 Colocado - Ginásio Pio X .................... 11 

E E M I N I N o 

QAMBEÃO 

VICELCAMPEÃO— Colégio EsLadual de Sergipe ..... _113 

E') 

['.—'.“ 

I)" 

J. QOENOS 

- Inst it Lo de Ed. Ruy Barbosa ..... 133 ponLos 
, .l. 

OD. 'u ! I lI *d s 

39 Colocado _ Colégio Tobu JBarreLo .......... 62 ponLos

'1



A.» 

49 Colocado 
59 Colocado 
69 Golocado 
79 Colocado

4 

Colégio Agrícola Benjamin Constant.. 
Ginásio Pio X ...................... 
Ginásio Presidenfie Vargas .......... 
Ginásio Walter Franco .;...;a....... 

ll 
Owen 

'.!I Cªn“ pcb'om 
pontos 
ponfios 
pontos

20
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MASCULINO 

Colégios 71.- Est: TO .. W. Esc. "Pres. P10 8813 SE— 

. Con-rs dUal bias Frag 11111153 Var- X sia- NA 

Modalidades ”Garfi- co "trial gas no 
'“ EUTEBOL.......... A 8 13 5 3 

, 
, B 13 5 8 3 

, _ C 
, 

13 5 3 8 

EUTEEOL DE SALÃO . A 8 I 13 5 l 3 
. 

. E 5 13 3,
8 

. C 5 l3 ' 8' 3 : 

BASQUETEBOL A 13 - 8
' 

B 8 13 5 

, 
c 8 13 5 

VOLEIBOL A ' 13 5 R I 8 
» B 8 13 5 3 

. . . c 5 13 3 8 . 

ATIETISNO........ A 13 8 3 5
ª 

. B 8 13 3 5
' 

,, 
, . 

— ,, C 13 8 5 3 

k,.r CICLISMO A 5 13 i 8 

B 8 5 13 
_ .. c 8 13 3 5 

. B 8 13 l 3 5 - 

C 8 13 3 5 l 

TOTAL DE PONTOS 126 174 115 48 32 i 4o 1-- 14 26 

COLOCAÇÃO 
! 

29 19 .39 49 69 59 99 89 7º 

& 

FEMININO 

& , 

Lv- :" Ecc—'ª. 'b . le Bl 
W 

' 
Pl Eª'c

. 

x19 ' 

515%“ 50's GOES Eªt-ª' T9" Fran V811"— 
Piº N51":- 

Des.:porªsos * “umª dua" 10mg 00“ gas X mal 
. 

l 
.

. 

BASQUETEBOL ....A.A 8 5 13 
O“ B . 13 5 3 8 

VOIXEIBOL too-on. A 13 8 5 
E 13 3 5 8 

, . . _ . 
C 5 8 3 13 

ATLETISMO . . . . . . A 8 5 13 
B 5 8 13 

. . 
C 3 8 5 13 

TENIS DE MESA... . A 8 5 
' 13 

B 13 5 3 8 

s 

C 8 5 13 

TOTAL EE PONTOS 11 113 62 0 3 8 133 

COLOCAÇÃO 49 29 39 79 6 9 59 19
~ ~~ ~
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Pre 
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W 
Jtadu al 

11 pcimeir r; lugares 
2 àegunãos 
3 terceiros 

Benjamin Constant 

4 primeiros 
8 segundos; 
2 terceiros 

ºgbias Barreto 
4 primeiros 
3 segundos 
6 terceiros 
3 quartos 

flalfier Franco 
1 primeiro 

segundo 
terceiros 
quartos 

Q.: ZS CT 0 SgH %! 52 5D“: 

&emHMHfJàwH 

t5 r.; 5 ..) o p .J 
J 

ao 

tr] & oo 

2 segundos 
2 fierceiros

. Saleslano.~ 
segundo 
quartos 

Pio 
541% 

nop 

1 quarto 
ªgcola Normal 

"
u

"
"
" 

primeir 
segundos 

1 terceiro 
«$> 

l terceiro 
2 quartos; 

NOON 

quartos 

l quarto 

terceiro 
quarto huª 

Segundos 
tareeiro 

+4umn. 

segundos 
terceiros 

primeiros

W 
3 lugares 

H

H 

J.ub war 
lugares

22



{Vi/{JR} 

ESTADUAL 

15 primeiros 
9 segundos 
4 terceiros 

TOBIAS_BARRETO 

4 primeiros 
5 segundos 

14 terceiros 
5 quartos 

BENJAMIM CONSTANT 

4 primeiros 
8 segundos 
3 terceiros 
2 quartos 

ESCOLA NORMAL - 

8 primeiros 
3 segundos 
1 terceiro 

WALTER FRANCO WW 
1 primeiro l segunda 
3 terceiros 
4 quartos 

ERESIDENÉ VARGAS 

l primeiro 
2'segundos 

Vl terceiro 
3 quartos 

ESCOLA INDUSTRIAL 

segundo 
terceiros 
quartos

H 

DMMFJ

%~ 
segundos 
fierceiros

m O* 
+41N 

mro 

segundo l terceiro 
2wmrms 

SALESIANO 

l segundo 
2 quartos 

cªtegórias Livres 
ESTADUAL 

l primeiro 
2 segundos 

TOBIAS BARRETO 

l primeiro

" 
ll 

" tênis) 
" remo e 

" (remo) 

.!. 
II ê his)



ªz'Í 

1.1 - 

1.3 - 

ATLETISMO Masculino 
Categoria "A" 
o A M P E K o 
VICE-CAMPEÃO 
39 lugar 
49 " 

Categoria "ª" 
CAMPEÃO 
VICE—CAMPEÃO 
39 lugar 
4g :: 

Categoria "º" 
c A M'P E 3,0 
VICE-CAMPEÃO 
39 lugar 
49 n 

2. ATLETISMO Feminino 
2.1 — 

2.2 — 

2.3—

4 

Categoria "QP 

CAMPEÃO 
VICE—CAMPEÃO 
39,1ugar 
Categoria "ª" 
o A M E E Ã o 
VICE—CAMPEAO 
3Q lugar 
Cªtegoria "º" 
C A M P E Ã O 
VICE—CAMPEAO 
39 lugar 
49 u 

3..§§SQUETE Mªsculino 
3.1 -

l 

3.2 -

1 

Categoria "1}." 

c A M P E K o 
VICE—CAMPEÃOV 

Categoria "ª" 
o A M P E Ã o 
VICE-CAMPEÃO 
39 lugar 

3.3 _ Categoria "g" 
C A M P E K o 
VICE—CAMPEÃO 
3Q lugar 

(lili 

I‘ll 

It 

CLASSIFICAÇÃO GERAL ~~ 
Benj. Constant 
Estadual 
Industrial 
Tobias 
Salesiano 

ªstadusl 
Benj. Constant 
Indtstrisl 
Tobias 

Benj. Constant 
Estadual 
Tobias 
Walber Franco 

Escola Normal 
stadual 

Tobias 

Escola Normal 
Tobias 
Tstadusl 

Escola Normal 
Es"sdual 
Tobias 
Benj. Constant 

Estadual 
Tobias 

Estadual 
Benj. Constant 
Tobias 

Estadual 
Benj. Constant 
Tobias 

II}! 

ll!!! 

llll' 

I‘ll 

obs 

ONCAN'H‘OH 

120 
69 
39 
36 

147 
117 

42 
14 

33 
27 

6O 
38 
34 

75 

41 
35 

pontos 
II 

pontos
" 

II 
I! 
II 
ll 

ll 
ll 
H 

II 
ll 

H
H 
H
H 

[I 
H 

ll 

ll 
H 

I! 

H 
H 

II
" 

l—I 

bupvumun 

;_l 

WW 

cow 

24 

pontos 
"
" 
"
" 

pontos 
" 
ll
" 

pontos 
II 

II 

pontos
"
" 

pontos 
ll
" 

pontos 
"

ll



'ª);

c 

5. 

6. 

BASQUETE Feminino 
4.1 — Categoria "A" 

o A M P E Ã o 
VICE—CAMPEAO 

. 39 lugar 
4.2 - Categoria "ª" 

o A M P E Ã o 
VICE-CAMPEÃO 
39 lugar 
49 n 

"9.“ 
o A M P E Ã o 
VICE—CAMPEAO 
39 lugar * 

49 n 

CECLISMO Masculino 
5.1 — Categoria "A" 

c A M P'E 
Ã o 

VICE—CAMPEAO 
3g lugar 
Categoria nª" 
o A M P E Ã o 
VICE—CAMPEAO 
3Q lUgar 
Categoria "ºu 
c A M'P E Ã o 
VICE-CAMPEÃO 
39 lugar 
49 " 

FUTEBOL 

6.1 — Cate oria "£" 
0 A M P E Ã o 
VICEàCAMPEAO 
39 lugar 
49 II 

6.2 — Categoria nª" 
o A M P E Ã o 
VICEçCAMPEÃO 
3º lugar 
49 n 

4.3 — 

5:2 — 

5,03 "' 

5.3 — Categoria "ºu" 

o A M P E Ã o 
VICE—CAMPEÃO 
39 lugar 
49 n

I 
II

I 

I 
II

I 

I 
II

I 

I 
II

I 

I 
II

I 

Escola Normal 
Estadual 
Tobias 

Estadual 
Escola Normal 
Tobias 
Pres. Vargas- 

Esoola Normal 
Egtaãual 
Tobias 
Benj. Constant 

Tobias 
SENAI 
Estadual 

Pres. Vargas 
Tobias 
Walter Franco 

Walter Franco 
Tobias 
SENAI 
Pres. Vargas 

Estadual 
Benj. Constant 
Indlsfirial 
Salesiano 

»Benj; Constant 
Pres. Vargas 
Estadual 
Salesiano 

Estadual 
.Pres. Vargas 
Walter Franco 
Industrialv 

I 
II

I

I 
II

I

I 
II 
I 

I 
II’I

I

I ' 

guru; 

&.»m 

I—J 

WU‘I 

(DU) 

13 
16 
10 

U100 

unfitnu: 

;_; 

LUUTGXJ 

UMâCDLu 

F’ 

UJU'IODUU 

25 

pontos 
II 

II 

II 

pombos
" 
II 

II 

pontos 
Il 
II 

pontos 
II 

II 

pontos 
. q.3 

II 
II 

pontos 
II 

II 
II 

pontos 
II 
II 

II 

pontos 
II 

II

II



7. FUTEBOL gª SALÃO 

7.l —_§ategoria "A" 
C A M P E Ã O Estadual fl3<pontos

" VICE-CAMPEÃO _ Benj. Constant‘ -. 8 
39 Lugar _ Tobias - 5 " 

,. 49 " - Industrm al — ,3 " 

7.2 _ Categoria "ª" 
o A M P E‘g o - Tobias _ 13 ponios 
VICE—CAMPEAO — Sales.iano — 8 " 
39 lugar - Benj. Constant. — 5 " 

. 49 " _ Walter Franco — 3 " 

7.3 - Categoria "º" 
o A M P E g 0 _ Tobias - 13 pon 
VICE—CAMPEAO _ Walter Franco - ,8 " 
39 lugar ' _ Estadual — 5 " 
49 - Industrial — 3 " 

'8.”REMO 

8.1 — Categoria Livre
, 

C A M P E Ã O — Tobias 
VICE-CAMPEAO — Estadual 

9. TENIS 

9.1 - Categoria Livre 
' 

C A M P E Ã O — Esaadual 
VI "E—CÁMPEÃO _ Esaadual 

10. TENIS DE MES A Ma. ;oulino 
10.1— Categoria 1A" 

0 A M P E Ã O Benj. Constant l3 pontos
" VICE-CAMPEÃO _ SENAI : 8 

39 lugar _ Walter Franco — 5 " 
. 49 " - Tobias — 3 " 

10.2— Categoria "ª" 
c A M P E Ã o _ E£.tadual _ 13 pontos 
VICE—CAMPEAO _ Benj. Conn "ant - 8 " 
'39 lugar - SENAI - 5 " 

. , 49 n _ Pio X _ 3 " 

10.3— Qategoria "g" 
* 

o A M P E Ã o _ Estadual - 13 ponaos 
VICE—CAMPEAO — Benj. Con-‘trnb _ 8 
39 lugar _ Pres. Vargas — 5 "_ 
49 — Walter Franco — -3 " 

11; TENiS gg MESA Feminino 
11.1— Categoria "AP . 

C A M P E Ã O,_ Er; tadual — l3 ponfios 
VICE-CAMPEÃO _ Benj.Consaant — 8 " 
39 lugar - Pres. Vargas — ‘5 " 
49 " _ Walter Franco — 3 "



ll.2 — 

11.3 — 

12. 
12.1 — 

12.3 "' 

Categoria "BH 
._......se......_.- _. 

C A M E E A o 
VICE-CAMPEÃQ 
3º lugar 
4g n

. 

Qategoria "º" 
C A M P E A o 
VICE-CAMPEÃO 
39 lugar 

VO ªªBO LMasculino 
Categoria "A" 

C A M P E Ã O 

VICE-CAMPEÃO 
39 lub var 
Cat uegoria "B" 

C A M P E Ã O 

VICE—CAMPEÃO 
39 lugar 
49 n 

Categoria "g" 

o A M P E Ã o 
VICE-CAMPEAO 
39 lugar 
49 u 

13. VOIMIBOL Femir ino 
13.1 — ‘ateg01ia "Ã" 

C A M P E Ã O 

VICE—CAMPEÃO 
39 lugar 
Categoria "B" 

a A M P E A o 
VICE-CAMPEÃO- 
3º lugar 
49 " 

Categoria "º" 
c A M P E A o 
VICE—CAMPEÃO 
39 lugar 
49 n — 

lll! 

,! 

Ill! 

I‘ll 

Estadual 
Escola Normal 
Tobias 
Pio X 

Escola-Normal, 
Estadual 
Tobias 

Esâaãual 
Pio X 
Tobias 

Estadual 
Benj;ConsMant 
Tobias 
Pres. Vargas 

Tobias 
Industrial 
Benj. Cour 3tanu 
Walter FraLco 

Estadual 
Tobias 
Escola Normal 

Estadual 
Escola Normal 

'PiorX 
Tobias 

Es cola Normal 
Esaadual 
Beam. Constant 
Tobias 

I!!!

! 

lll!-

I! 

ll 
11 

Ill!

ll 

DJU"! 

00w

! 

{'4 

U" 

(DU—J 

UTOOW 

[..: 

WW 

OGU—) 

U'ICXJ 

.I—ª 

wmcow 

WWOOUJ 

WU“! 

COL—J 

27 

pontos
" 

pontos 

ponfios
II



r 

RESULTADOS 01101115 

l. ATLETISMO 

1.1 - 
a)

1

1 

Categoria "à" _ Masculino 

12 METROS 

12 Benj, Constant " E 1u1d1o Peiei.r3 E1110~ 
2; E.1t51dual — José Jorge Menezes 
3; Be11j. 001mm1 » José Felix. fie: Carvalho

4 

4. Estadual 3 luiz Antonio Lime 

53130 EE AQÉURA : 

l'. ES'tadUlal —— .ALL'uôLIiO 682513“ 33. 

2; Sales 3i3no - Toroe de Dgnnom Mario 
3; Ir.duotr1al u Valdelieio Vicente Silva 
4. Benj. Cometant — R3imund.o 

31110 EM DISTANCIA

l
2 
3; Benjº Constant — José A. 

Santo 

; Benj. Constant » José Félix de Carvalho 
; Tobias — José Carlos Coot: 

S, Filho 
4. Estadual — ntonio Cezar 33 Vilanove 

IANQAMENTO DE gªgº 
ls “ªwtôu l « — José Jorge Menezes 
2; Benj,ConsMamt — Serafim Bn de Souza 
3; Benj. Cone taLt — Cláudio Alves de Souza 
4. Indtrial — José Marques de Oliveira 

2 - Categoria "E" — Me Joulin 
100 W ETPOS 

Estadw1l — Roberto 
""I 

2 OO MET ROS 

; Estadual — Pedro Alcª“ 

. Silveira Sampaio 
; Benj, Coast at _ Walter Alves “a““o' 
; betadual m Nestor ard0$ JO Mendonça 
. Benj.Conotaut — aulo Edvaldo Menezes 

nºa Bráz 
ido Menezes
~
~ 

; Indu_3triel - — ntonio Pedro 
. Benj. Constant — José da Silva M nezee

l 
2; Benj.Con:1ta :1t — Paulo Edva
3
4 

400 METROS 

11 Esta dwzl — Ne. tor Oard.or3 oMenlonça 
2; Estadual — Pedro AqÚÉJIa Braz 
3. Industrial 

5 

“ Joel Eerreirt; 
1500 METROS 

l; Estadual _ “434939 
2; Industrial « LJ : “ _455133 
3; Industrial _. Joel'Ferreira 15156111 
4. SENAI — Manoel Messias Sou _5959HZ 

REVEZAMEM2944,X ªgº 1reTRos museu-nana: 

l, Estadual (Robe1to Sampa ioº Pedio Braz - 

' Mendonça e Oley hw'oeto) 1;,,.¢,,,, ! ..x' 

2. B.Consta1t(Jos1é MGÉO7G- Antonio Pinto uJ"“ Ju!; 15.“ 

Paulo Edvaldo Menezee5 Mª!" r Al 
' VGfgsa‘fl'iIOS)a.9151:251gooec-L-141neuaec 

3. Industrlal(A“"1io Pedro, Genivg1lao Sa11t s;353Q " 
. 
el Perrolro, Erivaldo Oli veirr).º 

.. . 
.j_ “..,-_.- f: 

C) :. ,,. , .:“, '1 .J ”'1.~ 
:“ v. ' . . 

- . 

u 1.1;” «, Lu»; $.31“: .e, 

ian-'..., ' . . ár "v'. «.

~ 
x". J 

h”) 
db 

mu 

«wªtmgV 
Hi:—151.4 

,...i 

“ lªãõm 
”ª .. 9 50m : 1 433 
w 1,40m 

_ 4, 81m 
,. 4,6511 
m 4, 60m 
« 4, 53m 

- 9,53m 
_ 9,39m 
— 9,27m 
— 9,26m 

—12"2 
_12"3 
__lZN'Y 
—l2"8 

“26"7 
__27lll 
«27"4 
....27"5 

‘53" 

5412



W) 

4. Salesiano (Carlos Gomes Feitosa, Ricardo Dantas; 
Hélio Rocha, Joao Bosco Da-éSio) .be. 

SALTO EM ALTURA M— 
l; Estadual 

,2; ªstadual 
3; Benj. Constant 
4. Tobias 

SALTO ªª DISTANCIA 

l; Tobias 
2; BenjçConstant 
3; Estadual 
4. Benj.Constant 

SAITO TRIPLO 

l; Benj. Constant 
2; Tobias 
3; Tobias 
4. Benj.Constant 

EÉEQAMENTO ºª PESO 

l; Tobias 
2; *Stadual 
33 Estadual 
4. Industrial 

ªnAMENTO pg DISCO 

l; Estadual 
2; Benj; Constant 
3; Benj. Constant 
4. Tobias 

LANCAMENTO 2ª DARDO 

1; Industrial 
2; Estadual 
3; Estadual , 

4. Benj.Constant 

Categoria "º" - Mason 

ÍlOO METROS 

l; Benj. Constant 
2a Benj. Constant 
3; Walter Franco 
4. Estadual 

ggg names
1 _; Benj. Constant 
2; stadual 
3. Estadual 

$00 METROS 

l; Benj. Constant 
25 Estadual 
3. Walter Franco 
4. Estadual 

lino 

Derilio Figueirêdo Bezerra 
Artur Augusto Moraes 
Paulo Passos Pªata 
Ednaldo Almeida Cardoso 

Israel Schuster 
Paulo Passos Prata 
Artur Augusto de Barroz 
Milton Dantas de Oliveirs 

Paulo Passos Prata 
Israel Schuster N 
J sé Wolney Aragao 
Walter Alves Santos 

Ednaldo Ahpaida Cardoso 
Joao Costa Cruz 
José Vitorino Meneses Neto 
Antonio Pedro 

23 

55" 

— 1,65m 
— l,60m 
— 1,60m - 1,55m 

- 5,54m 
— 5,3lm 
— 5,26m - 4,77m 

—ll,03m 
—lO,93m 
—lO,57m 
»lO,40m 

—l0,08m 
« 9,8lm 
— 9,27m 
— 8,84m 

Derilio de Figueiredo Bezemflr33,58m 
Joao Moraes de França 
Antonio Pinto Lino 
Israel Schuster 

Digolécio Pereira Lemos 
Joao Ronaldo Valença 
Zadson de Almeida França 
Milton Santos de Oliveira 

Edival G. Santana — 

Adalberto dos Santos“ _ 
José da Silva Santos — 

José Antonio JoaquúnSilww 

Edival G. Santana - 
Juracy Ferreira Dantas — 

ntonio Bosco de Oliveira— 

Adalberto dos Santos — 

Francisco José Fontesldna— 
José Lima d s Santos _ 
José Veslano Oliveira 

—3l,62m 
—26,54m 
«25,60m 

—39,90m 
—37,73m 
-35,27m 
—34,80m 

13" 
l3"2 
14" 
3-4 H 2 

25% 
25ll9 
26" 

l'Ol"2 
l‘O3"l 
1I05n3 

— l‘06"l



\\

. Kw x
: 

'É' 

5900 METROS 

l; SENAI 
2; Tobias 
3; Estadual 
4. Estadual 

REVEZAMENTO & x 100 

l. Benj. Coastant 

2, Estadual 

BEVEZAMENTO 

l. Estadual 
1-P- 

'
u 

2. Benj.Constsnt 

SAITO EM ALTURA 

l; Estadual 
2; Tstsdual 
3; Benj;Constant 
4. Benj.Constart 

SADTO EM DISTANCIA
' 

l; Tobias 
2; Walter Franco 
3; Benj.Constant 
4. Estadual 

SALTO TRIPLO 

.1; Benj. Constant 
2; Tobias 
3;‘Estadual 
4. Estadual 

ARREMESSO ºª PESO 

l; Tobias 
2; Benj.Constant ":3; Industrial 
4. Benj. Constant 

ARREMESSO gª DISCO 

l; Benj. Constant 
2; Estadual 
3; Benj. Constant 
4. Industrial 

xaº 

30 

'- Jeferson Souto Maior « l7'28"6. 
— Gilberto Farias - 18'3l"7 
_ Jose Vesuano de Oliveira - 19'02"2 
, Valdir Vicente dos Santos— 20'03"l 

METROS 

- Antonio dos Santos, Edi & 

val G.Sant:na,Rivaldo 0. 
do Ataide,Adalbert0 ' dos 
Santos — 52"5 

— Marcos Antonio Gomes Sou- 
za,Joaé Antonio J.ãa Sil— 
va, Francisco J sé Fon — 

tes Lima e Valdir V. dos 
Santos 

, 

— 52"7w 
_ José Veslano_01iveira,Frag 

ciso José Fontes Lima, Val, 
dir Vicente dos Santos e 
Valter Soar s Santos — 4'll"5 

_ Rivaldo C.de Atside, Gerª 
lio S.Braz, Adalberto dos 
Santos, Edival G.Santsna _ 4'l7“l 

— Carlos Vieira Santos - 1,65m 
—'Paglo Moraes Júnior — l,45m 
_ Joao Freitas Melo — 1,40m - Luiz Marcolino Santos __ l,30m 

- Celso de Carvalho Matos - 5,50m 
— Manoel Luiz Oliveira - 5,14m 
- Manoel Messias B. Souza - 5,04m 
_ Francisco José FontesIfitn- 4,96m 

; Antonio dos Santos — 10,62m 
— Celso de Carvalho Matos - 10,48m 
- Francisco José Fonteslfixn- 10,43m 
.“ Angelo José Contador' — 10,33m 

_ Reinaldo Vieira Loeser — 10,29m 
— Antonio Soares Neto - 9,44m - Elio Campos Torres — 95l3m 
_ Joao T. de M. Neto - 8,55m 

_- João Freitas Melo — 24,46m 
_ arlos Vieira Santos — 24,23m 
— Adamor Barreto da Silva _ 23,l9m 
_ Elio Campos Torres — 121,27m



ºf! 

ABREMESSO ºª DARDO 

'3; 

Salto em ext sao — Pentatlo 
&. Ed cãuale '

. ' Franoiooo José FouLesIáma. 4,88m 
2. Benj. ConsLanL - 

' Manoel Meosi as B.Souza - 4,8lm 
3. Em uadual 

' Carlo.o Vieira Santos , 4,59m 
'4. Benj.ConsLanL 

Antonio dos SanLos » 4,25m 

1; Tobias — Reinaldo Vieira Loeeer _ 
2; Benj. Cons stent _ Adamor BarreLo da Silva - 
3;”EsLaãual ' » Antonio Pádua « 
4.‘Benj. Constant a Antonio Scares Neto — 

_ PENTATLO . 

l; Benj. Cone cant » Mo.noel M sei B. Souza _ 
2; ES'Ladual - Francisco Joíé Fonteslúnu— 

Estadual _ Carlos Vieira Santos — 

4. Bonj.Conscnnt — Antonio dos Santos - 
1,500m — PenLaLlo 
l. Estadual - 

' " .” is“ &;«n 
' Cerlors Vieira Santos _ 5'3"2 — 

2. Benj.ConsLanªa 
' Manoel Messias B. Souza — 5'll"2 — 

3. Benj.ConsLanL 
Antonio dos Sandor; .— 5'27" — 

4. 

'200m a Pencatlo l. Benj.Cons¥nnt ' 

' Manoel Meson 11 B.Souza _ 25"9 _ 
2o ªs Ladual

' 

' Franci: oo Jor Gé Fontesimma— 26" — 

3. *sLadual 
_ 

ª Carlos Vieira Santos — 27"9 — 

'4. Benj.ConsLanL _ 

. 
Antonio dos Santos « 28"l - 

.Arremêsso de Dardo — Penaatlo 
l. Benj. Constant 

' 
_ Manoel Messi ias B. Souza _ 43,42m « 

2. Benj. Cousnail‘t 
( 

* Antonio dos Santos , — 31,62m - 
53. Estadual " 

fl ' Carlos Vieira Santos « 31,30m — 

4. Estadual 
Franoi. co J05 é FouLeelnma— 25,25m _ 

Arremesso d.e Disco _ Pentatlo 
_1. sLaáuaÍ" 
_ 

' Carl 5 Vieira Santos — 22,69m » 
.2. Benj. Constant

_ 

Antonio dos Santos - 22,4lm - 
3. Benj. Conotant 

' , Manoel Messi M13 B. Souza — 21,25m _ 
.4. ªsLaãual 

Franciso co José Fontesláma-JB,12m — 

31 

51,9lm 
45,55m 
42,90m 
35,67m 

267 ponLos 
144 n 

142 , 5 n . 

96,5 u 

38 " 

150 pontos 

134 II 

25 *.* 

22. " 

52 ponLos 

19 u 

17 , 5 u 

10 n 

17,5 " 

o .. 

O _ 

o .. 

o, _. 

O -

O -



L', 

4kg : _' 

15005 
200m 

Dardo 
Disco 
85150 

._3 Lugar _ 
' 

l500m 
, 290m 

1351116 
Disco 
Salto 

&& Lugar » 

l500m 
200m 

Dardo 
Disco 
Salto '. 

_3 Lugar - 
1500m 

200m 
Dardo 

— Disco 
, $5150 

29 
12 
19 

- 32 
distância—29 

$1! 

1%" " 
ª'âªgzzâ 

" — 43 42m 
" — 21,25m 
n _ 4 81m 

TOTAL DO...... 

"33 Lugar » MANOEL MESSIAS B. SOUZA - Benj. Cons tamu 

32 

65 pontos 
150 n 

5 2 " 
O I! 

o " 

267 pontos 

FÉANCISCO JOSE FONTES LIMA - ”rundUJl 
N50 completou 5 prova— O pol% : 29 lugal — 25" — 134 ' 

- 49 '" _ 25,25m - 3.0 " 
« 49 " - 18,12m — O " 

distância-lº " —', 4, 88m — 0 " 

TOTAL .Oil‘IOVO 144 pomtos 

CARLOS VIEIRA SANTOS — Estadual 

IO 

lº 

IO 

IO 

IO 

(NFHMUJH 

_ 5103u2 
__ 27 "9 

" — 31,30m 
— 22, 69m - 4, 59m 

TONI! .Ioooo-oo 

! 
Ii 

ll 81 ponfios 
25 n 

17’5" 
19 n 

O n 

142,5ponfios 

ANTONIO DOS SANTOS — Bend. Conf Jtanb 
My- 32 

- 49 
_ 29 

diStânCia-4º 

5'27" lugar — 

n _ 28"l 
_" "— 3 1, 62m 

"A. 
“ " 22,4111'1 

" — 4,25m 

TOTAL....Q... 

It

: 
II 38 pontos 

2 2 " 
19 ll 

17,5" 
0 " 

96,5“pontos



~~~ 

CONTAGEM ºª ATLETISMO MASCULINO 

Categoria "A" 
“ªxgxxxâetabelecimentos += ' ' - 

' g a- ' og 
' :3 ri o ‘H ºu a 

, 
' 

c3 0-3 O H c} Cã 

«mmgfi 
& É .ª lg ª %_ E 

S
E 

«. L. . __; » à . Cj 

P r o v a s 
NK“«K & 

Fª Eª 
% H º4 º4 m 

75 metros l4 9
' 

Salto em situraN 3 10 , 4 6 

Salto em extensao l4 3 6 

_gêso 10 lo 3 

UAMBEAU N 
— B, Constant — 4i pont s = i3 pontos 

VICE—CAMPEAO— Estadual - 32 " = 8 " 

39 lugar — Industrial — 7 " = 5 
- " 

49 " — Tobias — 6 " = 3
" 

Salesiano _ 6 " = 3 .

" 

Categoria "B" 

Estabelecimentos'if ' ' ri _ 
' ' 

SJ H O cs , Q _ o 
s s m 0 «H © Q 
a s s m a no N s 
m "Ó ºr! 33 +“ $»; 'H 
º s p H a» s É 
O 1'; O Fr.; 5 :> 0 Cº) 

P r o v a.s m g ª 94 m 

100 metros 9 14 
200 metros 9 10 4 
400 metros l6 4 

l500 metros , 10 10 
Revezamento 4x100m 12 20 8 6 

Salto em altura“ 4 l6 3 
Salto em extensao ' 

9 4 10 
Salto triplo 13 lO 
Pêso lO lo 3 

Disco 10 10 3 
Dardo 3 lo 10 

Total de pOLtos 69 120 36 39 6 

CAMPEAO N 
— Estadual . —120 pontos : l3 pontos 

VIOE—GAMPEAO- B.Constant — 69 " = 8 " 

39 lugar - Industrial — 39 " = 5 “ 

49 " _ Tobias — 36 " = 3 "

33
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~ 

. enj..ªnà_ T W. In- P. 
CATEGORIA "O" Coqg gªjª bªga Frag dup— Var— SENAI 

tawt ““ ºf .co trialgas 

100 METROS 16 3 4 
200 METROS 10 “O 

400 METROS 10 9 , 4 

5000 METROS 7 . 6 10 
REVEZMJENTO 4x100m 20 12 
'REVEZAMENTO 4x400m 12 20 

SALTO EM ALTURA 7 16 

SALTO EM EXTENSÃO 4 3 . ao, 6 

SALTO TRIPLO 10 7 6 

PESO 
' 

9 10 4 
DISCO 14 6 3 

DARDO 9 4 10 

PENTATLO 26 20 

Total de pontos 
4 

147 117 42 14 7 10 

O A M P E Ã O - Benj,00nstant — “47 pontos : 13 pfis 
VICE—OAMPEAO — Estadual _ 117 " = 8 " 
39 lugar .— Tobias .. 42 " = 5 " 
49 " 

_ 

_ Walter Franco _ 14 " = 3 " 

PONTOS MAS PROVAS DE ATLETISMO: 

19 lugar por prova - 10 pontos 
29 n n n _ 6 u 

39 n u u __ 4 u 

49 u n u __ 3 u



ê. BASQUETEBOL Masculino 
2.1 - Catenoria nªs 

35 

Tobias Estadual 23 X 2 
Estadual 20 X Tobias 3 

lº lugar — Esbadual » CAMPEÃO N 
— l3 pontos 

29 " _ Tobias — VICE—CAMPEAD - 8 " 

ATLETAS CAMPEõES _ Estadual 
Alberto Ribeiro 
Gilberto_Ribeiro 
EliTO—Hora Fontes 
José.Wagner Azevedo 
Almir Figueirêdo 
Wilson A.S.Filho 
Antonio Dores Moraes 
Wellington B,Santos 
Luiz A; lima 
José A.B.Góes 
Técnico— Antônio Paixão 

ATLETAS VICE—CAMPEõES - Tobias 
Manoel Holanda 
Aroldo Oliveira 
José.C.Costa 
Jairo Zuzarte 
Paulo Pereira 
Florivaldo 
Carlos A.S.Santos 
Waldir Argôlo 
Joel A.Alves 
Joao A. de Souza 

Téonico— J.Fernandes 

2.2 - Categoria "ª"
, 

Esiadual l6- X Tobias ll 
Estaãual 36 X Benj.Constant lO

V 

lº lugar — Estadual -'— CAMPEÃO — l3 pontos 
29 n 

3 ª " 

ATLETAS CAMPEõES— Estadual 
Roberto Bezerra Ribeiro 
Braulio M.Menezes 
Antonio Isaac de Assis 
Josafá O.Filh0 
Artur A. de Barros 
Sergio. Menezes 
Gonçalo Reis 
Carlos Roberto F.Nou 
Pedro Carlos Iago 
José Augusto de M.Farias 
Técnico— Anbônio Paixão 

- Benj.Const.— - Tobias 

2.3 - Categoria nº" 

VICE-CAMPEÃO _ 8 u, 
5 ll .. 

ATLETAS VICE—CAMPEÓES _ Tobias 
Wilton Menezes 
Antonio C.Barreto 
Manoel Xavier 
Naldo Aguiar Teles 
Gilverto Nascimento 
Francisco Dantas 
Gerivaldo Vieira 
Jailson Silva 
Aderbal Oliveira 
José Osman Dantas 
Heribaldo Oliveira Santos 
Técnico—'Antonio dos Santos 

Estadual 9 s Tobias 4 
Estadual 17 X “» Benj.Constant 6 

lº lugar — Estadual - CAMPEÃO. N _ 13 pontos 
29 " - Benj.Gonst.— VICE—CAMEEAO - 

. & 
Bº “ — 

"' : 5 n
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ATIETAS CAMPEõES- Essadual 
Carlos Vieira Santos ATLETAS VICE—CAMPEõES 

Samuel Oliveira Ribeiro — Benj. Constant 
Wolney Barros Moura 
Roberto BoL elho Mon Leiro 
Jorge An aonio Lima 
AusL eclinio Rocha 
Joee Alber' GO Pena 

esse Cláudio L. Costa 
Henio Antonio E.CoeLe 

AnLonio Se LnLos 
Joao Teles de Me zezee MeLo 

0.36 Gonçalves Sá 
José Angelo Menezes 
GeLúlio Santos Braz 

osé P 131291 W1 Melo 

N Jorge ConLe Barros 
TécnioozAnLonio Paixao Joao Freitas Melo 

' Jo.sé Rodrigues Lima 
José Felizardo NeLo 
Ademilso n SanLoe 

'Técnico: Wil Jon R. de Melo 

3. CICLISMO Maseulino 
”\1» 3.1 - CaLe oria "A" 

u—h—Efl-‘fi-O—I 

3.1.1 — Prova de velocidade 
lº lugar — Tobias ' - Hoover Freire Mendonça — lO pLs 
29 " _ EnLadual — Uhirncê Fontes Aragão — 6 " 
3ª " - Tobias — José Libêncio A. Filho — 4 " 

49 , 
" — Tobias — Francis seo Carlos C. DanLa -' - 3 " 

3.1.2 — Prova de fundo 
lº lugar « SENAI _ José Rubens Vn3.ença — lO pLs 
29 " — SENAI 

_ 

— José Carlºs Silva » 6 " 
39 " - Er Ladmel _ Josino Carlos F.Mendonça _ 4 " 

49 , 
" — Tobiers - _ Hoover Freire Mendonça -, 3 " 

3.1.3 — Contagem de onLos 
'lº lugar — Tobias(CAMPM MO) — 20 pontos 
29 " - SENAI l6 " 

. 

, 32 " _ Es LK" dual —lO " 

_3. 2.1 - Prova de velocidade 
lº lugar — P. Vargas « Miguel Nunes dos SanL s; — 10 pLs 
2º " - Tobias — Eds on Gre Juliane Barros — 6 " 

, 39 " - W.Franco _ Luiz Carlos de Lima _ 4 " 

49 " - Tobias 
, 

— Artur Pruden' ae SanLors _ 3 " 

3 2.2 ; Prova de fundo 
'Y'! 

,. 

3.9 lugar — F. Vargas - Miguel Nunes d e SnnLos — lO pLs 
º " - Tobias ; Renan Guilherme - 6 “ 

e 39 " - W. Franco — Luiz Carlos de Lima — 4 " 
‘49 " - Tobi% - Jo.;é Wil‘m mlberg Santos — 3 " 

3. 2.3 - Contagem de pontos
4 

lº lugal - Pres. Varg ao (CAMPEÃO) — 20 ponLoe 
29 “, — Tobias 

_ 

— 18 " 
39 " — W. Franco _ 8 n



3.3 — Cªtegoria "C" 

3.3.1 — Prova de velocidade
& 

lº lugar — Tobias - Pedro Antonio de Oliveira 
29 " - W.Franoo - %,é Humberto M,Sanúos 
39 " — Estãdual - mé Alberâo Pena 
49 . 

" 7 Tobias _ Renato Mer ªeze Boâo 

3-3.2 — m9. ªs. 23211.9. 

lº lugar — W; Franco _ José Humberto M.Santos 
2º " — P. Vargas — Lenaldo Vieira de Melo 
39 " - SENAI — Manoel Alves 
49 “ — SENAI — Ednaldo Brivo 
3.3.3 _ Contagem de pon'o' 

1.9 lugar ._.. W.. EmmomAmflo) l6 pomos 
29 " _ Tobias l3 " 
39 " — SENAI 7 " 

, 49 " — P. Vargas 6 " 

3.4 — Cºntagem dº ponfios para º cômputo geral de Ciclisao 
3.4;1 - Categoria "A“ 

lº lugar — Tobias - "3 Lontos 
29 " _ SENAI — 8 " 

, , 39 " — Estadual - 5 " 

3.4.2 — Categoria "3% 
v

& 

' lº lugar — P. vargas 
. 

- l3 pontos 
2º " — Tobizs — 8 " 

. , 39 " .. W. Fran co — 5 " 

3.443— WC " 

lº lugar _ W. Franco — ”3 pombos 
29 " - Tobias _ 8 
39 " _ SENAI — 5 " 
49 " '- P. Vargas — 3 " 

4- W 
4.l>— Categoria "ª" 

Salesiano 2 x SENAI l 
Escadual 8 X Pio Décimo O 

Benj.Cozsta nv 3 X‘Pres. Vargas 1 
Industrial 2 X Tobias O 

Estadual 2 X Salesiano l 
Benj. Conf; cant 2 X nuussrial 1 
Industrial l X Salesiano O 

,Eªªadu O X Benj Conf; ban: 0 

P2 péLaltis X 1 pênaltie 

lº lugar - Estadual _ o A M 91313 o _ 13 pom-Os 
29 " — Benj Cou3u1nb.VICL CAMPEAO — 8 " 
39 " - Industrial .. 5 n 

49 " — Saler iano 3 "

lI 
w—PONO 

ªd : 
cí- 

C3 

UJ—P'ONO



ATIETAS CAMPEõES ; 
Estadual 

Almir Antonio Diniz Figueiredo 
Paulo de Souza Melo 
Jose Jorge Menezes Santos 
Sergipe José Card so Buarque 
Arinaldo Silva Andrade 
Marcos Antonio Menwses Junqueira 
Nevilson Menezes 
Eduardo Helly M. Ferreira 
Roberto de Souza Brito 
Antonio Fernandes V. de Paula 
Carlos Alberto Gemea 
“Mauricio M. Filho 
Luiz Carlos Oliveirs de Santana 
Genival Alves Ribeiro 
dose Fernando Araujo Moura 
Wilson de Oliveira Graça 

Técnico: Antonio Gonçalves 

l-'- - -‘.£:‘ 
4.2 «,Categoris "gr 

Estadual 
Stadual 

Benj. Constant 
Pres. Vargas 
Salesiano 

. . 

Benj. Constant 
_Pres. Vargas 
Estadual 

NMWX—‘NUJUJNN 

Benj.Constnnt 

lº lugar - Benj; Co-stsnt 
29 " _ Pres. Vargas 
39 “ _ Estndual 
49 " _ Salesiano 

ATIETAS CAMPEÓES — 

Benj. Constant 
Paulo Passos Prata 
José Prates de Oliveira 
Amilton da Silva Santana 
Gilson Batista Maciel 
Adelmo Comes dos P. Miranda 
Joao Batista NOVais 
Juviano Pacheco Santos 
Murilo de Almeida 
Jackson Gomes de Melo 
Aderbal Oliveira 
Francisco Almeida Neto 
Walter Alves dos Santos 

-Continus 

X Tobias 
X Industrial 
x Walter Franco 
X SENAI 
X Pio Décimo 
X'Estadual 
X Salesiano 
'x Sal siaao 
X Pres. Vargas 

38 

ATLETAS VICE—CAMPEÓES _ 
Benj. 

Paulo Cezar 
Givaldo Almeida Tavares 
Raimundo Santos 
José Carlos Lima 
Lúcio Costs Barres 
Antonio Roberto Santos 
Jose Antonio Souza Filho 
José Carlos Teles 
José Oliveira Iaô 
Flávio Alves de Melo 
Evaaidio Pereira Filho 
Afl.%wfldofimmsde0mwmmo 
Luiz de Andrade 
Silvio Sá Araújo — 

Euripedes Teles de Menezes Jr. 
José Orlando Santos 
Francisco A. F. Feitosa 
José luiz de Carvalho 

amael Almeida Santos 

Técnico: Alo sio José dos Santos 

HHHOHHHOH 

_ c A M T E g o _ 13 pontos 
- VICE—CAMPEAO - 8 " 
_ 5 ll 

_ 3 " 

ATLETAS VICE-CAMPEÓES ._ 

Pres. 
Isaias Silvino 
Joao Batista Souza 
José Reginaldo de Oliveira 
Jose Carlos dos Santos Neto 
Carlos Alberto G. de Oliveira 
Antonio Carlos da Silva 
Flavio Sacramento Borges 
José Bispo da Silva 
Aderivaldo Gemea Santana 
Naziram Cardoso Souza _ 
Antonio Maurício A. Guimaraes 
Roberto Silva e Goes 

Vargas



*) 

Arivaldo Rabelo de Moraes 
Jocelino Martins de Almeida 
Luiz Carlos Valença Nontat 
Jorge Matos de Oliveira 
Reinaldo Rabêlo do Moraes 
Hélio Bispo Santos 
Técnico: Aloisio José dos Santos 

4.3 _;Qateaoria "g“ 
Walter Franco 

- 
5 pénalt UZ 

Pres; Vargas 
Pres. Vargas 

Cª) 

Estadual
2 CD) {:3 S: I I
& 

Pres. Vargas 
«'.-2 

W. Walter Franc x 
Estadual x 

lº lugar — Estadual 
29 " — Pres. Vargas 
39 n _ 
49 " - Industrial 

ATLETAS GAMPEõES 

Estadual“ 
Li sandro Ferreira 
Genivaldo M nteiro Santos 
Antonio Vieira de freitas 
Rui Dórea Dias 
José Ribeiro dos Anjos 
Fleury Ferreira Filho 
Gilvando Vieira Santos 
Wilson Mem—ses Aragao 
Paulo Rocha 
Gilson de Oliveira Menezes 
J sé Geraldo da SilVa 
Antonio Vasconcelos DaLtas 
Joao Pereira dos Santos 
Luiz Gonzaga do Souza Filho 
Luiz Prudente Santos 
José Augusto Ataide Lisboa 
Almir José do Rocha 
‘Wellington Amaral Mendonça 
Rui Gomes Fonseca Dórea 
Enio Antonio B. Costa 
Técnico: Antonio Gonçalves Lima 

NOMNHHHHHHO H 

39 

Wellington Santana 
Adilson Batista Santos 
Humberto Amaral Lopes 
Itamar Barbosa Souza 
José Fernandes Lel's do Carmo 
Nilton Moura Santos 
José Domingues Maia Bispo 
Walter Ferreira Júnior» 
Técnico: Gisélio Goagalves Lima 

SENAI O 
% pºmalªis 

Benj.Coastant O 
Tobias l 

7 íêualtis 
Walter Franco - l 

3 pênaltis 
Industrial 2 

I 2 penaltis 
Industrial 
Pres. Vargas O 

- CAMPEÃO N _ 13 pontos 
_ VICE—CAMPEAO- 8 " 

walter Franco - 5 " 
__ 

. 

3 " 

ATLETAS VICE-OAMPESE. 

Pres. Vargas 
Marcos Antonio Guedes 
José Cabral Silva 
Djalma Cruz

N Wilson da Conceiçao 
José Bony Bispo Santos 
IValdo Santos Lima 
Antonio Calixto Bezerre 
José Urqu'sa Filho 
José Wilson Vitório 
Walãir dos Santos 
Roosevelt C. Dantas 
Ariosvaldo Fereira Santos 
Fatsto Eloi & s Santos 
Daniel Luiz dos Sent s 
Lucio José de Oliveira Santos 
Joel Augusto dos Santos 
Nivaldo da Silva 
Pedro Soares Bezerra 
Rusevel da Silva 
Rui Moura Bomfim 
Técnico: Gisélio Gonçalves Lima



5.'F EBOL DE ggggg 
5.1 — CaLogoria “A" 

Benj. Cons ualiL O 
cr 

p. 
u.: 

*d 
©) r3 E— 

MHHNNNHHQN 

Bonj. ConsLanL 
Tobias 
Indueisl 
EsLsdual 
Benj. ConsLamL 
Eªªªdval 
TObit 
EsLadual

H

º 

NONNW-QU'IMCDH 

,lugar — EsLadual 

lugar — Tobias 
lugar _ Industrial 

ATLETAS CAMPEõEs' 

ªsLadual 
José Almir Diniz Figueiredo 

sé Jorge de Menezes 
Eduardo Hely For1oira 
Sérgio Jor- é Cardoso Bus1rquo 
Mauricio Melo Filho ' 

Carlos AlborLo Gom% 
Genival Alves Ribeiro 
Mani] Lon Meneses 
Luiz Carlors Oliveira 
Jo5o Virgilio Souza MaLos 

Técnico: José Loo Filho 

àm lº 

IO 

YO 

lo

I 

‘5.2 — Categoria "ª" 
Rms.Vmgm3 3 X 

3 péLalLios 
Benj. ConsLa ML 3 x 
Tobias 3 x 
WalLor Franco 3 x 
Salesiano 3 X 
Tobias 6 x 
Sal siano 2 x 
Bonj.ConsLanL 4 x 
Tobias, 5 X 

lº lugar _.Tobias 
29 lugar — Salesiano 
39 lugar — Benj. ConsLanL 
49 lugar « WalLor Franco 

UZ 

lugar — Benj.ConsLaML 

-Benj.ConsLanL 

40 

WalLor Franco 0 
2 poLalLios 

Pic Décimo , l 
Salesiano l 
SENAI O 

Mrs Vargas 2 
Tobias 0 
Industrial l 
Indus Lrial l 
Benj. ConsLa ML 0 

. o A M P E 3 o 13 ponLos : VICE—CAMPEAO » 8 "
H 

_ g ., 

ATIETAS VICE—CAMPEÓES 

Bong. ConsLaLL 

Paulo Cezar 
,osé Carlos Lima 
José Luiz do Carvalho 

osé Oliveira Inô 
Ary Osvaldo R. do Carvalho 

%é AnLor io Souza Filho 
AnL011io Robor' GO SanLos 
Jor. é Carlos Teles 
Euripedes T de M. Júnior 

%é Pmmo hnzmo 

Técnico: José Angelo 

InduoLrial
N "d

' 

(D) ..; 1.1 e'." H. É C2 

Pres. Vargas 
EsLadual 
Pio Décimo 
SENAI , 

WalLor Franco 
WalLor Fªanoo 
Salesiano 

OHmmmmêw 

- C A M P EX 0. l3 - VICE_CAMPEÃO _ 8 "
5
3



(Yi 

ATIETAS CAMPEõEs 

Tobias 
Jose Humberto Carvalho Silva 
Berinaldo Ramon dos Saqtos 
Dickeon Balbino de Menezes 
Jovan de Andrade Fernandes 
José Idesmar SilVa de Carvalho 
Warteloo Eganlista Santos 
_Neviton Vieira Machado 
Marcelo Walter Santos 
Jackson Santos 
Edson Gomes 

Técnico: Geraldo Oliveira 

5.3 — Categoria "g" 

Estadual '6 X 
Tobias W.O X 
Walter Franco 8 X 
Tobias 5 X 
Walter Franco '7 X 
Estadual W.0 X 
Tobias x 

lº lugar — Tobias 
29 lugar _ Walter Franco 
39 lugar — Estadual 
49 lugar - Industrial 

ATLETAS carotene 
Tobias 

Jetro Andrade Fernandes 
Valdemir de Oliveira 
Carl a Alberto Hora Araujo Silvio Celestine Lima Santos Ailton Vieira Silva 
José Bantam Resende 
Wolney de Oliveira 
Gildo Samçaio Belem Carvalho 
José Roberto Souza 
Hilton Linhares 
Técnico: Geraldo Oliveira 

6. REMO 

Categoria Livre 
1 páreo Yole—fraaehes a 4 remos 

lº lugar - Tobias 
2º lugar — Estadual 

Guarnição campeã _ TOBIAS 
Gilson dos Santos 
José Amaral Mendonça 
Gilberto Leite Dórea 
Edaaldo Almeida Cardoso 
Carlos Alberto MC.Neves 

ATIETAS VICEaCAMPEõES 

Salesiano 
Ediaeu Jorge Menezea N AriOSValdo Fonsêca Guimaraes 
Luiz Antip a C. Silva 
José Roberto Franco Moraes 
AdelMO Alves de Macedo 
Ary Barreto Sobrinho N Ricardo Augusto Dantas Brandao 

'Magoel Durval Andrade Neto 
Joao Bosco Menezes 
José Rubens Araujo 
Técnico: José Jac son Guimarães 

Benj. Constant 3 
SENAI 
Pres. Vargas O 
Eotadual 4 Industrial 3 Industrial 
Walter Franco O 

- c A M P E g o _ 13 - VICE—CAMPEAO - 8 
.. 5 II

3 

ATIETAS VICE-CAMPECES 

Walter Franco 
Carlos Alberto Borges Felizola 
Manoel Luiz Oliveira 
Kleber Vieira Oliveira 
Manoel Edson Nascimento 
R aevaldo Santos 
Gilberto dos Santos 
Genival Félix Santos 
José Walter Rodrigues Santos 
Jackson Lºpes Sant 3 

Técnico: George Oliveira 

- Patric - voga 
_ soba—voga 
— gota—proa 
» proa



3:) 

Ça 

Guarnição vice—eamoeã — ESTATYAL 

Francisco José'Fontes Lima - 
J sé Augusto A. Lisboa 
Jack Robert C. Donald . 

Luciano Alves Feirosa Franco — 

Ronald Barreto da Silva 

7. TENIS 

Categoria Livre 
Cºncorrenres: 
l; 
2; 
34
A 

5; 
6. 

Esàadual 
Estadual 
Estadual 
Tobias 
Tobias 
Pio X 

_ George 
- Nestor 
“ Gilvan 
— Murilo 
_ Carlos - Sinval 

Tartidsslgg.”simnles" 
George 
George 
George 
George 
George 
Nestor 
Nesror 
Nestor 
Nestor 
Sinval 
Sinval 
Sinval 
Gilvan 
Gilvan 
Murilo 

Classificagão 
(: A M I) E K o 

VICE-CMJIPEKO 

39 

49 

52 

69 

8. TENIS 

8.1 " 

lugar 

lugar 

lugar 

lugar 

2 X 
2 x 
2 X 

'2 x 
W.O X 

2 X 
2 x 
2 x 
2 x 
2 X 
2‘ X 
2 X 

'2 X 
W.O X 
W.O x 

Amado 
Cardoso 
Feitosa 

Mendonça- 

Cabral Tavares " 
Henrique Magalhaes de Melo 
Almeida 

Nestor 
Sinval 
ªGilvsn 
Murilo 
Carlos 
Sinval 
Gilvan 
Murilo 

Henrique 

C. Henrique 
Gilvan 
Murilo 
0. Henrique 
Murilo 
C.Hmmmwe 
C. Henrique 

- George Amsdo(ESTADUAL) 

26 
x l 

6 xl 
E6 

x l 
‘6 x 2 

OOOHOOOO 

0000 

5 vitórias e 0 derrotas - Nestor Cardoso Mendonçs(ESTADUAL) 
4 vitórias e l derrote - Sinval Almeida(PIO X) 
3 vitórias 

_ Carlos Henrique N. Melo (TOBIAS) 

e 2 derrotas 
» Gilvan Feitosa(ESTADUAL) 

2 viiórias e 3 derrotas - Murilo Cabral Tavares (TOBIAS) l vitória e 4 derrotas 

0 vitórias e 5 derrotas 

ºª MESA Masculino 
Categoria "A" 

Walter Franco 
Benj.Con 
SENAI 

J. .. suant 

Benj; Consfiant 
Benj. Constant 

NNNNLU 

X
X
X
X 

Tobias 
Estadual 

x Pio Décimo 

Walter Franco 
' 

SENAI 

OHÃNNÃ HHNH 
iukJULP 

OOOHO

42



"D1 

'I» 

8.1 '- Categoriª "A" - Cont. 
lº lugar - Benj. Constant » C A M P E ANO _ 

— VICE- CAMPEAO _ 29 SENAI 
39 " - Wa1+er Franco 
49 " _ Tobias 

ATLEmAa CAMPEÓES 
Benj,ConsLanL 

Silvio Sá Braga 
,Ary Ramos de Carvalho 

8.2 “" 

8;3 -. 

Luiz Andrade 

Categoria "ª" 
Estadual '2 X 
SENAI W.O x 
Benj. ConsLanL 

" 

2 X 
‘EcLadual 2 X 

sLadual 2 x 

lº lugar — Estadual 
29 " _ Benj.ConsLanL 
39 " — SENAI 
49 " - Pio Décimo 

ATLETAS CAMPEõES 
,Estadual 

José Prado de Santana 
Jos, conel F. Aquim 
Ne.saor C. Mendonça 

.gªtegoria "º" 
Benj. Constant 
Pr—s. Vargas 
‘Halcer Franco 
Benj. Cons LanL mmwmmmm 

M>4M>4H54N 

ES badval 
Pres. Vargas 
Estadual 
lº lugar — EsLadual 
zº " - Ben.ConwLanL 
39 " — Pres.Vargas 
42 " _ Walter Franco 

ATIETAS CAMPEõES 
EsLadual 

Miron Vidal'SanLana 
.Gesserino S; Bittenêburtu. I brcahim Cc ::u ira Abud 

43 

CDU
" 
" 
ll 

13 P0
8
5 
U.) 

ATLETAS VICE—CAMPEÓES 

ValLran A. Pereira 
Aderaldo Silva Bomfim 
José Augusto SanLos 

Tobias 
Walter Franco 
Pio'Décimo 

! J

O

O 

SENAI - 0
O Benj. Constana 

- o A M 1- E A o - 
- VICE- 
.. 

N 3 pontos 
CAMPEAO — 8 “ 

5 N 

3 " 

ATLETAS VICE—CAMPEÓES 
Ben Hj. ConsLanL 

José FL iViO de Melo 
João Albert o Rocha 
Eribaldo Q. SanLos 

SENAI l 
Industrial 1 
Tobias 1 
Pres. Vªrgas 0 
Walter Franco 0 
Walter Franco l 
Benj. Constant l 
; C A M P E A O _ 13 ponLor 
_ VICE—CAMPE O _ 8 " 
_. 5 n 

3 " 

" 
ATIETAS VICT-CAMPEõES 

Benj. ConsLanL 

mé Gonçalves de Sá 
LJoné luciano. Ferreira 

mê Palmeiãn de Melo



5-9 

ºf» 

9. VOLEIBOL Masculino 
9.1 _ Categoria “à" 

Pio Décimo 
=stsãual & 

lº lugar - Estadual 
29 " — Pio Décimo 
39 " _ Tobias 

ATLETAS orsrnõrs 
Estadual 

@ilberto Ribeiro 
Alberto Ribeiro 
Ele'to Hom Fontes 
Fernando Vieira Machado“ 
Joel Alisson de Brito Goes 
Joao de Deus Nabuco Teixeira 
Geraldo Luiz Souza Matos 
J sé Augusto Rocha 
Haroldo Rodrigues Fontes 
Carlos Alberso Gomes 
José Wagner Silva Azevedo. 
Sergio José Cardoso Buarque 

Técnico: Francisco A. Siqueira 

9.2 — Categoria "º" 
Estadual 
Benj. Constant 
Estsãunl 
Pres. Vargas 
Esusdusl 

lº lugar — Estadual 
29 '“ — Benj;00nss 
39 " _ Tobias 

2 X 
2 x 

mmmmm 
NNNNN 

ant- 

49 " _ Pres. vargas — 

ATIETAS CAMPEõEs 
Estadual 

Gonçalo Mendonça Re's 
Braulio Mendonça Men ses“ 
.Antonio Isaac Assis“ 
Roberto Bezerra Ribeiro 
Gls son José d s Santos 
Joao Alves Feitosa Franco 
José Vieira da Cosra 
José Carlos Senses Andrade 
Luciano Alves F. Franco 
Antonio José Farias dos Santos 
Vinnlão Rodrigues Barreto 
Ansônio Aragao Porto 
Técnico: Francisco Aguiar Siqueira 

Tobias l 
Pio Décimo O 

o A M P E g o _'13 pontos 
.VíôE—CAMPEAO _ 8 "

5 

ATIETAS VICE—OAMPE5ES 

Pio Décimo 

Natanael de Oliveira 
José Alberto Almeida 
José Augusto Prudense 
Moacir Paranhos 
Carlos Moazsrt 
José Luiz Santos 
Luiz Henrique Fonsêca 
Paulo aos Santos 

' Eduardo Antonio Moura 
Henrique Maynard Gomes 
José Barreto Meneses 

Técnico: Cláudio Cs'alcanti 

Pres. Vargas 
Pio Décimo 
Tobias 
Pio Décimo 
Benj. Consrant 

Ol—JOZ-JO 

o A M P E 3 o _ 13 pousos 
VICE—CAMPEAO _ 8 "

N

N WW 

ATLETAS VICE—CAMPEõES 
Ben3.Conssant 

José Osman Dantas 
Manuel Xavier dos Santos 
Valter Alves de Sá 
Gilberto Teixeira Nascimento 
Naldo Aguiar Teles 

44 

Francisco Antonio Oliveira Dantas 
Jailson Rodrigues Silva 
Joao Moraes de França 
Pericles Ramos Santos 
Jocelino Marsins de Almeida 
Heribslão Oliveira Dantas 

Técnico: José Gonçalves de Sá



É, 

9i3 — Categoria "º" _ Vole 
Tobias 
Benj. Conevant 
Industrial 
Tobias 
Tobias 

NMNI‘ON 

H'

X
X 
'X 

X
X 

— Tobias - Industrial 
_ Bonj.Conotant 
_ Walter Franco 

{—1 s : (ª 
.A, H 

10 

10 

IO 

IO 

b 

-#Luwk4 

TLETAS CAMPECES 

Tobias 
Waldemir de.Oliveira 
Reinaldo Vieira Loeser 
Jetro de Andrade Fernandes 
Jackson Correiª do Melo 
Ginoloon Militao do Araujo 
Paulo Amílcar Farias 
Carlos Alberto Mkºoutinho Neves 
Gilberto Leite Dórea

' 

Walter Roãriguee aos Santos 
Teobaldo Carvalho Silva 
Técnico: aimundo Monte 

bol 
45 

Pres; Vargas O 

Walker Franco 1 
Estadual 1 
Benj. Consfiant 0 
Industrial 1 

4 C A M P E Ã O — l ponªos 
A " 

l! .—

3 
& VICE-CAMPE O — 8

5 
;* 3 

ATLETAS VICE-CAMPEÓES 
Industrial 

Jogé Raimundo Souza 
Joao do Oliveira Santos" 
Joudo Joubert S; Moraes 
Roberto Rocha Sampaio 
Carlos Augusto Soares Barreto 
Mário Machªdo Filho 
Renato Baofioo do Souza 
Wilson Luduvice NaVarro 
Luiz Amtônío Costa 
Jairo Costa Biopo 
J sé Mario Campos Tôrree 
Técnico: Arenaldo A. Almeida



10. ATLETISMO Feminino 
10.1 — Categoria "AM 

so METROS 

l; Scola Normal 
2; Estadual 
3a Estadual 
4. Tobias 
SALTO EM ALTURA 

l; Estadual 
2. Tobias 
3. ooola Normal 
4. Escolaz Normal 
SAIEO EM DISTANCIA 

l; Escola-Normal 
2; soola Normal 
35 Estadual 
4. ESuadual 

10.2 - Categoria "ª" _—__a_“u“ 
100 METROS 

l; Escola Nornal 
2; *sfiadual 
”3; Escola Normal 
4. Tobias 
BEVEZAMENTO 4X100m 

1. scola Normal - 

2. Estadual — 

3. Tºbias .. 

SAITO EM ALTURA 

l; Tobias 
2; Escola Normal 
3; Tobias « 

4. *stadual. 
SAITO EM EXTENSÃO 

1; Escola Normal 
2; Estadual 
3; Tobias 
4. *stadual 

‘ARREMESSO ME PESO 

l; Escola Normal 
2; Tobias 
3; Estadual 
4; Tobias

4 

10.3 — Categoria "º" 
iº ºmâgª ias 

B. Constant 
3. Escola Normal 
4. scola Normal 

46 

; Maria Virginia Braga 7“l 
_ Rosemary R. Franco 7"7 
- Ana Maria Tavares Gentil 8"2 
- Elna luiza P. Andrade 8"2 

- Vanda J1.rdelina Sanaos 1,30m. 
_ Mara Rubia Silva Lopes 1,30m 
« Anaonia Barboff sa dos Sanaoe 1,25m 
u Maria M rgaiida X. San“: % 1,20m 

- Altair Oliveira Trindade 3,89m - Selma M.Trindade Freitas 3,72m - maria V11ma”de Jesus 3,67m 
» Vanda Jardelina Santos ' 

3,63m 

_ Rosineide Epifânia Santos l4"4 
— Nancy Belem Araujo 15" 
» Arlene Alves dos San hos 15"J_ 
- Edileide Félix Sansos 15"8 

Idndete S. Se noon—Sonia M.AlV% Frei 
%—Arlene P. Santos' -R s:ineide Epifa 

Ilia salino.) 1'02" 
A11 Maria A.Franeo—Leila Nascimento 
-Mar1ene Faro—Nancy Belem Araujo l'O3" 
Maria de Lourdes S.Santos—Vsldiseu- 
za Sanfios-Valdinete Santos—Edileide 
Félix Santos l'l3"2 

_ Vilma W loirs TaVares 1,30m 
_ Angélica Cor me dos' Santos ‘ 1,30m 
« Maria Aosrecida Santos- l,25m 
_ Maria Angelica de A. Souza 1 ,25m 

» Rosineide Epifânio Santos 4,18m 
— Nancy Belem Araujo 3, 80m 
— Sonia Maria Iima Santos 3, 68m 
- Marlene Faro 3, 66m 

— Izabel Beªu ista de Santana 8,14m - Maria de Lourder; R. Sezntoss 7, 82m 
_ Erika Maria Vieira Leer; er 6,651. 
— Maria Lucia dos Santos 6,34m 

_ Alice Vieira Guimarães 15"5 - Vera Lucia Pereira Santos 15"8 
_ Maria 6.1 Conceiçao Santos 16" 
- Maria de Lourders Souza 16"4



g 

ºh «.

v 

200 METROS 

l; Estadual 
2; Walter Franco 
3s Benj. Constant 
4. Tobias 
REVEZAMENTO firlOOm 
1. Escola Normal -

v 

2._Tobiasy _ 

3. Estadual _ 

4. E.Constant 

SALTO EM ALTURA 

1: Estadual 
Za Escola Normal 
3a Tobias 
4. Benj.Conotant 
SALTO EM-DISTANCIA 

lá ecola Normal 
2; Benj.Constant 
3;-Walter Franco 
4. Tobias 
ARREMESSO DE PESO 

l; Escola Normal 
2; Tobias v 

3: Walter Franco 
4. Escola Normal 
ARRMESSO DE DISCO 

l; Escola Normal 
2; Benj.00na€ant‘ 
3a Eeradual 
4s *scola Normal 
ABRMESSO DE DARDO 

l; Estadual 
2a scola Normal 
3; Benj.Conotanfi 
4. Tobias 

'Categoria "º" - Cont. 

_ Maria Evaneide Santana 
_ Maria Sebastiana Silya 
_ Terezinha da Conceiçao 
« Maria lucia Viana Freire 

Elza J.Góee—M.Coneeição Sant o—Ma— 

ria da Silva:N.de Lourdea Souza 
Alice Guimaraee4M.Lúcia Freire. L— 

Djalma Santiago-Anália M.P.Silva 
Daisy Fonseca — Elmira Lima - Au — 

gusta Moraes—M.EVaneide Santanax 
Terezinha da Conceiçao—M.Auxiliaág 
ra AlmeidaéM.Angélica Santos— Vera 
lúcia P.3antoa 

— Maria Evaneide M.Sahtaha 
— Elza J sofa Góes N 
_ Alice Vieira Guimaraes 
- Ana Virginia don Santos 

- Maria Conceição Santos 
_ Vera Lúcia Pereira Sanfios 
— Márcia Cardoso Chagas 
— Aurélia Maria Vieira Silva 

— Marilene dos Santos 
_ Maria Lucia Viana Freire 
—.Maroia'Cardoso Chagas 
— Maria Iêda Tavares 

— Maria da $ilVa - Gerusa Inacio Gonçalves 
_ Augxeta Rabelo de Moraes 
_ Marilena dos Santos 

_ Daisy Ivan Fonseca 
- Mária da Silva - Marlene O. Barreto 
-- Djalma Mota Santiago 

CONTAGEM DE ATLETISMO FEMININO 

W. P. Esc.

~ 

. 

q a _ . 

Categ."A" gagf ªgº“ Frag Var— Pªº Nor- " ª” eo gas mal 

Salªrio em alªcga lO 6 
5o metros 10 3 

) 

10 
L.. 

'.Salto/extensço ]

7 
16 

TOTAL 
- C-A M P E A O _ Escola Normal — 33 pontos 
- VICE-CAMPEAO _ Estadual — 27 " 

- Tobias . _ 9 " 39 lugar 

27 9 l 33 

II 
II
N

" 

13 
8 n

5 

35H2 
36"4 
37"2 
38u2 

l'O3"8 

1105u9 

1'06" 

l'O9"2 

l,20m 
1,20m 
1,15m 
l,lOm 

l—Jl—JU't—x'l 

ig 
.:: 

É 
:3 

ONO‘xONOx 

u 

«. 

«.

« 

Ciª.- 

...: 

20,29m 
18,9lm 

pontos 

...4
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CONTAGEM gg ATIETISMO FEMININO

~ 

' 1, W. Free . Eee. 
Categ. "B" Esªã $9"n Fran Var— Pãº NOT— 

ua ºlaª 
CO 

_ 
gag “ mal 

100 metros 
e 

6 
& 

3 l4 
RevezamenSo 4x100 l2 8 20 
Salto em altura 3 ”4 6 
Salto em extensao 9 4 10 
Pêso 

f 4 9 10 

TOTAL 
( 

iªi 38 60 

C A MP _ E ÃO _ Escola Normal - 60 pontos : 13 pontoo 
VICE— CAMPEAO — Tobias — 38 " = 8 " 
3-91.ugar - Estadual - 34 " = 5 " 

B. 4" .: .=,.. ‘3 O 
{Po ESC. 

Cons gªgª %Íãá Fran var, Nor- 
tant -": co" gas mal 

JDOmmmms 6 
' 10 7 

200 metros & 10 3 '6 

Revezamento 4XlOO 6 8 12 ' 20 
Salto em :11tura 3 10 I A 6 
alto em exçensao 6 

' 

3 4 10 
P630 6 4 13 
Disco 4 10 3 6 
Dardo 4 10 3 6 

TOTAL 35 42 41 14 75 

. 
C A M P E ÃO - Escola Normzml — 75 pontos — l3 pontos 

; 
VICE—CAEEEAO — Eflbuduu, - 42 — 8 " 
39 lugar — Tobias _ 41 " _ 5 " 

_ 

49 " - B. Constant _ 35 " — 3 " 

11. BASQUETEBOL Eeminino
. 

11.1 — Cabegorí 1a "A"
. 

Esaadual 5 X T bias 0 
Escola Normal 12 X Estadual 4 

lº l_ugal — ES cola Normal — C A M P E Ã O — l3 pontos 
29 " - ES' adual — VICE—CAMPEAO - 8 “ 
3Q " _ TObirgctl __ 5 " 

ATIETAS CAMPEÃS 

Jocemy Mon' aeiro 
Joane' ae Euzébio 
Maria Ilaíde Souza 
Edilma Rodrigues 
Evany Vieira - continua _ 

ATLETAS VICE—CAMPEKS 

Elia11e Goes da Silva 
Ro OSa Mfelª M. rudente 
Rebeca Schuster 
Wanda G. Santos 
Gíselma Fonseca



“Ju: 

ªs, 

_ConL. 

Elvira A. Silva 
Ãngeha M. Gouçalve; 
Gisélia Santos 
Vilma M. Si lva 
Maria Virgina Braga 
Técnico; AlberLo Pena 

11.2 — Categoria "ª" 

49 

Vera Lucia de Souza Cruz 
Lucia Maria da CoeLa PinLo 
Laura Maria Gomes 

Técnico: AnLon io Paiso 

Pros. Vargas EsLadual 16 X 4 
Esoola Normal 16 X Tobias 3 
Tobias 7 X Pres. Vargas 6 
EsLadual 14 X Escola Normal l2 
lº lugar — Esbadual — C AI LA O — l3 ponLos 
2º " — Loola Normal. VICE—CAMPEAO — 8 " 

39 " - Tobias 5 " 

49 " _ Pres . Vargas_ 3 " 

ATIETAS CAMPEÃS 

Gilvaaaehe de Arazujo 
Cleonice Gleide PiudenLe 
Célia Malia CosLa Pinto 
Marlene Faro 
Maria-Angélica 
Elma Figueiredo 
Edmeia Bz1LisLa 
Sara Schuster 
Nancy B. Araujo 
Sandra B._CosLa 
Técnico: AnLonio Paixão 

ll 2 _ CaLegorLe "0" 

do Azevedo Souza 
.:Maria de Loura“...S 
' Ror Aângela F 

Benj. ConsLanL 

ATBETAS VICE—CAMPEÃS 

mélia M. SanLos 
M r131 M. PinLo 
Ama Maria Moura 

Silva 
BarreLo 

ruélla Souza 
Maria Dinar Melo 
Wilma M. CouLo Silva 
Izabel Batista 
Técnico: AlberLo Pena 

Tebíars 8 X 7 
Esta1du1l 8 X. res, Vargas 3 
scola Normal 28 X Tobias 6 

Benj, ConsLea 7 X Pres. Vzw 3 
Er 5cola Normal 3 X Es adusgl 6 

lº lugar — Escola Normal -.0 A M P E A O - l3 ponLos 
2º " - ESLadual — VICE—CAMPEAO - 8 " 

39 " —Tobias , 
_ 5 " 

49 " — Benj. COLWJLa a _ 3 " 

ATLETAS CAMPEÃS 

Maria Neide Silva 
Iane M. Santos 
Marilene dos .anLos 
Maria da Silva 
Maria Ieda F51.rias 
Maria Heleni La Bir Apo 
Maria Lênia S. Meira 
Técnico: AlberLo Pena 

ATIETAS VICE-CAMPEÃS 

PerpêLua M. Dias 
Aldemir Andrade 
Daisy Ivªn Fonsec 
ElizabeL Mereze 
Maria Evaneide SanLana 
Neilza B. Oliveira 
Jane S. Vieirr 
Maria Jos ªê Szaana 
Célia Ferreira dos 
NeliLa Alves Ribeiro 
Técnico:

. ngos 

AnLônio Paixão



2. TENIS DE MESAE Feminino— 

12.1 - Categoria "A"
. 

W. E.scola Normal 0 
Estadual W.O 
Tobi1s W.O 
Escola Normal 2 

lugar 
" - Estadual 

39 
29 
39 _ Tobias" 

ATIETAS CAMPEZS 
'scola Normal 

[ . d," C) Eunice Freii Medeiroe' 
161ria Conceiçao Sancaaa 
Eliane Alves Leite 
Maria de Fátima Cavalcanti

» 12.2 — Categorh1z=1"B" 

,. 

_ Escola Normal — C A M P E 

VNMN 

5O 

Tobias 
Pio Décimo 
Pio Décimo 
T1“"“1c311511 .um UC z—J 

ÃO — 13 pOEEos 
A0 - VICE—CAMPE — 8 " 

__ 5 u 

VATIETAS VICE—CAMEEKS 
Estadual 

Rosa Maria M. Prudente 
.1 Maria Tavares Gentil 

Rebeca Schuster 
Maria Luiza Bastos Gomes' 

Tobias -2 X Pio Décimo O 
Escola Normal W.0 X W. Franco 

o Estadual 2 X Tobias , O 

Esbadual 2 X Escola Normal 0 

lº lugar - Estadual - C A M P E Ã O 13 pontos 
" - Escola Normal — VICE—CAMPE AO — 8 " 

39 " - Tobias - 5 " 
4ª " — Pio Décimo - 3 n 

ATIETAS.CAMPEKS ATLETAS VICE— CAMPEÃS 
Estadual Es colaz Normal 

Jussara Sobral Maynard Ver1 Lúcia Nunes 
Rosa Maria Santos Ros valdir a B.rit0 
Cleonice Gleiãe PrudeEte

I 

12.3 « Categoria "º" 

Maria de Lourdes. 
Giselma Alves dos 

da Silva 
Sanfios 

Escola Normal 2 X Tobias 1 
stadual W. 0 X Walficr Franco 

Tobias W. 0 X Walver raEco 
Escola Normal 2 X Estadual 1 

lº lugar — E: cola Normal _ C A M P E Ã O - 13 pontos 
29 " Htaãue — VICE _ CAMPEÃO— 8 " 
39 " — Tobias 5 " 

ATLETAS CAMPEÃS 

Escola Normal 

Carmem Silva Freitas 
Maria Helenita Bispo 
Ma mia Neide Bispo 

ATIETAS VICE—CAMPEKS 

Estadual 

Maria Gila GomcE' 
Perpétua M Dias 
Ma1ia Sônia Paula Rocha 
Raimunda Fontes Vieira 
Ubilacy Souza S antes 

da Rocha



w 

&& 

K',—

I 

14. VOLEIBOL Feminino 
14.1 — Categoria “A" 

Estadual ‘2,X 
Tobias W.O x 
Estadual 2 X 

º lugar — Estadual 
29 " .* Tobias 

º " « Escola Normal— 

ATLETAS CAMPEÃS 

stadual 

Ana mar'a Tavares Gentil 
Terezinha Azevedo 
Maria Telma ãe J sue 
Enoilda de Rocha Santos 
Iolanda Vieira Santos 
Rosa Maria N. rudentc 
Eliane Góes da Silva 
Rebeca Schuster 
Vanda Jardelina dos Santos 
Josiete Fernandes Azevedo 
Jane Barr s Pereira 
Técnico: Francisco A. Siqueira 

14.2 » Categoria "ª" 
Estadual 2 x 
4scola Normal 2 x 
Estadual 2 X 
Tobias 2 X 
Estadual 2 x 

lugar » Estadual 
ll 
" - Pio Décimo 
" _ Tobias 

ATLETAS CAMPEÃS 
Estadual 

no 

to 

to 

to

! 
«Pinna:—l 

Jussara Sobral Maynard 
Erika Maria Vieira Loeser 
Eva,lúcie Feit sa Lima 
Maria Angélica de Azevedo Souza 
Dilma Maria Andrade 
Margarida Maria de Araujo Souza 
Clésia Maria Nascimenfio 
Maria das Gragas Aragao Men sea 
Cleonice Cleide Prudente Siqueira 
Marlene Faro . 

Célia Maria Costa Pinto 
Técnico: Francisco A.Siqueira

3 
scola Normal— VICE—CAMPELO - 8 "

5
3 

Escola Normal 0 
Pio Décimo 
Tobias 0 

_ o A M P E g o - 13 ponuos 
- V"OE—CAMPEAO — 8 " 

5»
H 

ATLETAS VICE-CAMPEÃS 

Tobias 

Cristina Mota Santiago 
Marta Maria Azevedo Gomes 
Vera Marta Vieira Nunes 
Maria Jose Silva 
Maria Fatima P.Toledo de Moraes 
Daisy Santos de Oliveirª 
Gerusa Maria da goaceigao 
Maria da Conceiçao Lisbôa 
Antonia Maria Souza Dantas 
Rozângela— Silva Oliveira 
Ana Maria Valença Macedo

“ 

Maria José dos Santos 
Técnico: Raimundo Monte 

Tobias 0 
Pros. Vargas O 

Pio Décimo O 
Pres. Vargas O 
Escola Normal O 

- o A M P E g o _ 1 

ATLETAS VICE-CAMPEÃS 
Escola Normal 

Lindete Silva dos Santos 
Gisélia Maria dos Santos 
Maria Celia Xavier 
Vera Lúcia Nunes 
Wilma Maria 0. Silva 

aabel Batista 
Maria de Lourdes Silva 
Ana Maria Matos Moura 
Técnico: Maria Augusta



./-\f 

t." 

14.3 — Categoria "Q"
, 

Benj. Constant W.O 
Escola Normal 2 
Estadual 2 
Eeeola Normal 2 

NHNN 

;..1 E: ºr,-3 “3 
" _ *stadual 

IO 

IC 

10 

[O 

.. 

PWMg—J 

ATLETAS CAMPEÃS 

Escola Normal 
_— 

Marilene dos Santos 
Maria Neide Silva 

,Maria Helenita Bispo 
Maria da Silva 
Valdeliee de Menezes Souza 
Elza Josefa Gºes 
Maria Cosceiçao Santos 
Técnioo: Maria Augusta 

vms—(CONDESE) 

— Escola Normal — C A M P E Ã
b 

" « Benj.Constant — 

Pres. Vargas 
Tobias O 

Benj. Constant O

O “stadual 

l3 pontos 
8 n

5 ll 

3 H 

ATLETAS VICE—CMJEEKS 

Estadual

N 
O... 

- VICE— CAMP7AO —

~ 
Evaneide Macedo Santana 
Jane de Souza Vieira, 
Célia Ferreira dos Anjos 
Maria Sônia Paula Rocha 
Aldemir Amdraãe dos Santos 
Augusta Rabelo de Moraes 
Daisy Ivan ãe Oliveira Fonseca 
Elizabete Alves Menezes 
Neilza Barreto ãe Oliveira 
Técnico: raneisoo A, Siqueira
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Este ”ugle'bim foi elaborado pela 
Comissao Técnica dos IV Jogos "da Jgrimaveranleªõ'l, sob a super— 
viaao e segundo esquema do .3311 
h’esidente. 
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